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Palestra da Junta de Freguesia de Pombal

Atletas conciliam 
alta competição 
com formação académica
Ana Laura Duarte

O Município de Pombal 
baixou 11 posições no Índi-
ce de Transparência Muni-
cipal (ITM), ocupando ago-
ra a 17ª posição no ranking 
dos 308 municípios, com 
uma pontuação de 79,12 
pontos (numa escala de 0 
a 100 pontos). Em 2016, o 
município ocupava o 6º lu-
gar do ranking com uma 
pontuação de 97,115 pon-
tos. 

O ITM foi criado para se 
tornar uma ferramenta de 
capacitação dos cidadãos, 

promovendo um maior 
envolvimento na vida au-
tárquica e uma melhoria 
da qualidade da democra-
cia local. Desenvolvido pe-
la Transparência e Integri-
dade, Associação Cívica 
(TIAC) e os seus parceiros, 
o ITM é publicado desde 
2013, relatando anualmen-
te o grau de informação 
que o Poder Local disponi-
biliza a todos os cidadãos.

O ITM avalia o seu nível 
de transparência: “Facul-
dade de tornar públicos 
todos os actos do governo 
e dos seus representantes 

para providenciar a socie-
dade civil com informação 
relevante de forma com-
pleta, atempada, e de fácil 
acesso”.

 A elaboração do Índice 
de Transparência Munici-
pal consiste na análise dos 
websites de todos os mu-
nicípios portugueses, ava-
liando a informação dispo-
nível de acordo com 76 in-
dicadores – agrupados em 
sete dimensões – e estabe-
lecendo um ranking com 
os resultados obtidos.

De acordo com o ITM, re-
lativo a 2017, o Município 

de Pombal obteve a maior 
pontuação (100) na dimen-
são “Transparência Econó-
mico-Financeira”, e 92,86 
na “Relação com a Socieda-
de” bem como na “ Impos-
tos, Taxas, Tarifas, Preços e 
Regulamentos”. Com 71,43 
encontram-se as dimen-
sões: “Informação sobre a 
Organização, Composição 
Social e Funcionamento do 
Município”, “Contratação 
Pública” e “Transparência 
na área do Urbanismo”. A 
pior pontuação (64,29) foi 
atribuída à dimensão “Pla-
nos e Relatórios”. 

Município baixou 11 posições

Pombal baixa no índice de 
transparência municipal

O Município de Pombal 
baixou 11 posições no Índi-
ce de Transparência Muni-
cipal (ITM), ocupando ago-
ra a 17ª posição no ranking 
dos 308 municípios, com 
uma pontuação de 79,12 
pontos (numa escala de 0 
a 100 pontos). Em 2016, o 
município ocupava o 6º lu-
gar do ranking com uma 
pontuação de 97,115 pontos. 

O ITM foi criado para se 
tornar uma ferramenta de 
capacitação dos cidadãos, 
promovendo um maior 
envolvimento na vida au-

tárquica e uma melhoria 
da qualidade da democra-
cia local. Desenvolvido pe-
la Transparência e Integri-
dade, Associação Cívica 
(TIAC) e os seus parceiros, 
o ITM é publicado desde 
2013, relatando anualmente 
o grau de informação que o 
Poder Local disponibiliza a 
todos os cidadãos.

O ITM avalia o seu nível 
de transparência: “Faculda-
de de tornar públicos todos 
os actos do governo e dos 
seus representantes para 
providenciar a sociedade ci-

vil com informação relevan-
te de forma completa, atem-
pada, e de fácil acesso”.

 A elaboração do Índice 
de Transparência Munici-
pal consiste na análise dos 
websites de todos os muni-
cípios portugueses, avalian-
do a informação disponível 
de acordo com 76 indicado-
res – agrupados em sete di-
mensões – e estabelecendo 
um ranking com os resulta-
dos obtidos.

De acordo com o ITM, re-
lativo a 2017, o Município 
de Pombal obteve a maior 

pontuação (100) na dimen-
são “Transparência Econó-
mico-Financeira”, e 92,86 
na “Relação com a Socieda-
de” bem como na “ Impos-
tos, Taxas, Tarifas, Preços e 
Regulamentos”. Com 71,43 
encontram-se as dimen-
sões: “Informação sobre a 
Organização, Composição 
Social e Funcionamento do 
Município”, “Contratação 
Pública” e “Transparência 
na área do Urbanismo”. A 
pior pontuação (64,29) foi 
atribuída à dimensão “Pla-
nos e Relatórios”. 

●●Pedro Pimpão, presidente da Junta de Freguesia de Pombal, na sessão de abertura de mais uma iniciativa sobre desporto

Mov’ilha está 
de regresso 
dia 28
A Freguesia da Ilha 
recebe no dia 28 deste 
mês, sábado, a quarta 
edição do Mov’ilha, 
um movimento de 
exposição de curtas-
metragens nacionais e 
internacionais, orga-
nizado pela ARCUPS 
com o objectivo de dar 
outra dinâmica cultural 
à localidade. A amostra 
de filmes decorre na 
sede da Filarmónica 
Ilhense e está marcada 
para as 22h00. 

●● BREVES

Encontro de fotografia

Está marcado para esta quinta-feira, dia 19, mais um 
“Encontro de Apaixonados pela Fotografia”, dina-
mizado pelo fotógrafo Jorge Figueiral. O evento 
decorre a partir das 21h00, no Café Concerto, e 
terá como convidados Cláudia Soares, fotógrafa 
em França, especialista em fotografia “ NewBorn”; 
Patrícia Mendes, amadora nesta área, mas com uma 
enorme paixão pela fotografia; Zé Moura Fragoso, 
amador, mas que há vários anos recolhe imagens em 
várias partes do mundo, fazendo desta arte o seu 
hóbi. À semelhança das ocasiões anteriores, todos 
os convidados irão partilhar as suas experiências. 
O público também poderá colaborar, elegendo as 
três melhores fotografias no âmbito do concurso “ a 
minha melhor foto”, cujo tema, neste encontro, será 
“alegria”. Os três vencedores serão premiados.
A iniciativa é aberta a todos os que gostem da arte 
de fotografar, sejam residente em Portugal ou no 
estrangeiro.Os trabalhos poderão ser enviados para 
o email: paixaofotografia.jf@gmail.com. A entrada é 
grátis.

Poule de 
Obstáculos no 
Centro Hípico 
da Guia
O Centro Hípico da 
Guia recebe no dia 25 
deste mês uma Pou-
le de Obstáculos. As 
provas da manhã (varas 
no chão| 0,50m | 0,80 
| 0,90) começam às 
09h30, enquanto as da 
tarde (1m | 1,10m | 1,20) 
têm início marcado para 
as 14h30. O programa 
inclui ainda almoço para 
os interessados, cuja 
inscrição custa 12 euros. 
A entrada para assistir 
à poule de obstáculos é 
grátis. 

Jornadas Sócio-Culturais 
nas Cavadas até 6 de Maio

Começam este domingo, 22, as XVII Jornadas 
Sócio-Culturais organizadas pelo Grupo Desporti-
vo, Cultural e Recreativo das Cavadas, na freguesia 
do Louriçal. O programa, que se prolonga até 6 de 
Maio, arranca com um torneio de Jogo do Burro, às 
15h00. Para o fim-de-semana seguinte, está reserva-
do o Torneio de Sueca, no dia 28 (sábado), às 21h00. 
No domingo há almoço (arroz de carneiro) às 12h30 
e cerca das 16h00 decorre a final do torneio de sueca 
(se ainda não concluído). Para os últimos dias do 
programa, 5 e 6, há hastear de bandeiras no sába-
do (15h00) e ao serão, cerca das 21h00, decorre um 
espectáculo de variedades com o organista Hélder 
Mendes. No domingo, regressa a tradicional quebra 
de púcaras de barros, às 15h00, seguindo-se a actua-
ção do Rancho Folclórico e Etnográfico do Louriçal. 
No intervalo da actuação será feita a entrega de pré-
mios dos torneios realizados. As jornadas sócio-cul-
turais encerram com um lanche-convívio para todos 
os participantes e amigos.  

Almoço convívio para angariação 
de fundos em Carnide

A Comissão de Festas de Carnide 2018 organiza este 
domingo, dia 22, um almoço-convívio que tem como 
prato principal o tradicional cozido à portuguesa. 
O evento decorrerá no salão paroquial, a partir das 
12h30, e conta com animação pelo teclista Carlos 
Monteiro.
Os interessados devem contactar os mordomos de 
cada lugar ou dirigir-se ao Bar Sto. Elias, aberto aos 
domingos de manhã. Estão também disponíveis os 
seguintes contactos telefónicos: 968 084 916 e 966 
934 706
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A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na última 
reunião do executivo, os pré-
mios a atribuir aos vencedo-
res da fase municipal do Con-
curso de Ideias de Empreen-
dedorismo nas Escolas, pro-
movido pela Comunidade 
Intermunicipal da Região de 
Leiria (CIMRL). A iniciativa 
decorrerá, em Pombal, no dia 
23 de Maio, às 21h00, no Tea-
tro-Cine de Pombal, devendo 
as respectivas candidaturas 
serem apresentadas até ao 
dia 4 do mesmo mês. 

O vencedor municipal re-
presentará o concelho de 
Pombal na final intermunici-
pal, de onde sairá o represen-
tante da Região de Leiria no 
concurso regional, organiza-
do pela Comissão de Coorde-
nação do Desenvolvimento 
Regional do Centro, que será 

realizado no dia 7 de Junho 
na Covilhã. 

De acordo com a proposta 
aprovada pelo executivo ca-
marário, o primeiro prémio 
municipal consiste numa 
missão empreendedora a S. 
João da Madeira, que integra-
rá todos os alunos da equipa 
vencedora. 

Os elementos da equipa 
classificada em segundo lu-
gar receberão uma cane-
ta Polaroid Play 3D Pen, en-
quanto os terceiros classifica-
dos receberão um vale de 15 
euros, para aquisição de ma-
teriais escolares ou entradas 
em serviços municipais. 

O concurso tem como ob-
jectivo “sensibilizar e moti-
var os jovens para as práticas 
empreendedoras, promo-
vendo o espírito de iniciativa 
e dinamismo”. 

Empreendedorismo nas escolas

Câmara define 
prémios para 
concurso de ideias

Reagendado para o início de Maio

Mercado Medieval 
adiado devido às condições meteorológicas
Orlando Cardoso

O Mercado Medieval de 
Pombal, que estava previs-
to para o passado fim-de-
semana, foi adiado devido à 
previsão de “condições me-
teorológicas adversas”, se-
gundo deu a conhecer a ve-
readora da Cultura da Câ-
mara Municipal. 

Ao falar no decorrer da 
habitual reunião do execu-
tivo camarário, realizada na 
tarde do passado dia 9, Ana 
Gonçalves, comunicou que 

a organização – a cargo do 
município e da Associação 
de Desenvolvimento de Ini-
ciativa Locais – decidiu adiar 
a realização do evento pre-
visto para o Castelo de Pom-
bal. “Queremos que este 
evento mantenha o sucesso 
das edições anteriores”, dis-
se a autarca, considerando 
que a previsão de chuva po-
deria impedir a adesão do 
público. 

No entender de Ana Gon-
çalves, “não é justo fazer um 
investimento elevado, tanto 

da parte da organização, co-
mo dos mais de 60 exposi-
tores inscritos, e depois não 
ter público”. 

Assim, o Mercado Medie-
val, que se realiza desde há 
alguns anos no Castelo da ci-
dade, foi reagendado para o 
primeiro fim-de-semana de 
Maio (dias 4, 5 e 6), e antece-
derá o Festival Pombalino e 
Estátuas Vivas já programa-
do para os dias 18, 19 e 20 do 
mesmo mês. 

Segundo fonte da autar-
quia, o Mercado Medieval “é 

um evento muito acarinhado 
pelos pombalenses e pelos 
turistas nacionais e estrangei-
ros que, nesta ocasião do ano 
visitam Pombal”. Por outro la-
do, frisa que “o aumento de 
visitantes tem sido notório, 
ano após ano”.

“O município continua 
apostado no crescimento 
do mercado, quer em ter-
mos de qualidade quer em 
termos de quantidade de ex-
positores”, adianta a mesma 
fonte, referindo que o objec-
tivo é continuar a “manter e 

reforçar” o mercado como 
um “evento de referência 
em termos de qualidade no 
roteiro dos mercados me-
dievais nacionais e propor-
cionar a quem visita o even-
to, momentos de vivências 
medievais em termos de de-
coração de espaços, de ani-
mação, de linguagem, de co-
res e de sabores”. 

Para a edição deste ano, 
a organizadora apostou no 
“alargamento do espaço de 
visitação”, bem como na “in-
trodução de um espaço in-

fantil e de uma quinta com 
animais”.

À semelhança do que 
aconteceu no ano passado, 
a autarquia disponibilizará 
transporte gratuito, entre o 
Largo do Cardal (centro da 
cidade) e o Castelo, com pa-
ragem intermédia na Rua 1º 
de Maio, junto ao mercado 
municipal, através da rede de 
transportes públicos urbanos 
Pombus, que irão assegurar 
transferes de 30 em 30 mi-
nutos, tendo início às 12h00 e 
término às 22h00.

Na segunda-feira

Biblioteca realiza 
concurso de leitura

A Biblioteca Municipal de 
Pombal vai levar a efeito, na 
próxima segunda-feira, o se-
gundo momento da 12ª edi-
ção do Concurso Nacional de 
Leitura. A iniciativa irá contar 
com dois alunos de cada ní-
vel de ensino apurados nos 
diversos estabelecimentos 
de ensino do concelho. 

Neste segundo momento 
serão apurados um vence-
dor concelhio, por ciclo de 
ensino, que participarão na 
fase intermunicipal que de-
correrá, durante o mês de 
Maio, em Ansião.

Considerando que “esta 
iniciativa nacional constitui 
o maior evento de promo-

ção da leitura entre crian-
ças e adolescentes do nosso 
país”, a Câmara Municipal re-
conhecerá “a entrega e dedi-
cação dos jovens que tiveram 
a iniciativa de querer partici-
par neste projecto do Plano 
Nacional de Leitura”. Desta 
forma, serão atribuídos va-
les de desconto no valor de 
25 euros (1º classificado do 
1º, 2º, 3º ciclo e secundário), 
15 euros (2º classificado) e 10 
euros (3º classificado). 

O objectivo central do 
Concurso Nacional de Leitu-
ra passa por estimular hábi-
tos de leitura e pôr à prova 
competências de expressão 
escrita e oral.

PUB
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Folclore, gastronomia e artesanato

Festival “De Volta à Praça” 
une tradição 
com modernidade

Ana Laura Duarte

Diz-se que tradição é tra-
dição, mas por vezes é ne-
cessário que as tradições se 
renovem para dar asas a no-
vas iniciativas, ou pelo me-
nos a novas roupagens. O 
Festival das Flores, organi-
zado pelo Rancho Típico de 
Pombal, é um dos exemplos 
onde a organização juntou a 
tradição a novos conceitos, 
e está “De Volta à Praça”, li-
teralmente. 

Desta vez a organização é 
conjunta, entre o Município 
de Pombal e o Rancho Típi-
co, e decidiu-se que o nome 
também devia sofrer alte-
rações: de Festival das Flo-
res, passou a denominar-se 
“De Volta à Praça”, e é um 

evento que junta o tradicio-
nal festival de folclore, com 
gastronomia, e artesanato. 
Tudo no Praça Marquês de 
Pombal, a 1 de Maio. 

“A ideia desta parceria 
surgiu muito naturalmen-
te, durante uma reunião”, 
afirma a vereadora respon-
sável pelo pelouro da Cul-
tura, Ana Gonçalves, “per-
cebemos em conjunto que 
o festival de folclore, só por 
si, não atrai tantos curiosos 
quantos os que já atraiu, por 
isso resolvemos dar uma 
nova roupagem ao evento”. 
Assim, “optámos por convi-
dar dois grupos etnográfi-
cos a vir actuar em Pombal”, 
que se juntam ao anfitrião, o 
Rancho Típico de Pombal. 
Mas as alterações não se fi-

cam por aqui, e apesar dos 
restantes grupos do conce-
lho não actuarem no festi-
val, “vão estar presentes no 
evento”, conta a responsá-
vel: “endereçámos um con-
vite às colectividades para 
participar no evento com 
uma ‘barraquinha’ com pro-
dutos tradicionais”, por lá 
vai ser possível saborear 
produtos endógenos, filho-
ses caseiras, o café à moda 
antiga, e outras iguarias tí-
picas. 

Para além das duas enti-
dades organizadoras, a or-
ganização do evento conta 
também com apoio do pro-
grama Rosa dos Ventos, da 
CDLS 3G da APEPI. “Esta 
colaboração também sur-
giu de forma muito natural”, 

adianta Ana Gonçalves. O 
programa Rosa dos Ventos 
“tem estado a desenvolver 
várias acções com artesão e 
artistas do concelho”, na al-
tura existia a ideia fazer uma 
mostra de trabalhos, por is-
so nada melhor que juntar 
todas as entidades e traba-
lhar em prol de um objec-
tivo comum: “realizar um 
evento de qualidade, dife-
renciador e que atraia pú-
blico a uma das zonas mais 
queridas da cidade”, a zona 
histórica. 

Desta forma, a organiza-
ção conseguiu aliar a tradi-
ção do folclore, com a gas-
tronomia típica da região, a 
e modernidade que os artis-
tas concelhios podem trazer 
ao evento. 

PUB

O presidente da União de 
Freguesias de Santiago, São Si-
mão de Litém e Albergaria dos 
Doze, alertou para uma even-
tual revolta popular face ao es-
tado em se encontram os ser-
viços de cuidados primários 
de saúde no território. Manuel 
Nogueira Matos lamentou, no 
entanto, a falta de respostas às 
comunicações enviadas aos di-
versos organismos que tutelam 
o sector. 

O autarca social-democrata 
diz que foi confrontado com os 
problemas “no início do man-
dato anterior” e afirmou que 
“os utentes não entendem que 
a junta de freguesia se sente im-
potente para os resolver”. 

Segundo Nogueira Matos, a 

extensão de saúde em São Si-
mão de Litém “fechou tempo-
rariamente”, a de Albergaria 
dos Doze “está para fechar por 
falta de enfermeiras e adminis-
trativa” e a de Santiago de Litém 
“está um caos”. “Solicitámos 
reuniões à coordenadora, ao 
ACES Pinhal Litoral e à Admi-
nistração Regional de Saúde do 
Centro, mas ninguém nos res-
ponde”, frisa. 

A preocupação de Nogueira 
Matos acabou por ser subscrita 
por outros presidentes de Junta 
de Freguesia do concelho, com 
o presidente da Câmara Muni-
cipal a dizer que já transmitiu, 
também, a sua preocupação à 
nova presidente da ARSC e ao 
ministro da Saúde.

Avisos de revoltas populares

Presidentes de Junta 
preocupados 
com serviços de saúde

O processo de aquisição dos 
terrenos visando a expansão 
do Parque Industrial Manuel 
da Mota, por um valor de um 
milhão de euros, aguarda pe-
lo visto do Tribunal de Contas 
para ser concretizado. O anún-
cio foi feito pelo presidente da 
Câmara, Diogo Mateus, em res-
posta ao socialista Carlos Ga-
meiro Lopes, na última Assem-
bleia Municipal. 

O deputado da oposição 
pretendeu saber sobre “even-
tuais desenvolvimentos no 
processo”, no qual o Partido 
Socialista tinha, aquando da 
sua discussão em anterior ses-
são, apontado “diversas incon-
gruências, quer na divergência 
de área (menção de apenas 
um artigo matricial quando 
parece que são dois, polígo-
no definido pela avaliação não 
coincidente com o da Câmara 
Municipal)”, quer pelo facto de 
uma sociedade de advogados 
ter comunicado da “existência 
de causas que podem determi-
nar a invalidade e a ineficácia 
do negócio a celebrar com a 
(empresa) Corbário”.

Por outro lado, também da 
bancada socialista, Patrícia 
Carvalho, questionou o execu-
tivo relativamente aos resulta-
dos do programa de Oferta Pú-
blica de Aquisição (OPA) flo-
restal que, um ano e meio após 
o seu lançamento, “parece até 
ao momento não ter criado 
quaisquer mais-valias”. A de-
putada recomendou, ainda, ao 
município que, pela defesa do 
interesse das populações ser-
vidas pelo IC8 no concelho de 
Pombal, onde recentemente 
faleceram duas pessoas, fosse 
criada uma comissão técnica 
de monitorização e identifica-
ção de eventuais locais de pe-
rigo nesta via.

Por sua vez, Manuel Maria-
na solicitou esclarecimentos 
relativamente ao estado das 
obras de requalificação da ave-
nida principal da localidade 
da Guia uma vez que as mes-
mas aparentam estar suspen-
sas, tendo também questiona-
do o executivo relativamente 
ao ponto de situação da obra 
de requalificação da EB2,3 da 
Guia.

Socialistas questionam autarca

Compra de terrenos 
aguarda por visto do 
Tribunal de Contas

De Volta à Praça realiza-se no feriado do 1 de Maio, na Praça Marquês de Pombal. 
O evento conta com a exposição de vários artesãos do concelho, tasquinhas com 
petiscos apetitosos e folclore no pé. 

●●O Rancho Tipico de Pombal é um dos organizadores do evento
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TRÊS PROJETOS DA ETAP SELECIONADOS 
PELA FUNDAÇÃO ILÍDIO PINHO

Três projetos da ETAP - 
Escola Tecnológica, Artís-
tica e Profissional de Pom-
bal – foram eleitos para 
a segunda fase do proje-
to «Ciência na Escola» da 
Fundação Ilídio Pinho. 

Um dos projetos é um 
braço robótico motoriza-
do, que irá suportar um 
ecrã, com o intuito de aju-
dar crianças incapacitadas 
que frequentam o CRTIC 
de Pombal (Centro de Re-
cursos TIC para a Educa-

ção Especial), desenvol-
vido por alunos do Curso 
Técnico de Mecatrónica 

Outro projeto, também 
executado por alunos do 
Curso Técnico de Meca-
trónica, é um “Sistema de 
diagnóstico Semi-rebo-
ques (SDS)” que consiste 
na conceção de uma caixa 
de diagnóstico destinada à 
verificação das luzes de se-
mi-reboques. 

Os alunos do Curso de 
Educação e Formação T3 

criaram o projeto “Cotrofe: 
um parque de ciência para 
Todos!” que tem como in-
tuito promover uma me-
lhoria no Parque de Me-
rendas do Cotrofe, localiza-
do na freguesia de Pombal, 
dotando-o de melhores in-
fraestruturas e de equipa-
mentos ligados à ciência. 

O valor do prémio da 
15ª edição do Prémio da 
Fundação Ilídio Pinho 
constitui, assim, uma aju-
da adicional ao desenvol-

vimento dos projetos. 
A iniciativa «Ciência na 

Escola» tem como objeti-
vo desenvolver o espírito 
científico e empreendedor 
dos alunos. 

A cerimónia de entrega 
dos prémios de participa-
ção dos projetos selecio-
nados pelo Júri Regional 
na 1ª fase realizou-se em 
Coimbra.

A ETAP foi distinguida 
pelo quarto ano consecu-
tivo.

ETAP EM 1º LUGAR 
NO DISTRITO DE LEIRIA 
AO NÍVEL 
DOS CURSOS 
PROFISSIONAIS

 A Escola Tecnoló-
gica, Artística e 
Profissional de 

Pombal – ETAP - é o es-
tabelecimento de ensino 
que lidera o ranking das 
escolas no distrito, no que 
se refere ao Ensino Pro-
fissional , segundo resul-
tado revelado pelo Jor-
nal Expresso. Com base 
nos dados disponibiliza-
dos pela DGEEC (Dire-
ção-Geral de Estatísticas 
da Educação e Ciência), 
este estabelecimento de 
ensino atingiu os me-
lhores resultados entre 
as 36 escolas públicas e 
privadas que lecionam 
cursos profissionais no 
distrito. A nível nacional, 
esta Escola Profissional 
de Pombal também se 
destacou, estando na 14ª 
posição numa categori-
zação que engloba 671 
escolas. Os cerca de 480 
alunos da ETAP matricu-
lados em Cursos Profis-
sionais (12º ano) e Cursos 
de Educação e Formação 
(9º ano) são oriundos de 
20 concelhos da região 
centro e estão distribuídos 
por várias áreas, nomea-
damente: Turismo, Trans-

Os alunos do 2º ano do 
curso Técnico de Turis-
mo da Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal terminaram recen-
temente mais uma época 
de estágios nas melhores 
empresas e instituições de 
norte a sul do país. 

A ETAP tem proporcio-
nado aos futuros Técnicos 
de Turismo estágios em 
locais como o Zoomarine, 
no Algarve, a Quinta das 
Lágrimas, em Coimbra, a 
KidZania, em Lisboa, ou a 
cadeia de hotéis Vila Galé, 
bem como em organiza-
ções da região, como é o 
caso do Cardal Hotel, em 
Pombal, ou o Eurostars 
Oasis Plaza, na Figueira 

da Foz.
A escola oferece está-

gios com bolsa de profis-
sionalização, nos 3 anos 
de curso, o que correspon-
de a mais de 400 protoco-
los com entidades.

A estratégia da escola 
em relação aos locais de 
estágio tem permitido que 
um elevado número de 
alunos fiquem emprega-
dos após o término do es-
tágio final de curso e que 
os níveis de empregabili-
dade da ETAP sejam muito 
próximos dos 100%.

No âmbito das várias 
dezenas de atividades de-
senvolvidas no curso pro-
fissional de Técnico de Tu-
rismo, 47 alunos foram até 

Turismo, um curso para o Mundo
ETAP PROPORCIONA 
EXPERIÊNCIAS NACIONAIS 
E INTERNACIONAIS 
AOS SEUS ALUNOS

Madrid para visitar a FI-
TUR - Feira Internacional 
de Turismo - considerada 
uma das maiores feiras do 
setor na Europa.

Os alunos tiveram ainda 
a oportunidade de conhe-
cer os locais mais emble-
máticos da terceira maior 
cidade da União Europeia.

Em 2017, cer-
ca de 50 alunos da 
ETAP realizaram 
mobilidades in-
ternacionais, no-
meadamente atra-
vés de estágios em 
empresas, em paí-
ses como França, 
Alemanha e Itália, 
através do Progra-
ma ERASMUS +. 
Estes estágios são 
uma oportunidade 
única de valoriza-
ção profissional e 
pessoal, com apoio 
financeiro para as 
despesas com as 
viagens, estadia e 
alimentação.

formação de Polímeros, 
Programação e Maquina-
ção (CNC), Auxiliar de Saú-

de, Mecatrónica Automó-
vel, Mecatrónica, Eletro-
mecânica e Vendas.

 http://expresso.sapo.pt/ranking-das-escolas-2017
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Narciso Mota diz ser “caso de polícia”

Câmara imputa atrasos com 
Casa Varela a empreiteiro
Orlando Cardoso

As obras de beneficiação 
da “Casa Varela”, visando a 
sua adaptação num espaço 
multifuncional, “estão atra-
sadas alguns meses” poden-
do a Câmara Municipal sus-
pender os trabalhos e san-
cionar o empreiteiro. A em-
preitada foi adjudicada por 
685 mil euros a uma empre-
sa de Bragança, no início de 
Fevereiro de 2017, com um 
prazo de execução de 365 
dias. 

Na última Assembleia 
Municipal, o presidente 
da autarquia afirmou que 
“o empreiteiro não se tem 
portado bem” pelo que já 
foi chamado ao município. 

Diogo Mateus acrescentou, 
ainda, que “se o plano de 
recuperação não for o ade-
quado”, a edilidade poderá 
suspender a obra e aplicar 
multas. “E, se calhar, o em-
preiteiro vai passar um mau 
bocado”, disse. 

Ainda segundo o autarca, 
a empreitada é financiada 
no âmbito do Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 
Urbano pelo que “os prazos 
têm de ser respeitados”. 

Por sua vez, em reunião 
camarária, o vereador in-
dependente Narciso Mota 
abordou o assunto, tal co-
mo o já o fez em anterio-
res reuniões, estranhando 
que o executivo de maio-
ria social-democrata tenha 

tunidade”. “O empreiteiro já 
foi notificado e os alertas já 
foram feitos”, refere. 

A “Casa Varela”, projecta-
do pelo arquitecto Ernesto 
Korrodi e construído na dé-
cada 30, foi adquirido pe-
lo município em finais de 
2011, quando Narciso Mota 
era presidente, por 279 mil 
euros tendo sido, posterior-
mente, alvo de obras de res-
tauro do seu exterior.

Já na presidência de Dio-
go Mateus, a Câmara Muni-
cipal  decidiu avançar com 
a beneficiação do edifício 
criando condições para al-
bergar um espaço multifun-
cional, com gabinetes, zonas 
de lazer e um espaço de res-
tauração.

adjudicado a obra, uma vez 
que “houve apenas um só 
concorrente e de Bragan-
ça”, disse o agora vereador 
da oposição, afirmando que 
“se justificava a anulação 
do concurso”. “Isto até po-
de ser um caso de polícia”, 
frisou. 

Pedro Murtinho, que tu-
tela o pelouro de Gestão 
de Obras Públicas, e que 
presidiu à reunião devido 
à ausência do presidente, 
considerou que “não se po-
de anular um concurso de 
qualquer maneira” e tran-
quilizou a bancada da opo-
sição afirmando que “vai ser 
necessária a aprovação de 
uma prorrogação de prazos 
e vamos esperar pela opor-

●● Encontro Pombal entre os municí-
pios sem um plano municipal de defesa 
da floresta contra incêndios aprova-
do. 

●● António Pires (NMPH)
●● Temos uma pessoa na administra-

ção de uma unidade hoteleira que ao 
mesmo tempo é administradora da PMU 
Gest, que é responsável pelo Café Con-
certo, e que promove um evento pri-
vado para os seus hóspedes num local 
público sem ter havido o pagamento 
pelo aluguer do espaço em questão.  

●● Ricardo Ferreira (CDS)
●● Estou no uso da palavra hoje por-

que me comprometi com vários cida-
dãos da minha freguesia que o faria. 
Caso eu não me comprometesse, esta-
riam hoje aqui a desestabilizar comple-
tamente este plenário. 

●● Nogueira Matos (PSD)
●● O cumprimento das Grandes Opções 

do Plano foi executado num nível apre-
ciável de concretização. 

●● João Coucelo (PSD)
●● Fiquei contente o senhor dizer que 

o Gabinete de Apoio ao Investidor exe-
cutou zero. Sabe porque agora pode 
dizer isso? Porque há um Gabinete de 
Apoio ao Investidor. Não havia. 

●● Diogo Mateus (presidente da Câmara)
●● Ó meus amigos, há aqui muita falta 

total de coerência em muita crítica que 
aqui aparece. É ao sabor do vento. 

●● João Coucelo (PSD)
●● Nós temos em Pombal propriedade 

que é desconhecida? Eu penso que não. 
Se consultarmos a matriz temos lá os 
proprietários identificados. Alguns se-
rão dificeis de localizar, acredito que 
sim. 

●● Carlos Lopes (PS)
●● Em Pombal e apesar do município 

apenas gerir dois bairros sociais, e até 
o PEDU elaborado em 2015 recomendar 
estratégias de inclusão e participação 
cívica, não se prevê que estas venham a 
ser tidas em conta. 

●● Célia Cavalheiro (BE)
●● A OPA Florestal continua a ser uma 

boa decisão e nós continuamos empe-
nhados nisso. 

●● Diogo Mateus (presidente da Câmara)

Críticas a Fernanda Guardado 

BE lamenta ‘espectáculo 
deplorável’ na Assembleia
Orlando Cardoso

O Bloco de Esquerda (BE) 
de Pombal considera que a 
presidente da Assembleia 
Municipal, Fernanda Guar-
dado, “contribuiu para co-
locar mais um prego no cai-
xão da democracia” no con-
celho, e considera que “não 
tem condições para con-
tinuar a exercer tais fun-
ções”. 

Em causa está a apre-
sentação, por parte da úni-
ca eleita do BE, Célia Cava-
lheiro, de quatro recomen-
dações, relacionadas com a 

regularização de precários 
do município, cancelamen-
to dos contratos de pros-
pecção de produção de pe-
tróleo, requalificação dos 
bairros sociais, e a criação 
de uma comissão de inqué-
rito sobre licenciamento 
em Reserva Ecológica Na-
cional. Documentos que fo-
ram chumbados por grande 
maioria dos deputados mu-
nicipais. 

“Ora, a contragosto a me-
sa da Assembleia Municipal 
incluiu as propostas do BE 
no final da Ordem dos Tra-
balhos”, considera o parti-

do que “o espectáculo a que 
assistimos foi deplorável”. 

Para o BE, “o discurso 
dos que tentaram diminuir 
as legítimas propostas foi 
uma ode à ignorância com 
laivos de fraca encenação”, 
e adianta que luta “pelas 
pessoas e pela natureza de 
forma transparente e jus-
ta”. “Para isso é necessário 
reprimirmos o nosso egoís-
mo e os nossos medos, e is-
so torna-se difícil quando é 
mesmo com egoísmo e me-
do que se trabalha nesta ca-
sa, que é o município”, real-
ça. 

do, lamentando a “falta de 
respeito” para com Célia 
Cavalheiro, “enquanto ten-
tava legitimamente apre-
sentar as suas propostas”. 

“O Bloco de Esquerda não 
se amedronta com maiorias 
instaladas nem com inter-
venções de pseudo-peda-
gogia municipal, por parte 
de quem revela, a cada in-
tervenção, que o ideal se-
ria existir sozinho, como é 
(sobretudo) o caso do PSD 
e de outros eleitos que nos 
envergonham, nas diversas 
bancadas”, diz o partido, 
em comunicado, sublinhan-
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Vereador do Narciso Mota Pombal Humano

Michael António protesta 
contra envio tardio 
de documentos
Orlando Cardoso

O vereador da Câmara 
de Pombal, Michael Mota 
António, eleito pelo movi-
mento independente Nar-
ciso Mota Pombal Huma-
no (NMPH), votou contra 
todos os assuntos constan-
tes da ordem de trabalhos 
da última reunião do exe-
cutivo, alegando ter recebi-
do a convocatória e a res-
pectiva documentação fora 
do prazo. 

“Não estou mais dispos-
to para este estado de coi-
sas”, afirmou o vereador da 
oposição, lamentando que 
“mais uma vez” recebeu a 
convocatória e a respectiva 
documentação para a reu-
nião “fora do prazo e a con-
ta-gotas”. 

Aquele tem sido um re-
paro sucessivo do vereador 
em quase todas as reuniões 

A Câmara de Pombal apro-
vou, na última reunião do 
executivo, atribuir apoios 
num valor global de 17 mil eu-
ros a juntas de freguesia e a 
uma colectividade do conce-
lho. A maior verba, a rondar 
os 10 mil euros, destina-se à 
União de Freguesias de San-
tiago, São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, destina-
da a comparticipar os traba-
lhos de alargamento e asfal-
tagem da Rua da Prata, Rua 
Professor Guerra e reparação 
de bermas na Rua do Caste-
lo, Rua do Colégio e Rua Prin-

cipal, no território daquela 
união de freguesias. 

Por sua vez, a Junta de Fre-
guesia do Carriço receberá 
um apoio de pouco mais de 
três mil euros, para fazer fa-
ce às despesas com obras de 
melhoramentos na Escola 
Básica do 1º Ciclo do Carriço. 

Já o Grupo Desportivo do 
Viuveiro será apoiado com 
um subsídio de 4.000 euros, 
como forma de minimizar 
os custos inerentes com as 
obras de substituição de par-
te da cobertura da sua sede 
social. 

Apoios para Juntas e colectividade

Grupo Desportivo 
do Viuveiro 
recebe 4 mil euros

Está agendado para o pró-
ximo fim-de-semana, 20 e 21, 
na Associação do Casal da 
Rola, mais uma actividade 
das Louriçaliadas. Neste ca-
so, será o torneio da Sueca, 
com início a partir das 21 ho-

ras. De referir que esta será a 
quarta actividade, tendo an-
tes decorrido o Jogo do Bur-
ro, nas Castelhanas, sagran-
do-se vencedor Sergio Pin-
to, do CCDR de Matas e Ci-
preste. 

Louriçaliadas

Sueca no Casal da Rola
de Câmara, tendo chegado 
a pedir “encarecidamente” 
que o executivo, liderado 
pelo social-democrata Dio-
go Mateus, envie a docu-
mentação atempadamente 
para análise. 

Na última reunião, no 
passado dia 9, Michael Mo-
ta António - que chegou a 
ser vereador da maioria ao 

Pedro Murtinho, que pre-
sidiu à reunião, devido à au-
sência do presidente Diogo 
Mateus, justificou o atraso 
do envio da convocatória 
para aquela reunião, com 
a necessidade de se prepa-
rar um dos processos, mas 
mesmo assim não demoveu 
o vereador da oposição. O 
vice-presidente da Câmara 
considerou que “nada tem 
a ver com falta de respeito 
para com a oposição” e que 
“o assunto não tem a im-
portância que lhes querem 
dar”. 

Também Pedro Brilhante, 
defendeu o executivo, re-
ferindo que “ninguém está 
aqui por obrigação, nem es-
tão em pro bono”, acrescen-
tando que “a função deste 
órgão é resolver os proble-
mas que aqui vêem quinze-
nalmente”, criticando a ati-
tude de Michael António.

lado de Diogo Mateus em 
executivos presididos por 
Narciso Mota - disse que 
não ia aceitar com mais “in-
cumprimentos e ilegalida-
des”, solicitando que “haja 
um mínimo de respeito pa-
ra com todos os vereadores 
da oposição”. 

Anunciando que iria vo-
tar contra todos os assuntos 
abordados na reunião, o ve-
reador afirmou que iria co-
municar “a todos os inter-
venientes nos respectivos 
processos a razão” do seu 
voto contra. 

Os restantes elementos 
eleitos pelo NMPH (Narci-
so Mota e Anabela Neves), 
bem como o eleito pelo PS 
( Jorge Claro) não seguiram 
a atitude radical de Michael 
António, mas deixaram o 
aviso que no futuro o pode-
rão fazer, caso a situação se 
repita. 
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Colisão mata empresário de Pombal

Acidente no IC8 gera onda 
de revolta pelo estado da estrada
Orlando Cardoso 

O acidente ocorrido na manhã 
do passado dia 10 no Itinerário 
Complementar 8 (IC8), na locali-
dade de Mogadouro, na freguesia 
de Santiago da Guarda (Ansião), 
gerou uma onda de revolta pe-
lo estado em se encontra aquela 
via rodoviária. Tratou-se de uma 
colisão entre dois veículos, que 
provocou a morte de Carlos Poci-
nho Costa, residente em Montes 
de Vérigo, na freguesia da Pelariga 
(Pombal). 

O empresário na área das ins-
talações eléctricas, climatização e 
canalização, viajava no sentido de 
Ansião (onde possuía um estabe-
lecimento comercial) para Pom-
bal, quando ao Km 56 do IC8, o 
seu automóvel colidiu com um au-
tomóvel ligeiro de mercadorias, 
uma carrinha de caixa aberta. 

A vítima, de 41 anos, ficou en-
carcerada nos escombros do auto-
móvel e não resistiu aos ferimen-
tos e o óbito foi declarado no lo-
cal pelo médico da Viatura Médi-
ca de Emergência e Reanimação 
(VMER) do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM). Tam-
bém o condutor do ligeiro de mer-
cadorias – trabalhador de uma 
empresa de mármores localizada 
no parque empresarial do Carm-
porês, em Ansião - foi socorrido e 
transportado para o Centro Hos-
pitalar e Universitário de Coimbra 
em estado considerado grave. 

Nas operações de socorro es-
tiveram envolvidos 22 operacio-
nais do Corpo de Bombeiros Vo-
luntários de Ansião, Infraestrutu-
ras de Portugal, Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica (INEM) 
e Guarda Nacional Republicana 
(GNR), auxiliados por nove veícu-
los. 

As causas do acidente e em que 
circunstâncias ocorreu estão a ser 
apuradas pelo Núcleo de Inves-

tigação Acidentes de Viação da 
GNR. 

De referir que aquela colisão 
ocorreu a cerca de um quilóme-
tro de uma outra ocorrida, no pas-
sado dia 2, e que vitimou Daniela 
Martins, uma jovem de 19 anos, na-
tural da freguesia de Abiul (Pom-
bal) e residente em Ansião. 

Na sequência daqueles dois aci-
dentes, um grupo de pessoas de 
Ansião e Pombal ponderam a cria-
ção de um movimento de utentes 
do IC8 para defender a realização 
de obras na estrada, como medida 
para travar o número de aciden-
tes. 

A ideia conta com o apoio do co-

mandante dos Bombeiros de An-
sião, Neves Marques. “Não há dú-
vidas que quem de direito tem 
de decidir sobre a necessidade de 
existirem alguns ajustamentos e 
uma melhor configuração no IC8 
para travar o número de aciden-
tes, porque na realidade é uma es-
trada nacional”, defende o coman-
dante. 

Por sua vez, o presidente da Câ-
mara de Ansião afirma que a re-
qualificação do IC8 tem sido uma 
das suas preocupações desde que 
assumiu o cargo, em Outubro pas-
sado. António José Domingues 
considera que se trata de uma 
medida “muito importante para 

a segurança dos automobilistas e 
das pessoas, mas é também im-
portante para o desenvolvimento 
desta região do Interior Norte do 
distrito, e muito em especial para 
o concelho de Ansião, na poten-
ciação do desenvolvimento eco-
nómico e social”. 

Disso já deu conta ao ministro 
da Administração Interna e ga-
rante que enquanto presidente 
da Câmara e presidente da Sec-
ção do Partido Socialista de An-
sião continuará a “pugnar e a lu-
tar para que o Governo entenda a 
urgência e a prioridade da requa-
lificação deste traçado do IC8, en-
tre Pombal e o Pontão”. 

●●Carlos Pocinho vinha de Ansião, onde tinha a sede da empresa, para Pombal

Por maioria com abstenção do PS

Parlamento aprova recomendação 
a exigir obras no IC2 e IC8

A Assembleia da República apro-
vou, no passado dia 6, com a abs-
tenção do PS, uma recomendação 
ao Governo exigindo uma “inter-
venção urgente” na requalificação 
dos itinerários complementares 2 
e 8 (IC2 e IC8).

No documento, de autoria de 14 
deputados do PSD, é recomendado 
que o Governo “promova a concre-
tização de um projecto homogé-
neo e equilibrado” para o troço do 
IC2, entre os concelhos de Leiria 
e Pombal tendo em consideração 
“a elevada sinistralidade rodoviá-
ria registada, as várias intersecções 
existentes com as redes viárias mu-
nicipais”, bem como, “o tratamen-
to dos ambientes urbanos atraves-

Esta semana, ao ler um artigo 
da minha querida amiga Paula 
Sofia no Farpas Pombalinas, tive 
conhecimento de um momento 
inacreditável na Assembleia Mu-
nicipal de Pombal. E classifico-o 
de inacreditável porque me sinto 
mesmo incrédulo com isto. 

No vídeo em questão, podemos 
ver um deputado municipal da 
bancada do PSD, o Sr. José Gomes 
Fernandes, que parece pensar 
que é comediante, a fazer bullying 
político à deputada do BE. Isto 
perante os sorrisos dos outros 
deputados, o que me causa uma 
mágoa ainda maior. Depois disto 
ninguém se levantou e acusou o 
PSD de fazer bullying? Já não há 
princípios na AM de Pombal?

O referido deputado do PSD deu 
também a entender por exemplo 
que, como Portugal é pobre em recur-
sos naturais devemos explorar petró-
leo.  Isto não só é de uma falta de visão 
do tamanho do ego deste deputado 
como é uma pouca vergonha dizer 
isto em plena crise ambiental global. 
Em primeiro lugar porque Portugal 
não é um país pobre em recursos na-
turais, somos um dos países do mun-
do que melhor aproveita as energias 
renováveis que, para além de serem 
naturais, não são poluentes. Somos 
um exemplo mundial neste campo. 
Em segundo lugar, porque explorar 
petróleo é andar para trás no tempo 
e no nosso impacto no planeta. O 
sr. deputado referiu que tem um 
carro a gasóleo mas pombal é tão 
plano que até poderia usar bici-
cleta se o seu partido que está no 
poder há dezenas de anos, tivesse 
o mínimo de visão e já tivesse do-
tado a cidade de ciclovias.

Será que ninguém nesta assem-
bleia defende a honra e a elevação? 
Será que se esqueceram que supos-
tamente ali deveriam estar os nossos 
Pombalenses mais cultos e esclareci-
dos? Pelo menos contenham-se sa-
bendo que o que dizem está gravado 
e é transmitido online. Sejam decen-
tes, nem que seja por vergonha.

São estas pessoas que dão mau 
nome à classe política. Na política, 
provavelmente porque é mais fácil 
brincar e gozar do que ler e abor-
dar seriamente os assuntos, proli-
feram, hoje em dia, os políticos as-
pirantes a humoristas e há que os 
denunciar para que eles tenham 
vergonha na cara e pensem antes 
de adotarem esta forma miserável 
de fazer política. Na política, como 
na vida, não pode valer tudo.

Naquela assembleia disseram ain-
da ser contra o politicamente corre-
to. Ainda bem que são, eu também 
detesto o politicamente correto. 
Pena é que, pelos vistos, sejam tam-
bém contra o eticamente correto.

RAUL TESTA

●● opinião

Os fracos 
humoristas da 
Assembleia 
Municipal

sados por esta via”.
Os deputados recomendam, 

igualmente, que o executivo lide-
rado por António Costa,  “promova 
a intervenção urgente na requali-
ficação do IC8 entre Pombal e An-
sião, no sentido de transformar es-
te troço num verdadeiro perfil de 
IC, promovendo a segurança ro-
doviária e melhorando a fluidez 
da circulação em todo o traçado”.

A iniciativa deu entrada na As-
sembleia da República a 19 de 
Maio do ano passado, tendo baixa-
do à Comissão de Economia, Ino-
vação e Obras Públicas. 

Em sede de comissão parlamen-
tar, a defesa do documento esteve 
a cargo do deputado José António 

Silva, eleito pelo círculo de Leiria 
do PSD, realçando que a correc-
ção das situações do IC2 e do IC8 
deveriam ter a prioridade do Go-
verno. 

Na ocasião, o deputado socialis-
ta António Sales, eleito igualmen-
te por Leiria, considerou serem 
preocupações legítimas e tratar-
se de questão muito importante 
para o distrito, e recordou vários 
adiamentos de anos atrás. Em re-
lação ao IC8, o parlamentar dis-
se que o anterior Governo retirou 
trabalhos para reduzir custos com 
as Parcerias Público Privadas e o 
actual Governo já se comprome-
teu a intervenções entre Pombal e 
Ansião. 

Já o eleito pelo Bloco de Esquer-
da, Heitor de Sousa, considerou 
útil ouvir o presidente da Infraes-
truturas de Portugal sobre a repro-
gramação de fundos comunitários 
e referiu a falta de aplicação de de-
cisões tomadas na Assembleia da 
República e urgências. 

Na discussão usaram, ainda, da 
palavra os deputados Bruno Dias 
(PCP), Hélder Amaral (CDS/PP), 
Fernando Jesus (PS), tendo José 
António Silva (PSD) encerrado o 
debate, sublinhando que quanto 
ao IC2 o Governo tem culpa, des-
de 2015, lembrando protestos en-
tão ocorridos, e mencionou haver 
uma maior prioridade em relação 
ao IC8. 
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João Mendes, atleta da As-
sociação Nacional de Espon-
dilite Anquilosante (ANEA) 
do núcleo Pombal, vai parti-
cipar no 1º torneio de Nata-
ção que irá juntar, pela pri-
meira vez, atletas federados 
e doentes de Espondilite An-
quilosante (EA). O torneio 
acontece no próximo dia 22 
de Abril, às 15h00, na Piscina 
da Ameixoeira, em Lisboa. 
O atleta pombalense forma 
equipa com Jonatas Gaspar, 
do Pimpões Natação, numa 
competição que irá juntar 

em equipas 10 clubes de na-
tação, entre os quais o Sport 
Lisboa e Benfica (SLB), o 
Sporting Clube de Portugal 
(SCP), o Futebol Clube do 
Porto (FCP) e o Sporting Clu-
be de Braga (SCB), e doentes 
com Espondilite Anquilo-
sante. Os 17 atletas em pro-
va irão nadar em prol de um 
objectivo comum: promover 
o conhecimento sobre a EA 
e incentivar todos aqueles 
que vivem com a doença pa-
ra a prática regular de exer-
cício físico.

Natação

Pombal em torneio 
para doentes 
de Espondilite 
Anquilosante

Evento decorre até sábado em novo formato

Semana da Juventude centrada 
nas novas tecnologias 
Orlando Cardoso

Está a decorrer, desde a 
passada segunda-feira, a Se-
mana da Juventude de Pom-
bal, que este ano estreia um 
novo formato, mais focado 
nas novas tecnologias e nas 
competências digitais, com 
uma vertente de animação 
que decorre no Jardim do 
Cardal. 

Denominado Klik – Sema-
na da Juventude de Pombal, o 
evento decorre até ao próxi-
mo sábado e terá “uma com-
ponente interactiva, desen-
volvendo-se num ambiente 
atractivo para os jovens, pro-
porcionando-lhes o acesso a 
diferentes realidades, que fa-
çam despertar a curiosidade 
para temas que não são habi-
tuais no seu quotidiano”, re-
fere a Câmara Municipal.

A programação começou 
com um “road show” pelas 
escolas do concelho. No pri-
meiro dia, segunda-feira, os 

alunos do Instituto D. João 
V e da Escola Secundária de 
Pombal tiveram oportunida-
de de actuar para a banda ju-
venil “Os Nova”, que levaram 
àqueles estabelecimentos 
de ensino o concurso “Con-
certos Improváveis” – numa 
parceria com a Transdev. No 
mesmo dia, à noite, o pomba-
lense Paulo Azevedo proferiu 
uma palestra inspiradora no 
Teatro-Cine. Naquela sessão, 
denominada “Klik Inspiring”, 
o público ficou a conhecer o 
exemplo daquele orador e as 
suas histórias de vida.

Desde ontem, quarta-fei-
ra, e até sábado, a animação 
decorre no Jardim do Cardal, 
que alberga uma tenda com 
um espaço expositivo, que 
conta com a participação das 
escolas do concelho e de vá-
rias entidades parceiras. Tra-
ta-se de um espaço com jo-
gos e muita animação, com 
uma componente de mostra 
de profissões, ciência e tec-

nologia, com destaque para 
a zona Fab Lab, no interior, e 
para o Chapimóvel, da Fun-
dação Champalimaud, um 
explorador de realidade vir-
tual, que simula uma viagem 
pelo corpo humano.

O dia de amanhã, dia 20, 
será dedicado à comédia e 
à música. Guilherme Duar-
te, do blog “Por Falar Noutra 
Coisa”, Hugo Rosa, o “Gajo 

dos Cartazes”, e a pombalen-
se Rita Leitão subirão ao pal-
co do Jardim do Cardal para 
um noite de “Klik Comedy”, 
que terminará com a actua-
ção musical de Graciano Ri-
cardo.

O Klik – Semana da Juven-
tude chega ao fim no sábado 
com um concerto de Paulo 
Sousa, jovem músico portu-
guês que tem permanecido 

no top nacional das vendas. 
Antes, a abertura do concerto 
será feita pelos pombalenses 
Funky Dunky. A fechar a noi-
te e o evento estará o DJ Zam.

O Klik – Semana da Juven-
tude é uma organização do 
Município de Pombal, e tem 
como parceiros o Conselho 
Municipal de Juventude, a 
ETAP, a APEPI, o CLDS+ Ro-
sa dos Ventos, o Agrupamen-

to de Escolas de Pombal, o 
Agrupamento de Escolas da 
Guia, o Agrupamento de Es-
colas Gualdim Pais, o Colégio 
João de Barros, o Colégio Ci-
dade Roda, o Instituto D. João 
V, o Externato Liceal de Al-
bergaria dos Doze, a Federa-
ção das Associações Juvenis 
do Distrito de Leiria, a Trans-
dev e a empresa Sons do Mar-
quês.

A Associação do Alto dos 
Crespos promove no dia 
28, sábado, uma iniciati-
va integrada nas comemo-
rações da Revolução dos 

Cravos e intitulada “Venha 
Conhecer a Liberdade”. O 
evento é aberto à popula-
ção em geral e começa às 
21h00. 

Alto dos Crespos

Venha conhecer 
a liberdade
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Encontro Nacional de Coleccionadores celebrou 25 anos

“O coleccionismo é como o 
amor: gostamos de todos”

Ana Laura Duarte

O Encontro Nacional de Colec-
cionadores de Pombal celebrou 
25 anos este sábado, 14 de Abril, e 
acolheu mais de 200 participan-
tes, naquele que é o maior encon-
tro de coleccionadores da Região 
Centro e uma das maiores refe-
rências a nível nacional.

“Pombal tem sido ao longo des-
tes 25 anos um espaço privilegia-
do para o convívio e para a par-
tilha das mais diversas colecções, 
e junta anualmente neste even-
to os mais importantes coleccio-
nadores do nosso país”, admite o 
município.

Pelo Pavilhão das Actividades 
Económicas passaram coleccio-
nistas de moedas, selos, calendá-
rios, chávenas, canetas e isquei-
ros – sem esquecer as mais com-
pletas, e doces, colecções de pa-
cotes de açúcar.

O coleccionador Joaquim Ma-
tos, natural de Castelo Branco, faz 
dos pacotes de açúcar uma colec-
ção de grande respeito. No ramo 
“há mais de 20 anos”, não perde 
nenhuma feira de coleccionismo 
e de troca. Grande parte do seu 
tempo é usado para a organiza-
ção dos doces pacotes. A colec-
ção tem tantos milhares que já 
nem lhes consegue fazer a conta. 

Assim que se entrava no Pavi-
lhão, os olhos dos visitantes ba-
tiam na ‘banca’ de Aníbal Reis, 
um amante da filatelia que co-
meçou o seu percurso no mundo 
do coleccionismo “aos 20 anos”, 

hoje tem 78 e já perdeu a conta à 
quantidade de selos que tem: co-
lecções inteiras ou selos em avul-
so.

A paixão deste pombalense co-
meçou “na altura do Ultramar, 
quando ainda se escreviam car-
tas”, e por cada carta que recebia 
era um selo que guardava. Tem 
selos e colecções recentes, mas as 
suas jóias da coroa estão datadas 
do século XVIII, e uma “colecção 
de apenas oito selos, se estiver em 
perfeitas condições pode atingir 
os 1 000 euros”, mas se tiver al-
gum “sinal de traças ou de cola”, 
pode perder quase a totalidade 

do valor. Por isso é preciso “andar 
atento”, cuidar destas pequenas 
peças com amor e não descurar 
nos pormenores.

Coleccionador de “dinheiro” há 
mais de 30 anos, Aníbal Pimenta, 
tem uma colecção de moedas sur-
preendente, mais de 200 mil ca-
lendários, e ainda se dedica às ré-
plicas de automóveis, “o coleccio-
nismo é como o amor: gostamos 
de todos”, admite, no entanto aca-
ba por confidenciar que tem um 
carinho especial por uma “moe-
da banhada a ouro, da época de 
D. Maria II”, que está “avaliada em 
cerca de 6.000”. 

●●Momento em que se cortou o bolo de aniversário

Coleccionismo: prática de guardar, organizar, seleccionar, trocar e expor 
diversos itens por categoria, em função de seus interesses pessoais. Esti-
ma-se que em Portugal haverá vários milhares de aficionados. Muitos de-
les estiveram em Pombal para a celebração do 25.º aniversário do evento.

Um grupo de cerca de 40 alunos 
e professores de Pombal e de Car-
rega do Sal participaram, entre 23 
de Março e 3 de Abril, na terceira 
edição do “Comboio da Memória” 
que teve como destino Auschwitz, 
com paragem em Paris e Varsóvia. 

Tratou-se de um projecto dina-
mizado pela professora Isabel Vi-
cente, do Agrupamento de Escolas 
de Pombal, ao qual se associou o 
projecto UNESCO do Agrupamen-
to de Escolas de Carregal do Sal, 
dinamizado pelas docentes Dores 
Fernandes e Josefa Reis.

A viagem, em formato “interrail” 
que foi suportada financeiramente, 
na sua totalidade, pelos participan-
tes, teve uma primeira paragem em 
Paris, onde o grupo visitou o Me-
morial de La Shoah, local de me-
mória das vítimas, mas também de 
honra dos “Justos entre as Nações”. 
A visita contou com a participação 
do pombalense João Melo Alvim, 
Cônsul-Geral Adjunto no Consulado 
Geral de Portugal em Paris e de Ge-
rald de Sousa Mendes, neto de Aristi-
des de Sousa Mendes. 

A viagem prosseguiu rumo a 
Frankfurt, seguiu-se Hannover, Ber-
lim, Varsóvia e Cracóvia, onde tive-

ram oportunidade de visitar alguns 
dos locais emblemáticos. O grupo vi-
sitou, ainda, as minas de sal de Wie-
liczka, declaradas como Património 
da Humanidade em 1978, um dos lu-
gares mais visitados da Polónia, onde 
foi possível apreciar as obras de arte 
executadas em sal pelos mineiros, e 
no âmbito da temática da 2ª Guerra 
Mundial e do Holocausto, o Bairro Ju-
deu, a Fábrica de Oskar Shindler e o 
Galicia Jewish Museu, onde os espe-
rava o testemunho de Anita Dolli Pa-
nek, 88 anos, sobrevivente, bioquími-
ca polaca, naturalizada brasileira e in-
vestigadora na área do metabolismo 
energético. Decorreu depois uma vi-
sita a Auschwitz e a Birkenau, o ponto 
alto da viagem de homenagem e me-
mória. O grupo regressou a Varsóvia, 
onde ficou dois dias, tendo visitado al-
guns dos locais marcantes e turísticos 
da cidade. Paralelamente a todas as 
visitas, os participantes tiveram opor-
tunidade de recolher carimbos nos 
“passaportes” entregues no âmbito 
do projecto UNESCO, em formato 
de certificado de presença, assinado 
previamente por António de Monca-
da Sousa Mendes, neto de Aristides 
de Sousa Mendes, uma memória físi-
ca da passagem nesses lugares.

Estudantes de Pombal e Carregal do Sal

“Comboio da Memória” 
levou alunos a Auschwitz

O renovado salão da Associa-
ção Cultural Recreativa e Des-
portiva do Louriçal recebe, no 
próximo sábado, pelas 21h30, 
o teatro de revista “Ol(h)á Flor-
bela”, que assinala os 60 anos 
de carreira da conhecida artista 
Florbela Queiroz. 

O espectáculo conta com um 
elenco liderado por Florbela 
Queiroz, que diverte a plateia 
como “uma matreira alentejana, 
um tropa irreverente, entre ou-
tros bonecos”. Em palco estará 
um elenco que, em muito, contri-
bui para o êxito da revista, a par 
da grande actriz Vera Mónica, 
que recria a cantora Linda de Su-
za. Integram ainda o elenco Ma-
risa Carvalho, que faz, entre ou-
tros, o número sério da revista 
sobre os jovens licenciados que 
emigram do país; Raquel Cane-

ca, uma jovem repleta de quali-
dades enquanto cantora e actriz 
que diverte a plateia procurando 
o “pau de selfie” e Gonçalo Bran-
dão, que se estreia no teatro de 
revista, sendo um verdadeiro su-
cesso com o número da “Super 
Pizza”, onde acaba ao colo dos 
espectadores.

A peça, com textos de autoria 
de Marisa Carvalho, Renato Pino 
e Flávio Gil, tem produção de Ri-
cargo Miguel e João Nuno Baptis-
ta. Os figurinos têm assinatura de 
Carlos Mendonça e a encenação 
a cargo de Isabel Damatta. 

Os bilhetes, à venda na sede 
da Associação Cultural Recreati-
va e Desportiva do Louriçal, têm 
um custo de 12,50 euros (para 
maiores de 13 anos), enquanto as 
crianças (dos 7 aos 12 anos) pa-
gam sete euros.

Noite de teatro no sábado

Revista Ol(h)á Florbela 
na associação do Louriçal

ADEPES tem nova direcção

Nelson Mendes é o novo presidente 
Nelson Mendes é o novo presi-

dente da Associação de Estudan-
tes do Ensino Superior (ADEPES), 
missão na qual será apoiado por 
Cláudia Lauren (vice-presidente), 
Alexandre Rodrigues (tesourei-
ro), Beatriz Agostinho (secretária), 
Adriana Junqueira, Beatriz Cardo-
so, João Barros, Adriana Fernan-
des e Lucas Neves (vogais). A As-
sembleia-Geral será presidida por 
Inês Portela, órgão da qual fazem 
também parte André Tasqueiro e 
Miguel Ferreira (secretários). Por 
sua vez, o Conselho Fiscal é forma-
do por Jorge Pereira (presidente), 
Mafalda Erbert (secretária) e Ra-
fael Benzinho (vogal). A tomada de 
posse dos novos órgãos sociais de-
correu no dia 29 de Março, na sede 
da associação, ocasião aproveita-
da pela nova direcção para enun-
ciar um conjunto de medidas para 
o mandato. Para além de recordar 
qual é a missão da ADEPES, Nelson 
Mendes apresentou também uma 

nova proposta de identidade visual, 
desenvolvida no sentido de realçar 
os valores da instituição a partir de 
um logótipo mais dinâmico, apelati-
vo e actual. O novo símbolo inclui a 
reprodução de um chapéu acadé-
mico de finalista graduado e fitas 
representativas dos vários cursos 
do Ensino Superior, salientando-se 
as cores amarelo e azul, numa re-

ferência ao Município de Pombal, 
explica a ADEPES numa nota de 
imprensa. A nova equipa preten-
de, ainda, divulgar e dar visibilida-
de ao trabalho feito na associação, 
a partir da aproximação a vários es-
tabelecimentos de ensino do con-
celho, bem como dinamizar conví-
vios e workshops, entre outras acti-
vidades. 

●●A nova direcção da ADEPES
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Leiribéria Cupra Weekend
Descubra o lado mais desportivo da SEAT. E o seu.

20 a 22 abril.
Inspirados nos nossos premiados carros de competição, os SEAT Cupra 
são o expoente máximo da performance e do prazer de condução. Venha 
testá-los neste evento exclusivo Leiribéria. Descubra o lado mais 
desportivo da SEAT. E o seu.
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Junta de Freguesia apresentou programa deste ano

Feira Taurina de Abiul 
quer ser das melhores do país

Foi com casa cheia, e na 
presença da grande maio-
ria dos artistas da festa, in-
cluindo forcados e gana-
deiros, que a Junta de Fre-
guesia de Abiul apresen-
tou no dia 8 deste mês o 
programa da Feira Taurina 
deste ano, numa cerimónia 
conduzida por Maurício do 
Vale, conhecido crítico tau-
romáquico.

Com um cartel recheado 
de nomes sonantes da Fes-
ta Brava, as corridas de toi-
ros marcadas para os dias 
4, 5 e 14 de Agosto, naque-
la que é a mais antiga praça 
de touros do país, voltam a 
colocar as expectativas dos 
aficionados ao mais alto ní-
vel.

Para este ano, a estraté-
gia centrou-se na diversi-
ficação do toureio, tendo 
como fio condutor “a quali-
dade dos cavaleiros, forca-
dos e ganadeiros”, revelou 
a presidente da Junta de 
Freguesia. No espaço mu-
seológico da Tertúlia Ber-

ço da Tauromaquia, onde 
decorreu a cerimónia, San-
dra Barros anunciou, ain-
da, a aposta no toureio a 
pé, com destaque para a 
estreia, em Abiul, do mata-
dor Jesús Enrique Colom-
bo. Aos cavaleiros, a autar-
ca pediu para quem “con-

tinuem a encarar esta feira 
com a grande responsabili-
dade dos últimos anos, da-
quilo que já conhecemos 
de alguns de vós”. 

 “O nosso grande objecti-
vo é continuar a perseguir 
e a disputar o estatuto pa-
ra que a Feira Taurina de 

Abiul, inserida nas Festas 
Centenárias do Bodo, uma 
das tradições mais antigas 
da freguesia, volte a ser fa-
lada por ser uma das me-
lhores do país”, frisou a au-
tarca, esperando que “o su-
cesso dos anos anteriores” 
seja superado.

Às palavras de Sandra 
Barros juntaram-se as dos 
protagonistas da festa bra-
va de Agosto e onde não 
faltaram elogios à forma 
“exemplar” como a Junta 
conduz a organização do 
evento, bem como ao pú-
blico que enche a praça 
nos três dias, apontado, de 
forma unânime, como exi-
gente para com os artistas, 
mas capaz de os acarinhar, 
também, de forma espe-
cial.

Coube à vereadora Ana 
Cabral, em representação 
do Município de Pombal, 
encerrar a apresentação, 
sublinhando que, peran-
te as palavras de elogio di-
rigidas à Junta de Fregue-
sia e Câmara Municipal, a 
responsabilidade é “enor-
me”. Contudo, garante Ana 
Cabral, essa será uma mis-
são “que vamos encarar de 
frente”, enaltecendo o pa-
pel daquelas autarquias na 
preservação das “tradições 
culturais”. “Acredito que a 

festa será brava e triunfal 
para cada um de vós”, con-
cluiu, dirigindo-se aos ar-
tistas.

Cartel de luxo
4 de Agosto
Cavaleiros:
Vítor Ribeiro
Manuel Telles
Miguel Moura
Forcados Amadores 
de Alter do Chão

5 de Agosto
Cavaleiros:
Filipe Gonçalves
Marco Bastinhas
Matador: Jesús 
Enrique Colombo
Forcados Amadores 
de Évora

14 de Agosto
Cavaleiros: 
Luís Rouxinol
Rui Fernandes
João Telles JR.
Forcados Amadores 
de Alcochete e do 
Aposento da Chamusca

●●A cerimónia foi presidida pela vereadora Ana Cabral, Sandra Barros e Maurício do Vale
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Talvez devesse ter optado 
por um título mais 

popular e que também 
carateriza bem o assunto 
que pretendo tratar. Seria o 
bem conhecido “quem não 
chora não mama”. Porque, 
como se verá mais adiante, 
é disso que se trata.

Devo confessar que 
fiquei impressionado, 

diria mesmo preocupado, 
quando vi uma conhecida 
artista do nosso teatro 
dizer, na televisão, que 
tinha que pagar a renda de 
casa. Estavam em causa os 
cortes nos subsídios para a 
cultura que o atual governo 
tinha feito. Parece assim 
que os artistas portugueses 
são funcionários públicos 
a quem o Estado tem que 
garantir a subsistência. Para 
o cidadão comum, pagador 
de impostos, talvez fosse 

desejável que os artistas 
procurassem produzir 
espetáculos que atraíssem 
o público, gerando recei-
ta de bilheteira que lhes 
permitisse uma autonomia 
financeira, que evitasse essa 
dependência do Estado. 
Faço uma sugestão: que o 
valor do recibo dos bilhetes 
de entrada nos espetáculos 
de teatro e de cinema (mas 
só de filmes portugueses) 
seja dedutível para efeitos 
de IRS. Seria um modo inte-
ligente de o Estado apoiar a 
cultura.

Porque, nos moldes 
atuais, a dependência do 

Estado é geradora de pre-
guiça, inibe a criatividade, 
não permite o progresso, 
nem traz independência 
ao mundo das artes. No 
teatro, o resultado é termos 
representações de peças 

com poucos espetadores, 
porque a receita já está 
garantida pelo Estado. Se 
isto não sucedesse, os espe-
táculos seriam certamente 
melhores, atraindo a aten-
ção e o interesse do público 
que encheria as salas de 
espetáculos. O circo é um 
bom exemplo, sobreviven-
do à custa das receitas da 
bilheteira, sem gritar por 
subsídios estatais. 

Em Portugal, para ter 
benesses do Estado, é 

preciso, muitas vezes, gritar, 
manifestar-se, ameaçar, 
dramatizar. Os produtores 
de batatas e de maçãs não 
podem usar estes métodos, 
porque recorrer-se-ia à 
importação. Mas, os funcio-
nários públicos podem e os 
empregados das empresas 
públicas também. Tudo o 
que funciona na área do Es-

tado tem direitos especiais 
que os privados não têm. 
Estes pagam impostos que 
permitem que os funcioná-
rios do Estado tenham esses 
privilégios.

Mas agora, apareceram 
outros artistas, na área 

da política. Na reação às 
manifestações dos artistas, 
o secretário do estado da 
cultura concordou que 
o orçamento era curto e 
que o primeiro-ministro 
estava a par da situação. Foi 
desmentido, o ministro da 
cultura estava desapareci-
do e o primeiro-ministro 
anunciou que dava mais 
2,2 milhões de euros para 
a cultura, mas os beneficia-
dos acharam que ainda era 
pouco. 

Ora tudo isto é muito 
estranho. Porque sendo 

o governo de esquerda, a 

cultura deveria ser uma 
área privilegiada na opinião 
da dita, que quer dar a ideia 
de que tem quase o mono-
pólio da mesma, em relação 
ao centro e à direita. Mas 
se a dotação orçamental 
era baixa e em abril já não 
há dinheiro, o mal será das 
candidaturas mal elabora-
das ou de um orçamento 
em que, além das cativa-
ções, também já há cortes, 
que terão começado pela 
cultura. Ou seja, a cultura 
está a ajudar na redução do 
défice e isso não é bom para 
o País. Já bastam os proble-
mas na saúde, na educação, 
na proteção civil…

Claro que quem pode 
“chorar” já percebeu 

que vale a pena fazê-lo, 
sempre em frente das 
câmaras de televisão, por-
que nesta época em que o 

facilitismo e o eleitoralismo 
são a regra, o resultado, ou 
melhor o “choro” compen-
sa. Claro que no futuro as 
coisas podem complicar-se, 
mas depois se verá, tanto 
mais que até é provável 
que então já sejam outros 
a resolver esses proble-
mas. Enquanto a Europa 
dos subsídios não seguir, 
nesta área, o exemplo dos 
EUA em que a economia 
funciona segundo as leis do 
mercado, caminharemos 
para ciclos de progresso, 
alternando com ciclos de 
retrocesso e de crise. 

Mas, parece mesmo 
poder concluir-se que, 

no nosso caso, são artistas 
a mais para um país tão 
pequeno…E, tudo indica 
que, o que é importante, é a 
sua capacidade de repre-
sentação… 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

UM PAÍS 
DE ARTISTAS

O PERFUME DA SERPENTÁRIA

Aníbal H. Guerreiro 
Cardona
Consultor / Formador

Os Idiotas*
Quem costuma ler as 

linhas que escrevo já 
percebeu que vejo muitos 
filmes. Mas boas fitas nun-
ca são demais. O motivo 
pelo qual os vejo é porque 
realmente gosto. Encanta-
me a forma como o espaço 
ficcional é tantas vezes ul-
trapassado pela realidade. 
Lembro-me com nostalgia 
de quando havia cinema de 
autor em Pombal. Talvez 
poucos se lembrem mas 
há muitos anos o auditório 
da biblioteca abria as suas 
portas nas noites de quin-
ta-feira para exibir cinema 
fora do circuito comercial. 
Entretanto, esquecemo-nos 
de quem é a responsabi-
lidade de criar públicos. 
A propósito da última 
assembleia municipal, veio-
me à memória um filme 
que vi há uns anos. Não 

no auditório da biblioteca, 
mas no José Lúcio da Silva, 
em Leiria. A tradução do 
nome da fita é “Os Idiotas”. 
Trata-se de um filme do re-
alizador dinamarquês Lars 
Von Trier e relata a história 
de um grupo de jovens 
cultos, mas profundamente 
críticos da aburguesada 
sociedade dinamarquesa. 
Para avacalhar, iniciam a 
demanda da busca do seu 
“idiota interior”. Para tal, 
adoptam comportamentos 
completamente desade-
quados em todos os lugares 
por onde andam. Apesar 
de todos eles serem por-
tadores de uma “pancada 
aguda”, o “idiota interior” 
que encenam ultrapassa 
largamente o desvio de 
que padecem. Nesta última 
assembleia municipal, e 
a propósito da apresen-

tação de uma moção do 
Bloco de Esquerda, foi 
por demais evidente que 
alguns “idiotas interiores” 
foram libertados. Enquanto 
Vereador assisti a diversas 
assembleias municipais. 
Nunca achei que o padrão 
de comportamento dos de-
putados fosse um prodígio 
de correcção. O registo de 
permanente desqualifica-
ção de todos aqueles que 
pensam de forma diferente 
do poder instituído (e 
afins), tem sido a tónica 
que, tristemente, marca 
estes plenários. Na última 
assembleia, talvez aprovei-
tando a incapacidade que 
a Presidente tem revelado 
para exercer a sua autori-
dade e a sua obrigação de 
independência, ultrapassa-
ram-se todos os limites. O 
tom de desqualificação deu 

lugar ao de humilhação gra-
tuita. Um assombro inusita-
do de virilidade cavernícola 
no lugar errado (dificilmen-
te haverá sítio mais errado 
para essa manifestação). A 
assembleia municipal é a 
casa da democracia por ex-
celência. Cada pensamento, 
cada ideia, cada proposta é 
legítima. Não está em causa 
o que penso sobre a pro-
posta A ou B. Está em causa 
o respeito que cada um de 
nós merece e que temos 
a obrigação de dispensar 
aos outros. Cada deputado 
verbaliza a opinião de um 
grupo de cidadãos que nele 
confiaram para se verem 
representados. Merece 
respeito, tal como os 
cidadãos que o elegeram. 
A discussão de cada moção 
pode e deve ser dura. Mas 
leal e séria. Não questiono 

sequer a legitimidade de in-
tervenções que têm como 
único objectivo a bajulação 
do poder (e são muitas). 
Não posso aceitar é que 
um grupo político (ou 
qualquer outro) se coloque 
num plano de superiori-
dade moral e intelectual. 
O sectarismo é o caminho 
mais curto para a ignorân-
cia. No “festim” de vulga-
ridade a que se assistiu, 
reparei também em dois 
episódios especialmente 
tristes. O primeiro tem a 
ver com a postura trocista 
do executivo, como se a 
roupagem de indignidade 
que estava a ser infligida 
ao órgão (do qual, textual-
mente, se alimentam) os 
divertisse. Outro respeita 
aos risinhos que vinham do 
lado dos deputados mais 
novos. Não é que não se 

possa ser jovem e idiota. É 
um direito que lhes assiste. 
Mas deixa-nos com menos 
esperança no futuro. O 
mais espantoso de tudo é 
que alguns dos protagonis-
tas desta triste encenação 
são pessoas que conheço, 
respeito e que no seu trato 
do dia-a-dia não fazem 
estas figuras lamentáveis. 
Serão os anos (demasiados) 
em que deambulam em 
torno do poder que lhes 
provocam esta “bebe-
deira” de sobranceria e 
arrogância? Será isto o que 
alguns autores chamam de 
“cancro político”? Seja por 
uma coisa ou por outra, já 
estão a mais.

* O autor deste artigo acha 
que quem pensou o novo 
acordo ortográfico é um 

idiota.
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Acidente em Matos da Ranha

Jovem ferida com gravidade 
em violenta colisão no IC2 
Orlando Cardoso

Uma jovem condutora, 
de 25 anos de idade, ficou 
ferida com gravidade nu-
ma colisão com um veícu-
lo pesado de mercadorias, 
ocorrida no passado dia 6, 
no Itinerário Complemen-
tar 2 (IC2/EN1), na localida-
de de Matos da Ranha, na 
freguesia de Vermoil. Do 
violento acidente há o re-
gisto, ainda, de ferimentos 
ligeiros num jovem de 28 
anos, que viajava no mes-
mo automóvel ligeiro de 
passageiros. As vítimas são 
residentes na zona de Ovar. 

O trágico acidente ocor-
reu por cerca das 15h30, 
numa altura em que cho-
via intensamente, numa 

ramento” para conseguir 
retirar as vítimas, segundo 
informou o comandante da 
corporação de Pombal. 

Por sua vez, na sequên-
cia da colisão, o veículo pe-
sado de mercadorias emba-
teu lateralmente num muro 
de uma moradia, provocan-
do elevados danos mate-
riais.   

De acordo com o coman-

dante da corporação, Paulo 
Albano, a condutora do veí-
culo, que sofreu ferimen-
tos considerados graves, foi 
transportada para o Hospi-
tal Santo André (Leiria) pe-
la ambulância Suporte Ime-
diato de Vida (SIV) do INEM. 
No mesmo dia foi transferi-
da para o hospital da sua 
área de residência. Para a 
mesma unidade hospitalar 
foi transportado pelos bom-
beiros o segundo ocupante 
do mesmo automóvel, em-
bora com ferimentos, apa-
rentemente, menos graves. 
Já o condutor do pesado de 
mercadorias, com 58 anos 
de idade, ficou em estado 
de choque, foi assistido no 
local, não tendo sido trans-
portado ao hospital.  

 

O Tribunal da Relação 
de Coimbra revogou a sen-
tença que condenava uma 
companhia de seguros de 
pagar uma indemnização 
pela morte de um homem 
na sequência de um atro-
pelamento ocorrido em 
Julho de 2009 na freguesia 
de Pombal. Os juízes con-
sideram que a causa do 
acidente foi a total falta de 
prudência da vítima, e não 
por culpa da condutora do 
automóvel segurado. 

Em causa está os fac-
tos ocorridos às 1h30 do 
dia 6 de Julho de 2009, na 
EN348-1, na zona de Véri-
go, na freguesia de Pom-
bal. Antes do acidente, a 
vítima, um ex-emigrante 
de 61 anos de idade, caiu 
na faixa de rodagem. A 
condutora, ao aperceber-
se de um vulto caído no 
chão a curta distância, não 
conseguiu efectuar qual-
quer manobra de recurso 
que evitasse o atropela-
mento. 

A vítima apresentava 
uma taxa de alcoolemia de 
2,47 g/l. 

Segundo os irmãos do 
sinistrado, o atropelamen-
to se deveu ao facto de a 
condutora seguir desaten-
ta e a velocidade excessi-
va, e em consequência do 
acidente, a vítima sofreu 
lesões das quais resultou 
a morte. 

Realizada a audiência de 
julgamento, o Tribunal de 
primeira instância, conde-
nou a seguradora a pagar, 
a título de indemnização 
pela perda do direito à vi-

da da vítima, a quantia de 
16.666 euros, e a quantia 
de 5.000 euros a título de 
danos não patrimoniais.

Agora, face ao recurso 
apresentado, o Tribunal 
da Relação de Coimbra de-
cidiu revogar a sentença, 
absolvendo a ré segurado-
ra. Considerando que “na-
da ficou apurado no senti-
do de imputar à conduto-
ra do veículo (…) qualquer 
contributo para a poten-
ciação do risco inerente à 
circulação automóvel ou, 
dito de outra forma, qual-
quer facto com efectiva, 
potencial ou virtual reper-
cussão, em sede de causa-
lidade, no processo dinâ-
mico que levou à eclosão 
do evento lesivo.” 

“Os factos apurados di-
zem-nos que a causa do 
atropelamento foi a total 
falta de prudência” só si-
nistrado “porquanto, de 
forma voluntária e negli-
gente, viria a colocar-se 
numa situação de embria-
guez certamente admitin-
do que teria de se deslocar 
a pé, pelo passeio de uma 
Estrada Nacional, e efec-
tuar o trajecto até à sua 
residência, e de que para 
tanto era preciso manter-
se sóbrio ou ingerir bebi-
das alcoólicas com mode-
ração e sem comprome-
ter o seu estado físico e 
psíquico, sendo que como 
utente/utilizador, ainda 
que vulnerável da via pú-
blica quando em trânsito 
na mesma, tem deveres a 
cumprir e cuidados a res-
peitar”. 

Atropelamento mortal

Relação revoga 
sentença que 
condenava seguradora

Comissão Técnica Independente

Relatório refere falta de meios 
no incêndio do Carriço

O relatório da Comissão 
Técnica Independente rela-
tivo aos incêndios ocorridos 
em Outubro do ano passa-
do, revela que, apesar das vá-
rias solicitações, não houve 
meios para acudir às chamas 
que deflagraram no concelho 
de Pombal, mais concreta-
mente na freguesia do Carri-
ço.  Segundo o documento, o 
incêndio que deflagrou uma 
vasta área de floresta, che-
gando a colocar em perigo 
o sistema de abastecimento 
público de água ao concelho 
de Pombal e a armazenagem 

das reservas de gás natural 
do país, teve início às 14h33 
do dia 15 de Outubro no con-
celho de Alcobaça. A falta de 
meios comprometeu logo o 
ataque inicial ao incêndio.

Eram quase 20 horas 
quando o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal foi avisado que o in-
cêndio estava alinhado com 
a localidade do Carriço, on-
de se encontra a reserva es-
tratégica de gás natural do 
país. 

Às 20h46 o Comandante 
Operacional Distrital de Lei-

ria (CODIS) solicita ao co-
mando nacional meios para 
acudir ao incêndio, mas foi 
informado que não existiam 
meios disponíveis.

Passavam cerca de 20 mi-
nutos da meia-noite quan-
do o incêndio chega ao Car-
riço, tendo, às 00h58, o co-
mandante dos bombeiros 
de Pombal pedido reforço 
de meios. O incêndio estava 
próximo da reserva de gás 
natural, muito próximo da 
Estação de Tratamento de 
Água do Município de Pom-
bal. 

Às 05h13 o CODIS insiste 
com o comando nacional no 
pedido de reforço de meios, 
mas sem sucesso. O incêndio 
estava com quatro frentes, 
todas com meios insuficien-
tes. Pelas 22h38 começou a 
chover, e às 00h15 do dia 17 
chove com muita intensida-
de, o que contribuiu para 
que o incêndio ficasse domi-
nado às 00h37. 

“Os meios não foram ma-
nifestamente suficientes pa-
ra a dimensão e dinâmicas 
(muitas projecções) deste in-
cêndio”, revela o relatório.  

zona considerada como 
um dos pontos negros de 
sinistralidade rodoviária 
no IC2. Desconhecem-se as 
causas e em que circuns-
tâncias ocorreu a colisão, 
que estão a ser apuradas 
pela GNR. O automóvel li-
geiro de passageiros ficou 
bastante destruído, tendo 
os bombeiros recorrido a 
“manobras de desencarce-
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Banda é constituída por quatro jovens pombalenses

Novo trabalho dos Marufa 
vem a público ainda este ano

Ana Laura Duarte

Foram colegas de cartei-
ra, partilhavam gostos musi-
cais e resolveram juntar-se e 
criar uma banda de covers. 
“Fartos de tocar sempre a 
mesma coisa” resolveram 
aventurar-se por caminhos 
mais criativos e descobriram 
um mundo novo. “A vontade 
de crescer musicalmente e 
de criar algo diferente” levou
-os a compor e a escrever as 
próprias músicas. 

Marufa foi um nome que 
surgiu como que uma pia-
da privada entre os mem-
bros do grupo: “foi num festi-
val de Verão que surgiu esta 
brincadeira: passou uma ra-
pariga muito bonita e nós co-
mentámos: “tem umas boas 
marufas!”. Se tinha ou não, 
nunca vamos chegar a saber, 
mas acabámos por descobrir 
quatro jovens cheios de gar-
ra, que gostam muito de to-
car ao vivo, e acima de tudo, 

cheios de vontade de deixar 
a sua marca no panorama 
musical português.

Depois do primeiro traba-
lho de originais “Terra Ne-
gra”, a banda constituída por 
Guilherme Duarte, Rodrigo 
Silva, Francisco Rodrigues, 
e João Paulo Gonçalves esco-
lheu os estúdios de gravação 
da conceituada HAUS, para 
dar forma ao próximo disco, 
que “vai ser editado mais pa-
ra o final do ano”, revelam. 
Para já vão desvendando o 
véu com o lançamento do 
primeiro single, “Porto Ve-
lho”. 

Numa mistura de melo-
dias e ritmos inquietantes, a 
banda não se reconhece em 
nenhum estilo de música em 
partilhar, mas “gostamos de 
pensar que somos bastan-
tes versáteis, e que trabalha-
mos para uma sonoridade 
que vai de encontro ao rock 
experimental”. Com influên-
cias que vão desde Linda 

Martini, a Capitão Fausto, ou 
os ingleses Temples. 

Com um forte sentido de 
responsabilidade, e de cres-
cimento, a banda afirma que 
“não há assim tanta pres-
sa em lançar o próximo ál-
bum”, isto por preferem atra-
vessar “todo o processo de 
forma a que o resultado final 
seja exactamente o que pre-
tendemos que seja”. Como se 
diz na gira: “mais vale deva-
gar e bem…”

Os membros da banda es-
tudam em cidades tão dife-
rentes e em áreas que na-
da têm a ver com a música, 
à excepção de João Gonçal-
ves, que estuda música, em 
Leiria. O vocalista, Francis-
co estuda Medicina Dentá-
ria no Porto, o baterista, Gui-
lherme, estuda Design Gráfi-
co e Multimédia, nas Caldas 
a Rainha, e Rodrigo trabalha 
na área do Marketing Digi-
tal, em Lisboa, ensaiam aos 
fins-de-semana, e estão “em 

constante contacto – nem 
que seja para enviar um som 
novo que ouvimos, ou discu-
tir algum pormenor de uma 
música nova”.

No que toca à criação das 
músicas, todos fazem o seu 
trabalho, no entanto, as le-
tras ficam a cargo do voca-
lista, e ao que parece: “o Xi-
co é um poeta!”, pelo menos 
é o que dizem os restantes 
membros da banda, entre 
sorrisos. 

Pelo caminho já passaram 
por vários palcos nacionais, 
como o Plano B, no Porto, no 
âmbito da participação num 
concurso de bandas. E se tu-
do correr bem, podem tocar 
na próxima edição do festi-
val NOS Alive, isto por con-
correram ao EDP Live Bands. 
“Não contávamos chegar tão 
longe”, mas já passaram às 
semifinais do passatempo, 
e se ganharem? “Uiii. Era do 
caraças!”.

É votar neles!

Começaram como banda de covers, reinventaram-se, e começaram a criar, e a 
produzir, as suas próprias canções. Estão nas semifinais de um concurso que os 
pode levar ao palco do festival NOS Alive, e andam a trabalhar no próximo álbum 
que deve sair lá mais para o final do ano. Senhoras e senhor, os Marufa vão subir ao 
palco.

Nos últimos tempos, têm-
me chegado ao consultó-
rio imensas pessoas assus-
tadas com a sua vida men-
tal - “Dr.ª, não sei o que está 
a passar comigo! Já tive que 
lidar com muitas coisas di-
fíceis na minha vida e sem-
pre consegui dar a volta por 
cima. Não percebo porque 
é que desta vez não estou a 
conseguir sair disto… desta 
angústia!”. Para além de in-
tensamente dolorosa, esta 
“angústia” é descrita como 
um conjunto de sensações 
avassaladoras que irrompem 
pelo peito e alteram a respi-
ração, fazendo-se acompa-
nhar de uma sensação de va-
zio que preenche uma men-
te negativista e que gera uma 
apatia difícil de contornar… 
“Pela primeira vez na minha 
vida, não me apetece lutar; 
não me apetece fazer nada… 
e parece que já não sou eu”. 
É assim que a depressão pa-
rece entrar na vida de muitos 
de nós! Vai-se impondo deva-
garinho e sem ser muito vis-
ta, gerando cansaço e uma 
inquietante sensação de não 
nos reconhecermos na nossa 
própria pele.

Na psicoterapia, o difícil 
não é identificar estes sinais 
e sintomas. O complicado pa-
rece-me, cada vez mais, de-
sativar a luta para com esta-
dos semelhantes ao descri-
to! Sei que a depressão dói, 
não só no próprio corpo co-
mo no dos que nos querem 
bem. Mas não parece ser esta 
dor que mais inquieta… o que 
parece desorganizar é a sen-
sação de perda de controlo 
sobre a vida e sobre o querer 
que se parece esvair!

“Ajude-me a sair disto por-
que eu não quero estar as-
sim… não aguento deixar de 
querer, de tentar, de lutar… 
aprendi toda a vida que de-
primir era coisa de gente fra-
ca”. Ouço esta expressão com 
uma frequência que me in-
quieta e que me faz questio-
nar seriamente o que nos an-

dam a ensinar sobre o que é 
viver!

Porque deprimimos afi-
nal? Não será certamente 
para vermos a nossa fraque-
za refletida na dor que esgo-
ta… e não será também para 
deixar a vida entregue aos 
outros! Deprimimos porque 
a vida está muito difícil… por-
que o sofrimento psicológi-
co não é amplamente acei-
te e compreendido… porque, 
e talvez depois de lutarmos 
durante tanto tempo, esta-
mos cansados e precisamos 
entregar, ainda que momen-
taneamente, o rumo da nos-
sa vida ao seu próprio fluir! 
Aprender a deixar a vida 
fluir será talvez a grande ja-
nela de oportunidade trazida 
pelo estado depressivo… um 
deixar fluir que nos permiti-
rá reaprender a viver com a 
dor e com as grandes dificul-
dades da existência!

Mas de quem é a culpa? 
Talvez morra solteira… é cer-
to que não temos para con-
nosco a mesma tolerância 
que conseguimos intuitiva-
mente para com o outros; é 
certo que percebemos me-
lhor quando alguém muito 
querido nos assume que an-
da em baixo! Mas lidar com o 
estado depressivo é gerir um 
conjunto de “forças maio-
res” que foram aparecendo 
sem convite e sem escolha! 
A mente tem regras próprias, 
muitas delas difíceis de des-
codificar! E uma vez que não 
obedece à lógica mais linear, 
deixemo-nos de questões 
e expressões sem sustento: 
“Não percebo porque estou 
assim, se pouco me falta…” 

Reconheçamos que, como 
se diz por aí, o que a mente 
não consegue organizar so-
zinha transforma-se em dor 
no corpo. Não tema, não se 
envergonhe, não se culpe… e 
peça ajuda!

Andreia Azevedo
Psicoterapeuta/Psicóloga

Coordenadora Clínica 
do/a Psivalor

Medo de Deprimir…

Sessões sempre com casa cheia

Fernando Mendes estreou 
espectáculo em Pombal
Ana Laura Duarte

A par do sucesso de “O 
Preço Certo”, transmitido 
pela RPT1, o apresentador 
e actor continua a dar car-
tas na representação. Con-
cebido e encenado por Ro-
berto Pereira, “Insónia” é a 
mais recente peça de teatro 

interpretada por Fernando 
Mendes.

O Teatro-Cinde de Pom-
bal foi o local escolhido 
para receber a estreia des-
ta produção, e o auditório 
principal enche-se quatro 
vezes para ver a hilariante 
comédia protagonizada pe-
lo actor que encarna Antó-

nio Reis, “um vendedor de 
vinhos e licorosos que vive 
com a corda no pescoço”. 
Inicialmente estavam pre-
vistos três espectáculos, no 
entanto, e dada a afluência 
do público, o actor disponi-
bilizou uma data extra, que 
se realizou a 14 de Abril.

Para quem perdeu a 

oportunidade, a história re-
tracta um homem financei-
ramente afogado em dívi-
das, e que lida com um pe-
dido de divórcio da mulher. 
Uma noite de insónia dá o 
mote há história, com Antó-
nio a flectir sobre tudo com 
um humor que lhe é tão ca-
racterístico.
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●●Participantes têm idades compreendidas entre os 59 e os 93 anos.

Contra o isolamento social

Junta de Vila Cã 
tem ‘Sextas Mágicas”

Ana Laura Duarte

Na freguesia de Vila Cã as 
Sexta-feira são ‘mágicas’ pa-
ra vários idosos. No âmbito 
do estágio curricular que 
Joana Henriques e Tatiana 
Gonçalves, estão a desen-
volver naquela Junta de Fre-
guesia, os “habitantes mais 

idosos, e em risco de isola-
mento social” têm a oportu-
nidade de passar uma ma-
nhã diferente, sempre às 
sextas-feiras, e com activi-
dades para todos os gostos.

Um dia fazem-se caixi-
nhas com materiais reci-
clados, no outro os parti-
cipantes podem aprender 

PUB

a fazer postais ou almofa-
das. “Durante o período 
da Páscoa fizemos postais 
com os meninos da escola, 
e depois repetimos a activi-
dade com os mais velhos”, 
mas a história caricata vem 
depois dos postais esta-
rem feitos... “uma das uten-
tes achou tanta piada, que 

ao ver a fotografia do Pre-
sidente Marcelo decidiu 
que lhe iria enviar o postal 
que fez”. Dias depois o Pre-
sidente da República res-
pondeu ao gesto com um 
cartão “manuscrito” e en-
dereçado ao projecto: “foi 
um dia muito feliz: ficamos 
radiantes com o gesto”, ad-
mite Joana Henriques.

 As actividades desenvol-
vidas nas “Sextas mágicas” 
são abertas a toda a co-
munidade, e não é neces-
sária qualquer inscrição: 
basta aparecer. Ou pedir 
transporte. “Uma das nos-
sas utentes tem muita pe-
na de nunca ter aprendido 
a ler e a escrever, por isso 
vamos tentar desenvolver 
essa aprendizagem, para 
que consiga, pelo menos, 
aprender a escrever o no-
me, e a ler algumas pala-
vras”. 

Para além destas manhãs 
descontraídas, e onde rei-
na a boa disposição, as jo-
vens estagiárias ainda dina-
mizam uma aula de Zumba 
semanal, e várias caminha-
das e passeios seniores.  

Os 14 formandos que des-
de Junho de 2017 frequen-
tam o curso EFA Pro de Ca-
beleireiro, ministrado pelo 
Instituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP), 
em Pombal, vão ter opor-
tunidade de mostrar ao pú-
blico em geral os conheci-
mentos adquiridos nos úl-
timos meses. O evento, de-
signado como “Gerações”, 
terá lugar no Teatro-Ci-
ne de Pombal, no próximo 
dia 28, sábado, a partir das 
21h00. Além do desfile, o 
programa contempla uma 
exposição de penteados e 
animação.

Olívia Domingues, forma-
dora do IEFP desde 1990, 
reconhece o grau de exi-

gência do curso e diz que 
todos os cabeleireiros de-
veriam ter este tipo de for-
mação intensiva. “O cabe-
leireiro precisa de estar 
muito actualizado” para po-
der marcar a diferença, as-
segura. “É um grande desa-
fio ser formadora, porque 
tenho que estar consciente 
dos profissionais que vão 
para o mercado de traba-
lho”, refere Olívia Domin-
gues.

 Antes do evento do dia 
28, os formandos tiveram 
oportunidade de, duas ve-
zes por semana, fazerem 
atendimento ao público, no 
local de formação, sempre 
com a supervisão da forma-
dora.

Curso de cabeleireiro

Formandos mostram 
conhecimentos 
em desfile
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Organização da Junta de Freguesia de Meirinhas e associações

Fava serve-se à mesa de festival 
nos 32 anos da freguesia 

Há quem não lhe resista, 
mas há também muitos que 
não suportam o sabor. Ape-
sar da ambivalência que ge-
ra, a verdade é que, por en-
tre os dias primaveris, a fava 
ganha protagonismo na gas-
tronomia tradicional, enri-
quecida com pratos típicos 
como as favas com chouriço 
e entrecosto. 

Nos próximos dias 27, 28 e 
29, a Junta de Freguesia de 
Meirinhas vai transformar 
a fava no cartão de-visita de 
um festival que abre portas 
a um programa que tem co-
mo ponto forte a gastrono-
mia tradicional, temperado 
com uma mostra alargada 
de artesanato da região cen-
tro e muita animação.  

A ideia surgiu da “neces-
sidade de criar um evento 
congregador da comunida-
de das Meirinhas e da região 
onde estamos inseridos”, 
não fosse esta uma “comuni-
dade empreendedora, dinâ-
mica e que mantém as suas 
raízes apegadas ao trabalho 
da terra e à magnífica arte 
de transformar os alimen-
tos da pequena agricultura 
em pratos de maravilhosa 
confecção”, explica Virgílio 
Lopes, presidente da Junta. 
E é esta capacidade de fazer 
“magia com as receitas que 
ao longo dos tempos vão 
passando de geração em ge-
ração” que, nas palavras do 
autarca eleito nas listas do 
PSD, “constitui um dos mais 
importantes tesouros cultu-
rais da região”.  

Por outro lado, o evento é 
também pretexto para a co-
memoração do 32º aniver-
sário da criação da fregue-
sia, a 27 de Abril, data em 

que terá lugar a sessão sole-
ne de inauguração do festi-
val, pelas 19h00, na sede da 
Junta.

Organização
conjunta
Ainda que assuma um pa-

pel de relevo, a Junta de Fre-
guesia das Meirinhas não 
está sozinha na promoção e 
organização do evento. A es-
ta juntam-se, num espírito 
de comunhão de esforços, 
a Associação Recreativa de 
Meirinhas (ARM), a Associa-
ção de Pais de Meirinhas, a 
Associação Lar da Felicida-
de e o Grupo Sócio-Caritati-
vo de Meirinhas, a quem ca-
berá a dinamização das tas-
quinhas. Com uma ementa 
diferente em cada um dos 
dias, há pratos para todos os 
gostos, mesmo para aque-
les que não apreciam favas, 
com destaque para o car-
neiro, bacalhau, enchidos, 
entrecosto, migas de couve 
“e outras iguarias caseiras”, 
revela Virgílio Lopes.

Nem só de comida se faz 
o evento. Ao longo de três 
dias promove-se a gastrono-
mia, mas dá-se também pal-
co à promoção dos agentes 
culturais, dos micro e pe-
quenos negócios ligados ao 
artesanato, às artes e ofícios 
e, claro está, à agricultura. 
“Na zona de feira contamos 
apresentar produtos de vá-
rios concelhos da zona Cen-
tro do país, com a participa-
ção de mais de uma dezena 
de expositores”, adianta o 
chefe do executivo.

E porque a festa não seria 
a mesma sem música, as re-
feições serão acompanhas 
com actuações de vários 

No último fim-de-semana do mês, nas imediações do salão das colectividades, a fava vai chegar à mesa revestida de diferen-
tes sabores. O festival dedicado à leguminosa que tem maturação reservada para a Primavera serve-se com um programa 
de tasquinhas, artesanato e muita animação. A festa é também pretexto para assinalar o 32º aniversário da criação da fre-
guesia das Meirinhas. 

●●Balanço positivo do mandato
A cumprir o primeiro 
mandato como presidente 
da Junta de Freguesia das 
Meirinhas, depois de ter 
sido eleito nas listas do PSD, 
Virgílio Lopes é peremptório 
no balanço que faz dos pri-
meiros meses: “muito bom”. 
Uma afirmação que encontra 
eco no “apoio das Meirinhas 
e de todos os Meirinhenses, 
bem como das instituições 
com as quais nos relaciona-
mos, em especial da Câmara 
Municipal de Pombal e do 
seu presidente Diogo Ma-
teus”, realça o autarca. 
Das propostas apresentadas 
no programa eleitoral, o pre-
sidente mostra-se satisfeito 

com o trabalho já concre-
tizado. “Com o importante 
apoio da Câmara Municipal 
conseguimos implementar o 
sistema de recolha de ‘mo-
nos’ porta-à-porta e iniciá-
mos os projectos de passeios 
para a Rua da Cabine, para 
a Rua do Campo de Futebol, 
para a Rua de Santo António 
e para a reformulação urba-
nística da Rua do Comércio”. 
Por outro lado, “limpámos o 
troço urbano da Ribeira do 
Carregal, iniciámos a limpeza 
de 13,4 hectares de floresta 
e recuperámos a carrinha 
da Brigada de Voluntários 
para a Floresta, brigada que 
este ano já conta com um 

número record de inscritos”, 
acrescenta. “Com o Teatro 
Amador de Pombal e com a 
ARM trouxemos o teatro de 
volta às Meirinhas”, enuncia, 
ainda, Virgílio Lopes. Tam-
bém na esfera do trabalho 
realizado, o autarca aponta a 
entrada em funcionamento 
dos Espaços de Cidadão e a 
acção de sensibilização leva-
da a cabo na Escola Primária, 
no sentido da sua adesão 
ao programa Eco-Escolas, “o 
que potencia a candidatura 
que apresentámos de Meiri-
nhas à distinção de Eco-Fre-
guesia”.
Com as freguesias de 
Carnide e Vermoil, a Junta 

liderada por Virgílio Lopes 
tem encetado esforços para 
a implementação da Comis-
são Social Inter-Freguesia, 
“num trabalho de muita 
proximidade, que agradeço 
aos meus colegas presiden-
tes, Silvino Santos e Carlos 
Santos”. Ainda que com 
menos visibilidade, mas com 
uma importância estratégica 
a vários níveis, a autarquia 
tem ‘batido à porta’ da 
Estradas de Portugal (agora 
Infraestruturas de Portu-
gal), “exigindo condições de 
segurança para os peões e 
reclamando da necessidade 
do acesso do IC2 à A1 em 
Meirinhas”, revela Virgílio 

Lopes.
A remodelação do site e 
a criação do Boletim da 
Freguesia são outras das 
novidades que chegaram 
com o actual executivo. O 
objectivo é dar mais transpa-
rência ao trabalho realizado 
e aproximar a autarquia dos 
cidadãos. Neste âmbito, será 
também publicada “a lista 
de todos os fornecedores e 
prestadores de serviços, que 
iremos divulgar trimestral-
mente”, adianta o presiden-
te. “Uma população informa-
da tem melhores condições 
para acompanhar, avaliar e 
escrutinar o trabalho que 
fazemos”, remata.

artistas. No dia 27, ao jantar 
- e pela noite fora -, actuará 
o músico Graciano Ricardo; 
no dia 28, ao almoço, a ani-
mação estará por conta do 
Grupo Esperanças da Ra-
nha de Baixo e ao jantar – 
prolongando-se pela noite 
dentro -, o Xico à Portugue-
sa toma conta do palco. Pa-
ra domingo, ao almoço, fica 
reservada a actuação de Vâ-

nia Marisa. Já durante a tar-
de, a Escola de Dança Adria-
na Jaulino e o Grupo de Ca-
vaquinhos do Louriçal as-
sumem o protagonismo do 
programa.

Comunidade 
a semear favas

O evento de 2018 ainda 
não chegou, mas a organi-

zação já tem os olhos postos 
em futuras edições. O ob-
jectivo é lançar as bases do 
festival de 2019 logo em Ja-
neiro, com a sementeira das 
favas a ser programada nes-
se sentido. “Vamos envolver 
todos os pequenos agricul-
tores e todos os Meirinhen-
ses que queiram connosco 
semear favas”, afirma o au-
tarca, em jeito de repto. “As-

sim, aumentamos a garan-
tia de o produto apresenta-
do ser caseiro, potenciamos 
um novo pequeno negócio 
e chamamos as nossas gen-
tes mais idosas a ocuparem-
se do acompanhamento da 
sementeira e da produção 
das favas”, explica Virgílio 
Lopes, na expectativa de fa-
zer deste “um certame de 
futuro”.

●●Virgílio Lopes diz que a organização quer fazer deste um “certame de futuro”
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Associação de Pais e Encarregados de Educação do 1.º Ciclo e Jardim-de-Infância das Meirinhas

“Somos uma associação bastante dinâmica”
São mães e pais empenhados na edução dos seus rebentos. Fazem parte de uma das Associação de Pais e trabalham em 
prol do desenvolvimento escolar dos mais pequenos. Miguel Ferreira, presidente da direcção, admite que a APA  requer 
“bastante trabalho, mas é muito gratificante”.

Ana Laura Duarte

A lei prevê a criação de 
Associações de Pais, de for-
ma a dar voz e participar 
no processo educativo dos 
filhos. Segunda a legislação 
as associações de pais go-
zam de autonomia na ela-
boração e aprovação dos 
respectivos estatutos e de-
mais normas internas, na 
eleição dos seus corpos so-
ciais, na gestão e adminis-
tração do seu património 
próprio, na elaboração de 
planos de actividade e na 
efectiva prossecução dos 
seus fins.

No entanto, nem todas 
as associações de pais têm 
a capacidade para dar res-
posta às necessidades es-
colares dos mais peque-
nos. No que diz respeito à 
APA - Associação de Pais 
e Encarregados de Educa-
ção dos Alunos da Escola 
do 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico e Jardim -de - Infância 
da Freguesia de Meirinhas, 

riculares dos mais peque-
nos, e organiza mais um rol 
de actividades: o “objecti-
vo destas acções é abrir as 
‘portas’ à comunidade”, e 
também “angariar fundos 
para as actividades a reali-
zar com os meninos”. O res-
ponsável garante que “não 
desenvolvemos acções pe-
lo dinheiro, mas sim pela 
possibilidade de servir as 

a história é bem diferen-
te: “somos uma associação 
bastante dinâmica”, revela 
o presidente, Miguel Fer-
reira. 

Para além das diversas 
actividades que desenvol-
vem ao longo do ano, co-
mo “a organização da fes-
ta de final de ano lectivos, 
do carnaval, ou do Dia da 
Criança”, este grupo de 

pais estabeleceu protoco-
los com várias instituições, 
Câmara Municipal, e Junta 
de Freguesia, “no sentido 
de nos apoiarmos mutua-
mente”. 

A APA é, ainda, respon-
sável pela gestão das refei-
ções dos alunos do primei-
ro ciclo da Escola da Meiri-
nhas, trata da dinamização 
das Actividades Extracur-

crianças, que são o nosso 
único foco”.

O dirigente revela que 
a “relação com o Agrupa-
mento de Escolas é extraor-
dinário”, isto porque “sen-
timos que trabalhamos, 
todos, em prol do mesmo 
objectivo, que é o desen-
volvimento escolar dos alu-
nos”. Um desses exemplos 
passa pela escolha das AE’s: 
“o Agrupamento traça as li-
nhas gerais, e depois nós, 
enquanto associação tenta-
mos dinamizar as activida-
des que achamos mais van-
tajosas dentro do que é dis-
ponibilizados”. Durante es-
te ano lectivo, os alunos das 
Meirinhas dispõem de acti-
vidades extracurriculares 
ligadas à Música, Às Artes, 
Actividade Física, Ciências 
Divertidas, “onde se fazem 
experiências engraçadas e 
didácticas”, Expressão Mo-
tora, Dança e ainda existe a 
possibilidade de frequenta-
rem a Piscina. 

É também a Associação 

de Pais e Encarregados de 
Educação dos Alunos da 
Escola do 1.º Ciclo do En-
sino Básico e Jardim -de - 
Infância da Freguesia de 
Meirinhas que gere o servi-
ço de ‘Tempos Livres’, que 
funciona depois do horário 
lectivo, e durante as férias 
escolares. 

Por ter tantas valências a 
seu cargo, Miguel Ferreira 
admite “que a tarefa é exi-
gente”, e requer “bastante 
trabalho, mas é muito gra-
tificante perceber que as 
crianças sentem a diferen-
ça, e sabem que os pais es-
tão inteiramente dedica-
dos ao seu bem-estar”.  Por 
agora, e até ao final do ano, 
as actividades decorrem 
dentro na “normalidade”, 
e no próximo ano lectivo, 
“com a expectativa de que 
o novo Centro Escolar en-
tre em funcionamento, ve-
remos como vai funcionar 
a Associação de Pais”, mas 
garante que “o empenho 
será sempre o mesmo”.

PUB

●●Os membro da APA desenvolvem, e participam, em vários eventos com o objectivo de angariar 
fundos para a realização de actividades escolares com as crianças da Escola do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico das Meirinhas
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Animais de estimação pouco convencionais…

Neves, Tojó e Luís: o bode, a cobra e o pato
Há quem tenha gatos com nomes de pessoas, outros escolhem nomes de gatos para dar ao cão. Existem pessoas que prefe-
rem ter canários, outras optam por hamster, peixinhos dourados, ou coelhos. E depois há quem prefira ter animais de esti-
mação mais peculiares, como cobras, bodes ou patos.

Ana Laura Duarte

A lei que permite a entra-
da de animais de estimação 
dentro de estabelecimen-
tos comerciais foi aprova-
da em Fevereiro deste ano, 
e no entra em vigor já em 
Maio. As opiniões dividem-
se, e se há quem seja a fa-
vor desta medida, outros 
tantos se opõem e colocam 
em causa condições de hi-
giene e segurança. Leis à 
parte, é certo que os ani-
mais de estimação ocupam 
o lugar de um familiar no 
seio de qualquer lado. 

No momento de escolher 
o ‘companheiro’ as opção 
são variadas e podem até 
ser bastante peculiares: ga-
tos, porquinhos-da-Índia, 
cães das mais variadas ra-
ças, periquitos, tartarugas, 
papagaios, cavalos, pei-

xes… cobras, patos, igua-
nas, ou bodes. 

Quando Ivo Simões foi 
viver com a namorada a 
ideia era não ter animais: 
“porque requerem muito 
da nossa atenção, e às ve-
zes não é fácil despender 
desse tempo”. No entan-
to “ela começou a falar em 
comprar um aquário e al-
guns peixes e eu, na brin-
cadeira, disse-lhe que se 
ela comprasse os peixes eu 
comprava uma cobra”. As-
sim foi. Os peixes chega-
ram, e o ‘Tojó’ veio logo de 
seguida. Estão todos jun-
tos, na Guia, na União das 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, há mais de 
dois anos. 

“Quando a fui buscar ti-
nha menos de 20 centíme-
tros”, era tão pequena “que 
cabia dentro de uma cai-

xa de gelado”, agora mede 
cerca de 1,10 metros, mas 
ainda pode crescer “mais 
10 ou 20 centímetros. To-
jó é “uma Cobra do Milho, 
também conhecida como 
Corn Snake, macho”. Ivo 
admite que sempre teve 
um fascínio especial por 
animais exóticos, e ter uma 
cobra em casa, como ani-
mal de estimação, é perfei-
tamente natural. Os amigos 
já se habituaram e já “brin-
cam bastante com ela”. 

“Ela é bastante activa e 
costuma andar a passear 
pelo terrário, mas agora, 
como está na altura de tro-
car a pele, está um pou-
co mais recolhida”. Para 
além desta, Ivo tem ainda 
um Tristão Ventre de Fogo, 
e um Gecko. “São animais 
muito dóceis”, além dis-
so “dão pouco trabalho”. 

Além de limpar os terrá-
rios, e trocar a decoração”, 
no caso do Tojó: “só co-
me de 10 em 10 dias”. Um 
ratinho, que o dono cari-
nhosamente descongela e 
lhe serve como refeição. O 
Tristão alimenta-se de lar-
vas de mosca, de dois em 
dois dias, e o Gecko come 
um “preparado”, todos os 
dias. A avó de Ivo, “nunca 
gostou de cobras, mas ago-
ra, quando vem cá a casa, 
até já pede para lhe dar fes-
tinhas”, conta. 

Quem também gosta de 
carinho é o Neves Maria, 
um bode mimado que vive 
na Pelariga, com a família 
de Cristina Silva. Chegou 
bem pequenino, tinha cer-
ca de três meses. “Quando 
nos ofereceram o Neves, 
disseram na brincadeira 
que a partir dos oito meses 

de idade já dava para fazer 
uma chanfana”, mas Cata-
rina Joaquim, filha de Cris-
tina, não conseguiu resistir 
ao ‘charme’ deste bode. “Já 
há alguns anos que pensa-
va em ser vegetariana”, o 
animal também deu uma 
ajuda neste campo: Catari-
na não come carne. 

Quase a celebrar dois 
anos, o Neves é o “rei” da 
sua rua: dão-lhe batatas fri-
tas, come bombons de cho-
colate, as flores dos vasos, 
os ramos das árvores, ou 
algum plástico que lhe pa-
reça apetitoso. “O maior 
problema dele é comer tu-
do o que encontra, porque 
temos de ter mais atenção 
e mais cuidado”, afinal “po-
de acabar por comer qual-
quer coisa que lhe faça 
mal”. Se na alimentação o 
Neves Maria é um privile-

giado, no que toca ao pas-
seio também não se pode 
queixar: vai, todos os dias, 
fazer uma caminhada pelo 
pinhal, e até anda de carro. 

Além do Neves, a outra 
estrela da casa é o Luís, 
um pato com mais de seis 
anos, “que até já tem algu-
mas dificuldades em an-
dar”. Assim que chamam, 
responde de imediato, e es-
tá sempre pronto para um 
colinho das donas. 

“Normalmente os ani-
mais costumam estar den-
tro de uma cerca, e a hor-
ta é livre, mas cá em casa é 
o contrário: temos peque-
nos espaços vedados, com 
alguma horta, mas os ani-
mais andam livres”, conta 
Cristina. E é giro de ver um 
bode, um pato, várias gali-
nhas e um cão todos jun-
tos, a brincar.

Feira de Actividades da Guia

Expo-Fago regressa 
com data antecipada

O Grupo Desportivo 
Guiense e a União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca decidiram anteci-
par, uma semana, a realiza-
ção da 29ª Expo-Fago – Fei-
ra de Actividades da Guia, 
que assim terá lugar de 30 
de Maio a 3 de Junho, na zo-
na desportiva da Guia. 

A organização, que conta 
com o apoio do Município 
de Pombal, irá apresentar, 
em breve, o programa de 

animação do certame. No 
entanto, “no cartaz de ani-
mação cultural iremos fa-
zer uma aposta diversifica-
da, com grupos musicais se-
leccionados para as diver-
sas gerações, tais como as 
bandas “A.S.”, com o maior 
palco móvel da Europa, “Hi-
drogénio”, “Trio D’Arrom-
ba”, “Banda Kroll”, sendo 
cabeça de cartaz o famoso 
artista da rádio e TV David 
Antunes, com a conceitua-

da banda musical “Midnigt 
Band”, refere Carlos Mota 
de Carvalho, presidente da 
direcção do Grupo Despor-
tivo Guiense. 

O certame contará, ain-
da, com a presença de um 
vasto número de exposito-
res da região, bem como as 
tradicionais tasquinhas. Ha-
verá, ainda, o habitual fes-
tival regional de folclore e 
o Mega Torneio de Futebol 
Jovem das Cabecinhas. 

Festival tem cada vez mais adeptos

Ti Milha regressa à Ilha 
novamente em Julho

A Associação Recreativa 
e Cultural de Promoção So-
cial (ARCUPS) já anunciou a 
data da terceira edição do 
Festival Ti Milha. O evento, 
que tem vindo a ganhar no-
toriedade crescente desde 
a primeira hora, está de re-
gresso ao Parque de Lazer 
da Ilha nos dias 20, 21 e 22 de 
Julho, assumindo o compro-
misso de “manter o ambien-
te fantástico e único que se 
criou nas duas últimas edi-

ções”. Os mentores da ini-
ciativa dizem que o festival 
“tem crescido de ano para 
ano” e, com base nisso, es-
peram, em 2018, chegar ain-
da a mais público. Mas ainda 
que a data oficial já tenha si-
do divulgada, os nomes que 
integram o cartaz irão man-
ter-se no ‘segredo dos deu-
ses’ até ao próximo mês, isto 
porque o lançamento oficial 
do cartaz irá ocorrer num 
warm-up. Tal como na edi-

ção anterior, será também a 
partir da data do lançamen-
to oficial do cartaz que se 
dará início à campanha de 
crowdfunding para o festi-
val, que irá decorrer duran-
te dois meses. “O ano passa-
do contámos com o apoio 
de cerca de 100 pessoas”, o 
que se veio a revelar sendo 
“uma ajuda preciosa” para 
a concretização do evento. 
Tal como em 2016 e 2017, a 
entrada no festival é grátis.

●●Neves Maria, um bode mimado que vive na Pelariga●●Tojó é “uma Cobra do Milho que reside na zona oeste do concelho de Pombal”
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Projecto em curso para 2019

Associação da Machada 
prepara novidades

A Associação de Recreio, 
Desporto, Educação e Cultu-
ra da Machada (ARDEC), na 
freguesia da Pelariga, cele-
brou no último domingo, 15, 
os 29 anos de existência.

Mantendo a tradição, a co-
lectividade presidida por 
Paulo Sacramento inclui no 
programa o habitual almo-
ço de comemorativo, em que 
marcaram presença mais de 
140 pessoas, numa instituição 

que reune mais de 300 sócios 
activos. Após o repasto, hou-
ve lugar a uma tarde dançan-
te, bem concorrida, eviden-
ciando um dos objectivos da 
ARDEC, a promoção do con-
vívio entre a população local.

Com a presença do verea-
dor da Câmara Municipal de 
Pombal, Pedro Murtinho e 
Nelson Pereira, presidente da 
Junta, seguiram-se os para-
béns pelas 20 horas. Momen-

tos antes, Paulo Sacramento 
agradeceu a todos aqueles 
“que ajudam na manuten-
ção desta instituição e no seu 
crescimento”. O dirigente dei-
xou “um louvor especial pa-
ra a Natália e para a Guilher-
mina, e obviamente para 
todas as outras pessoas da 
direcção”. Palavras que es-
tendeu à freguesia e municí-
pio, pelo apoio que têm dado 
à colectividade e com quem 

contam, agora, para a coloca-
ção do piso sintético no poli-
desportivo. Outra das novi-
dades virá em 2019, aquando 
da celebração dos 30 anos, 
data para a qual “estamos a 
preparar um Parque de Fit-
ness”, com o intuito de “pro-
mover a saúde e bem-estar 
daqueles que queiram apro-
veitar este recurso”, explicou 
Paulo Sacramento, cujo man-
dato termina para o ano. 

●●Cerca de 140 pessoas estiveram no almoço do 29.º aniversário

As instalações da União 
Cultural e Desportiva do Re-
guengo, na freguesia de Al-
magreira, foi, mais uma vez, 
alvo de um assalto que te-
rá provocado prejuízos su-
periores a sete mil euros. A 
direcção da colectividade 
ficou desolada e quer rece-
ber apoio das autarquias pa-
ra continuar a sua activida-
de em prol da comunidade.

“Somo um grupo de dez 
ou doze pessoas a trabalhar 
para dar vida a esta associa-
ção e perante tudo isto dei-
xamos de ter vontade”, de-
sabafou o vice-presidente 
da direcção, acrescentando: 
“temos de arranjar soluções 
com as autarquias”. 

Segundo Jorge Rebelo, o 
assalto terá ocorrido entre os 
dias 9 e 12 (segunda e quin-
ta-feira), tendo o alerta sido 
dado por um vizinho que se 
deparou com os estragos nas 
instalações da colectividade. 
“Partiram o vidro e entraram 
por uma janela da parte vira-
da para o pinhal”, conta o di-
rigente, frisando que “quem 
fez isto não foi à procura de 
dinheiro”.

Os assaltantes desmon-
taram os vidros e as borra-
chas das diversas portas em 
alumínio, levando um total 
de 17, assim como todas as 
torneiras em inox e cobre. 
“Até chegaram a partir as 
paredes para retirarem al-
gumas das torneiras”, refe-
re Jorge Rebelo, relatando 
que “levaram tudo que era 
de alumínio, cobre e ferro”. 

O dirigente recorda o as-
salto ocorrido há cerca de 
um ano nos mesmos mol-
des. “Possivelmente até fo-
ram os mesmos”, disse, de-
sabafando que “se calhar, 
se formos a um sucateiro o 
material estará por lá”.

De acordo com Jorge Re-
belo, trata-se de um prejuí-
zo “bastante avultado” para 
uma colectividade que não 
tem actualmente activida-
de desportiva, para além de 
promover convívios entre 
os moradores da aldeia, ser-
vindo de ponto de encon-
tro e de confraternização. 
“É muito desolador” viver 
com isto mais uma vez, fri-
sa o vice-presidente da as-
sociação.

Prejuízos superiores a sete mil euros

Assaltantes furtam 
portas e torneiras 
no Reguengo

●●Pedro Murtinho, Paulo Sacramento e Nelson Pereira
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Presidente do Centro Hospitalar de Leiria

Ministério da Saúde agracia 
Hélder Roque 
com a medalha de ouro
Orlando Cardoso

O Ministério da Saúde 
agraciou Hélder Roque, 
presidente do Conselho de 
Administração do Centro 
Hospitalar de Leiria (CHL), 
com a Medalha de Servi-
ços Distintos Grau Ouro, 
que tem como objectivo o 
reconhecimento de servi-
ços relevantes prestados à 
Saúde Pública. 

“Foi com satisfação que 
recebi a informação desta 
distinção do Ministério da 
Saúde, pelo que represen-
ta de reconhecimento mas 
também de incentivo para 
os desafios futuros”, reve-
lou Hélder Roque. “É uma 
distinção que premeia e 
homenageia igualmente 
todos os colaboradores do 
CHL, perante a sua parti-
cipação e o seu empenho 
no prestígio e afirmação 
pública deste Centro Hos-
pitalar, e por isso quero, 
publicamente, partilhar e 
dedicar esta medalha aos 
membros do Conselho de 
Administração e a todos 
os nossos colaboradores”, 
salientou.

Hélder Manuel Matias 

Programa arrancou no concelho de Ansião

Pombal vai identificar 
“aldeias seguras” e escolher 
“oficiais de segurança”
Orlando Cardoso

Os serviços municipais 
da Protecção Civil de Pom-
bal irão identificar os aglo-
merados populacionais 
que passarão a integrar os 
programas “Aldeia Segura” 
e “Pessoas Seguras”, que 
visam criar a figura de um 
oficial de segurança em ca-
da aldeia para transmitir 
avisos à população, orga-
nizar evacuações e realizar 
acções de sensibilização 
sobre incêndios. 

O anúncio foi feito pelo 
vice-presidente da Câma-
ra Municipal, Pedro Murti-
nho, na última reunião do 
executivo, no mesmo dia 
em que aquele programa 
arrancou na aldeia de Va-
le Florido, na freguesia do 
Alvorge (Ansião), numa ce-
rimónia presidida pelo mi-

nistro da Administração 
Interna, Eduardo Cabrita. 

De acordo com Pedro 
Murtinho, Pombal é um 
dos 189 municípios que 
agrupam um total de 1091 
freguesias de risco de in-
cêndio, que integram aque-
les programas, formaliza-
dos através de protocolos 
assinados entre a Autorida-
de Nacional de Protecção 
Civil, a Associação Nacio-
nal de Municípios Portu-
gueses e a Associação Na-
cional de Freguesias. 

O ministro da Adminis-
tração Interna, Eduardo 
Cabrita, afirmou, em An-
sião, que se foi ganha a ba-
talha pela limpeza dos ter-
renos, tem agora de se ga-
nhar a batalha da cons-
ciência da autoprotecção. 
“Ganhámos a batalha da 
limpeza. Ganhámos con-

tra a resistência, inércia e, 
sobretudo, aqueles que to-
leraram durante anos que 
se tivesse ficado tão longe 
do que era necessário. Te-
remos de ganhar a batalha 
da consciência da autopro-
tecção”, defendeu Eduardo 
Cabrita.

O ministro vincou que 
estão a preparar, “com a 
mesma intensidade, todos 
os dias, a batalha pelo com-
bate”. “Esta é a batalha por 
todos nós, voltando sem-
pre que necessário a Pe-
drógão [Grande], para que 
a memória não passe com 
o tempo, para que esta me-
mória não possa ser esque-
cida, para que se possa di-
zer Pedrógão nunca mais”, 
frisou.

Segundo o ministro da 
Administração Interna, os 
dois programas hoje apre-

sentados permitem levar 
o conhecimento ao “tra-
balho prático”. “Há muito 
conhecimento, mas se não 
conseguirmos chegar es-
te trabalho a cada local, às 
pessoas concretas, de nada 
servirão as melhores leis 
do mundo ou os melhores 
estudos científicos que seja 
possível fazer”, notou, con-
siderando que o trabalho 
que há pela frente “é um 
desafio para todos”.

Nesse sentido, os progra-
mas são também um de-
safio de criação de “uma 
consciência que parte de 
cada cidadão, de, face a 
uma situação de risco, sa-
ber o que fazer, saber a 
quem recorrer, para quem 
telefonar, saber o que signi-
fica o sino tocar ou o aviso 
de uma SMS de urgência”, 
explanou.

Roque nasceu em 1955, é 
natural de Portimão e vi-
ve em Leiria já há 32 anos. 
Licenciado em Medicina 
pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade de 
Coimbra, é consultor da 
Carreira Médica de Medi-
cina Geral e Familiar, pós-
graduado em Medicina do 
Desporto pela Faculdade 

de Medicina da Universi-
dade de Coimbra, e obteve 
Competência em Gestão 
de Serviços de Saúde pela 
Ordem dos Médicos.

Preside ao conselho de 
administração do hospital 
de Leiria desde de Julho 
de 2005, primeiro do Hos-
pital de Santo André S.A./
E.P.E. (até 2011), depois do 

Centro Hospitalar Leiria
-Pombal E.P.E. (até 2013) 
e actualmente do Centro 
Hospitalar de Leiria E.P.E. 
(que integra os hospitais 
de Leiria, Alcobaça e Pom-
bal). 

Foi presidente da direc-
ção do Centro de Saúde 
de Leiria Dr. Gorjão Hen-
riques, presidente da Or-
dem dos Médicos no Con-
selho Distrital de Leiria 
por dois mandatos con-
secutivos, e presidente do 
Conselho Geral do SUCH – 
Serviço de Utilização Co-
mum dos Hospitais (entre 
2011 e 2013). 

Foi vereador na Câma-
ra Municipal de Leiria em 
regime de permanência 
e substituto do presiden-
te de Câmara (entre 1994 
e 1997) e vereador como 
líder de lista de Cidadãos 
Independentes (de 2002 a 
2005), e foi vice-presiden-
te e presidente da Asso-
ciação de Futebol de Lei-
ria), estando ainda ligado 
a inúmeras instituições de 
relevo da região, nomea-
damente o Instituto Poli-
técnico de Leiria e o ISLA
-Leiria.

●●Hélder Roque diz que a distinção é “um incentivo para os de-
safios futuros”

A incubadora de negócios 
Alvaiázere+ abriu candida-
turas para um Programa de 
Aceleração, que tem como 
objectivo apoiar no cresci-
mento de todos os negócios 
do concelho.

As candidaturas, que de-
correm até dia 17 de Maio, 
vão permitir que, através de 
uma ampla rede de parcei-
ros, mentores, especialistas 
e sessões de formação inten-
sivas, possam crescer todos 
os negócios aprovados no 
programa de Alvaiázere.

Dinamizada em parceria 
com a ADECA e os Territó-
rios Criativos, a incubadora 
do Município de Alvaiáze-
re pretende apoiar os em-
preendedores a impulsionar 
os seus projectos, validando 
e definindo os seus modelos 
de negócio e desenvolven-
do produtos e serviços mais 

fortes, salienta uma nota de 
imprensa da Câmara Muni-
cipal. 

O Programa de Acelera-
ção será constituído por 
dois ‘bootcamps’, o primei-
ro nos dias 26 e 27 de Maio 
e o segundo nos dias 12 e 13 
de Junho.

“Ambos serão repletos de 
actividades, mentoria e ses-
sões de formação, que irão 
permitir aos participantes 
aprofundar conhecimentos 
fundamentais para o desen-
volvimento dos seus negó-
cios”, lê-se na mesma nota.

No período entre os dois 
‘bootcamps’, os empreen-
dedores serão ainda acom-
panhados por mentores de 
diversas áreas, culminando 
o Programa de Aceleração 
com a apresentação pública 
dos projectos participantes, 
no dia 13 de Junho.

Programa de Aceleração

Incubadora 
de negócios 
em Alvaiázere 
abre candidaturas

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1230/18.4T8PBL            Interdição	 Referência:87947369
				    Data: 11-04-2018	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Maria Madalena Pereira Gameiro, com 
residência na Rua da Mina, Nº 24, Viuveiro, 3100-836 VILA-CÃ, 
para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psí-
quica. 
Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

PUB
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A NERLEI – Associação 
Empresarial da Região de 
Leiria tem abertas inscrições 
para duas missões empresa-
riais: uma à Argélia, que de-
correrá entre 6 e 11 de Maio; 
e a segunda aos Estados Uni-
dos da América (EUA), entre 
os dias 8 e 13 de Julho.

A missão à Argélia tem 
como objectivo promover, 
identificar e proporcionar 
oportunidades de negócio 
para as empresas partici-
pantes. Para tal, cada empre-
sa portuguesa terá reuniões 
individuais de negócios em 
Oran e Argel, de acordo com 
o perfil de cada empresa e 
das expectativas demonstra-
das no acto de inscrição. Es-
tá também prevista uma vi-
sita à Feira Internacional de 
Argel.

A Argélia é a maior econo-
mia do Magrebe, com uma 
população aproximada de 
41,2 milhões de habitantes. 
Como áreas de interesse pa-
ra as empresas portuguesas 
destacam-se: moldes, plás-
ticos, cerâmica, mármores, 
bebidas, peças para indús-
tria automóvel, manutenção 
industrial, máquinas e equi-
pamentos, TICE, energia, 
produtos farmacêuticos e 
hospitalares, reabilitação de 
infra-estruturas e turismo.

A missão empresarial aos 
EUA, mais propriamente a 
Silicon Valley, vai possibilitar 
aos participantes a oportu-
nidade de frequentar o Pro-
grama Executivo Internacio-
nal em Silicon Valley.

Este programa disponibili-
za aos participantes uma se-

mana de conhecimento do 
ecossistema Silicon Valley, 
proporcionando insights pa-
ra o desenvolvimento de es-
tratégias em áreas como em-
preendedorismo, inovação 
e criação de negócios e em-
presas.

Os participantes irão ter 
acesso a formação com líde-
res de grandes empresas em 
inovação e implementação 
estratégica; interacção com 
campeões de sucesso como 
a Google, CISCO, Salesforce, 
Jabil, Flex, Facebook, Tesla, 
entre outros; networking in-
ternacional com empresas e 
entidades governamentais; 
visitas a empresas de suces-
so; oportunidades de cresci-
mento e internacionalização 
com novos modelos comer-
ciais adotados e partilhados 
pelos gurus mundiais de su-
cesso.

Estas acções estão inse-
ridas no Projecto Interna-
tional Business 2017-18, pro-
movido pela NERLEI, que 
tem como objectivo desen-
volver e reforçar as capaci-
dades das PME no domínio 
da internacionalização, con-
tribuindo para o aumento 
da base e da capacidade ex-
portadora e da visibilidade 
internacional das empresas 
nacionais. É financiado pe-
lo Portugal 2020, no âmbi-
to do Programa Operacio-
nal Competitividade e Inter-
nacionalização, no montan-
te de 3.675.612,39 euros, dos 
quais 2.005.291,12 euros são 
provenientes do Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvimento 
Regional.

Reforçar internacionalização das PME

NERLEI leva 
empresas à Argélia 
e Estados Unidos

41º aniversário nos dias 4 e 5 de Maio

Lojas All House oferecem workshop 
de decoração aos clientes

Quantas vezes já imaginou 
mudar a decoração da casa 
e não sabe por onde come-
çar? Ou então tem as ideias e 
não sabe como as organizar? 
Às vezes, o que falta é ape-
nas uma pequena ajuda de 
profissionais para conseguir 
um resultado à medida dos 
seus sonhos. Para o apoiar 
nesta tarefa, a cadeia de lo-
jas de mobiliário e decora-
ção All House disponibiliza, 
há alguns meses, um serviço 
de aconselhamento persona-
lizado, que lhe permite adap-
tar cada peça ao seu gosto, 
criando ambientes cheios de 
estilo, mas sem desvirtuar a 
essência daquilo que o clien-
te procura. A actual diversi-

dade de estilos e tendências 
é uma mais-valia, mas na ho-
ra de seleccionar pode cau-
sar confusão e levar a opções 
que causam arrependimento 
no futuro.

 No âmbito do 41º aniversá-
rio, e a pensar especialmente 
naqueles que os procuram, 
as lojas de mobiliário e de-
coração All House têm uma 
oferta especial para todos os 
que queiram participar: um 
workshop de decoração gra-
tuito, a decorrer nos dias 4 e 
5 de Maio, nas lojas de Cer-
nache (Coimbra), Leiria e To-
mar.  

Como optar por um dos 
diversos estilos de decoração 
para harmonizar, como usar 

novos materiais e tendências 
ou como remodelar com fa-
cilidade serão alguns tópi-
cos abordados no workshop, 
que culminará com uma par-
te prática, nas lojas, onde os 
participantes serão desafia-
dos a aplicar as ideias trans-
mitidas. “Todos os participan-
tes sairão com um conheci-
mento acrescido sobre deco-
ração e terão a possibilidade 

de trocar ideias com a deco-
radora profissional que traba-
lha em parceria com as lojas”, 
refere a nota de imprensa da 
All House. Para isso, basta ins-
crever-se numa das lojas.

Além desta iniciativa, e à 
semelhança do ano anterior, 
os clientes serão ainda brin-
dados, no dia 5 de Maio, com 
uma série de presentes, a di-
vulgar oportunamente.
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dezassete de abril de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas dez, do livro de notas 
número Duzentos e Dezoito – G, Alzira da Conceição Tomaz, NIF 158 116 
542, viúva, natural da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, residente 
no lugar de Tissuaria, na freguesia de Abiul, concelho de Pombal, declarou 
que é com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora de cinco sex-
tas partes do prédio rústico, sito no lugar de Figueiredo, na dita freguesia 
de Vila Cã, composto de olival, terreno de mato com carvalhos e terra 
de cultura de milho, com a área de nove mil e setenta metros quadrados, 
a confrontar do norte com limite de freguesia, sul com Manuel Ferreira 
Mateus, nascente com caminho e de poente com ribeiro, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo número 5.425, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, 
de €1.076,88, que também lhe atribui, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. ---------------------------------------------------------------------------
------ Que é comproprietária do referido prédio, Isabel Fernandes Felicidade 
Tomaz, prédio este que tem sido possuído dentro de um espírito de com-
propriedade, participando nas suas vantagens e nos encargos, na propor-
ção da sua quota, verificando-se, assim, uma situação de composse. ----------
------ Que o prédio veio à sua posse, já viúva, em mil novecentos e oitenta e 
três, em dia e mês que não sabe precisar, por doação meramente verbal que 
lhe fizeram os antepossuidores, seus pais Moisés Tomaz e mulher Maria da 
Conceição, residentes que foram no lugar de Fonte Nova, na dita freguesia 
de Vila Cã, doação essa de que não ficou a dispor de título formal, após o 
que, de facto, passou a possuir o prédio em nome próprio, há mais de vinte 
anos, como sua exclusiva proprietária, recolhendo as suas utilidades, sem 
violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e 
sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e 
de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível 
provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.. ----
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/9 
e com autorização de 11.02.2018 publicada em www.notarios.pt
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●● FOTO DENUNCIA

●● À primeira vista, parece estar tudo normal nesta foto, mas num olhar mais aten-
to percebe-se que o caixote do lixo está em “infracção”, ocupando uma pequena 
parte do estacionamento reservado a deficientes. A situação foi denunciada por 
um assinante deste jornal, esta segunda-feira, portador de deficiência física, e que 
lamenta que o caixote do lixo ali se encontre há já algum tempo, junto ao Tribunal 
de Pombal, na Avenida Heróis do Ultramar. Ainda que aparentemente o espaço 
restante possa parecer suficiente para estacionar, se o lugar tem as dimensões exi-
gidas por lei, cabe apenas aos cidadãos respeitar. 

Comércio 
de Proximidade 
Com a instalação das grandes superfí-
cies, em locais distantes dos centros his-
tóricos mas próximas de núcleos habita-
cionais com desenvolvimento imediato, 
surgiram lojas com outra dinâmica, com 
novos produtos e nova imagem pública.
O comércio instalado nas zonas históri-
cas das cidades perde algum sentido:
-Porque muitas das unidades não foram 
modernizadas visualmente.
-Porque as pessoas e os métodos não 
reúnem as condições incentivadoras do 
consumidor actual.
-Porque o produto é pouco rejuvenesci-
do.
-Porque a designação de “O Comércio 
Tradicional” está gasto, sendo que “Co-
mércio de Proximidade” é valorizada.
No comércio de rua não necessita de 
se deslocar de carro, está tudo ali, bem 
perto da sua casa e normalmente com 
produtos portugueses.
-Sem serviços públicos, como exemplo 
loja do cidadão, correios, etc., sem ban-
cos, sem supermercados de rua, cafés, 
pastelarias, gelatarias e restauração, e 
sem esplanadas nenhum outro comércio 
pode subsistir.
As Câmaras Municipais deviam de 
integrar um departamento de aconselha-
mento e apoio na instalação de activi-
dades comerciais em todo o perímetro 
urbano com uma valência especial e 
cuidada para as zonas históricas.
Se não houver uma intervenção da Câ-
mara Municipal:
Aumentando drasticamente o IMI dos 
espaços fechados.
No apoio financeiro aos proprietários 
para melhorarem a imagem das fachadas 
dos prédios.
No desenvolvimento de actividades 
artísticas de rua, onde a música em todos 
os parâmetros é fundamental.
Na proibição de todos os tipos de pedin-
tes, cabendo às autoridades soluções 
para os mesmos.
Na recuperação de imóveis, mesmo que 
comprados pela autarquia, para alugar a 
famílias jovens que renovem a vivacida-
de das zonas históricas.
Mas também:
Se os comerciantes não se unirem para 
um objectivo comum, na atracção de 
consumidores oferecendo-lhes, além 

Estatuto Editorial

O POMBAL JORNAL é uma publicação 
de periodicidade quinzenal, promo-
tora de informação de qualidade, de 
uma cidadania participativa, de uma 
identidade sócio-cultural, imperativas 
do desenvolvimento individual e colec-
tivo dos cidadãos.
O POMBAL JORNAL é um projecto 
profissional de informação generalista 
e diversificada, co Concelho de Pombal 
e da Região em que este se insere. 
O POMBAL JORNAL respeita em abso-
luto as normas éticas e deontológicas 
do jornalismo e dos jornalistas.
O POMBAL JORNAL pauta-se pela 
verdade, integridade, justiça, rigor e 
honestidade intelectual.
O POMBAL JORNAL é independente 
dos poderes políticos, económicos 
e religiosos, honrando os valores da 
democracia pluralista, igualitária e 
solidária.
O POMBAL JORNAL destrinça factos e 
opiniões, comprovando os primeiros e 
liberalizando os segundos, sem nunca 
esquecer o direito ao contraditório.
O PO MBAL JORNAL é amplamente re-
ceptivo à colaboração de todos, tendo 
apenas como limite a Carta Internacio-
nal dos Direitos Humanos.

da simpatia, um premio pela visita, uma 
senha para um sorteio, um bónus de 
desconto na próxima compra, uma lem-
brança à criança que acompanha os pais, 
enfim, existe um manancial… em que os 
saldos falsos não resolvem.
Nunca esquecendo da importância dos 
trabalhadores no sucesso das empresas, 
sabendo gratificá-los pelo seu esforço e 
atenção para com o consumidor.
O consumidor gosta de ver as montras e 
em épocas festivas gosta do incentivo e 
da cor que as montras emanam.
Sendo o comércio fundamental nas 
nossas cidades, deviam as autoridades 
estudar formas de minimizar os custos 
para as esplanadas, para os toldos, para a 
publicidade nocturna, diminuição do IRC 
para as impressas que fizessem investi-
mento nos espaços, enfim tanto por fazer 

nas nossas cidades
…Mas e o turismo?
O importante são as dormidas nos hotéis, 
que nem são as verdadeiras!!!!
A eficácia do Estado nesta área é quase 
nula, olha-se para os empreendimentos 
turísticos e são apoiados a fundo perdido 
quase na totalidade, sem terem de devol-
ver o que o Estado investiu… neles.
E o comércio tem de pagar rendas 
altíssimas, juros enormes e contribui-
ções incomportáveis, motivos mais que 
suficientes para a destruição de muitas 
famílias sérias das cidades, expedindo a 
sua renovação pelos descendentes.
O turismo sem uma boa gastronomia, 
sem um bom comércio, sem ruas limpas, 
com luz e uma boa imagem do comércio 
não tem sucesso.
Sentido teria rejuvenescer as associações 

de classe, como foram no passado, e que 
essas, sim, conseguissem sensibilizar as 
autoridades nacionais e locais e mobili-
zar os empresários com objectivos bem 
definidos, ponderando que o comércio é 
livre, hoje digital, compra-se em qual-
quer parte do mundo e chega a nossa 
casa…Mas a garantia que o comércio de 
proximidade nos dá, além da sua delica-
deza, é termos a certeza que na hora da 
avaria, ou noutro momento qualquer, 
ele está lá…Atento para saber como tem 
passado e se melhorou de uma qualquer 
doença. O comércio de proximidade é o 
único que apoia as famílias.
Viva ao comércio de Portugal. Em 
especial, viva o que promove o produto 
português.

Delfim Faustino
(delfim.faustino@gmail.com)
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TRARUNNING
4º TRAIL
POMBAL_SICÓ

TRAIL LONGO - 28KM
ROSA ALBARDEIRA

TRAIL CURTO - 15KM
CIDADE DE POMBAL

CAMINHADA - 10KM
DA CIDADE À SERRA

22/04/2018

CO-ORGANIZAÇÃO:
CÂMARA MUNICIPAL DE POMBAL
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE POMBAL

REVERTE 100% A FAVOR DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE POMBAL

Realizou-se no passado 
dia 15 de abril, no Pavilhão 
da Escola Superior de Edu-
cação de Castelo Branco o 
Open de Juvenis de Caste-
lo Branco, prova organiza-
da pela Associação Distrital 
de Judo de Castelo Branco 
e destinada a atletas de 13 e 
14 anos. Estiveram presentes 
cerca de centena e meia de 
judocas de ambos os sexos 
provenientes de vários pon-
tos do país. 

 A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nes-
ta importante competição, 
com um grupo de quatro 
atletas, dois masculinos e 
dois femininos. Destaque 

para as provas de Rita Perei-
ra e Sara Araújo, atletas que 
no passado mês de março 
foram convocadas pela Fe-
deração Portuguesa de Judo 
para o estágio nacional de 
juvenis, que obtiveram o 3.º 
lugar na categoria de – 44 kg, 
demonstrando que se en-
contram em boas condições 
para conseguirem novo apu-
ramento para o Campeona-
to Nacional de Juvenis. Nes-
ta competição participaram 
igualmente os pombalenses 
Tomás Hingá (-38 Kg) e Fran-
cisco Simão (-60 Kg), que 
apesar de não se classifica-
rem tiveram uma participa-
ção bastante positiva. 

Open de juvenis em Castelo Branco

Rita Pereira 
e Sara Araújo 
sobem ao pódio 

Atletas com bons resultados na Marinha Grande

Judocas de Pombal no torneio da Páscoa
Teve lugar no pavilhão 

do Judo Clube da Marinha 
Grande, o Torneio da Pás-
coa de Judo, prova organiza-
da pela Associação Distrital 
de Judo de Leiria e destinada 
a judocas dos 10 aos 14 anos 
(Benjamins, Infantis, Inicia-
dos e Juvenis).

A prova contou com a par-
ticipação de cerca de meia 
centena de pequenos ju-
docas provenientes das vá-
rias coletividades do distri-
to. Nestas idades, mais que o 
resultado desportivo, impor-
ta a forma como os atletas 
aproveitam a competição e 
a experiência de praticarem 

com outros judocas para a 
sua evolução como pratican-
tes, servindo também para 
conhecerem novos amigos 
de outros clubes do distri-
to. A Escola de Judo de Pom-
bal esteve representada por 
seis atletas, que conviveram 
e “lutaram” com judocas de 
outros clubes, tendo obtido 
os seguintes resultados:

Benjamins
- 30 Kg  
Francisco Santos    1.º lugar
Dinis Marques	    3.º lugar
- 34 Kg		
Tomás Gameiro	     1.º lugar
- 38 Kg		
Alexandre Simões 2.º lugar

Iniciados
- 34 Kg 	
Gustavo Nunes	     1.º lugar
Juvenis
- 38 Kg 	
Tomás Hingá	   1.º lugar
Ausentes deste torneio 

estiveram as judocas Sara 
Araújo e Rita Pereira pois 
as mesmas foram convoca-
das para o Estágio da Fede-
ração Portuguesa de Judo 
que decorreu entre os dias 
23 e 26 de março na Lousã. 
O referido estágio contou 
com cerca de uma centena 
de judocas com idades com-
preendidas entre os 13 e os 
15 anos.

Agendado para dia 21 e 25 Abril

NDAP organiza 
convívios 
de minibasquete 

O NDAP organiza no pró-
ximo sábado, dia 21, mais um 
encontro de minibasquete-
bol, neste caso para o esca-
lão Mini10. Para o feriado de 

25 de Abril, na quarta-feira, 
mais um convívio no Pavi-
lhão Municipal, agora para o 
Mini12. São esperados mais 
de 50 atletas.



24 | DESPORTO | 19 ABRIL 2018 | POMBAL JORNAL

ACROPOMBAL
NIVEL ZERO
21.ª jornada 
PM - Afonso Ferreira /Filipe Martins; 
PF - Mariana Pereira/Bárbara Gomes; 
PMx - Alexandre Bernardes/Barbara Al-
bano; 
GF - Joana Paulo/Clara Carrasqueira/Maria 
Inês Gomes;
NIVEL UM
PF - Mariana Neves/Carlota Santos; 
PF - Benedita Ferreira/Lara Lourenço
PF -  Margarida Jorge/Mariana Marques; 
GF - Joana Cardoso/Lara Gonçalves/ Vitória 
Pisco;
GF - Eva Franja/Laura Queiroz/Ana Lopes; 
GF - Matilde Conceição/Bruna Moreira/Ma-
riana Gonçalves;
NIVEL DOIS
PM - Miguel Neves/Leandro Fernandes;
PF - Joana Marreiros/Francisca Margato;
PF - Carolina Silva/ Ines Monteiro;
PF - Lara Silva/Ana Moreira;
PMx - Ricardo Jerónimo/Ema Jerónimo;
GF - Joana Simão/Ines Lopes/Ines Oliveira;
GF - Angela Alberto/Sofia Pidlubniak/Diana 
Bonito;
GF - Laura Nunes/Leticia Neves/Leonor 
Caramonete;
NIVEL TRÊS
PM- Diogo Santos/Rafael Santos;
GF- Rita Lourenço/Beatriz Domingues/Eri-
ca Valentim;
GF - Inês Campos/Joana Mota/Núria Freitas
NIVEL QUATRO
GF - Leticia Lopes/Mariana Dias/Eva Nunes
GF - Bruna Ponte/Leonor Antunes/Maria 
Ribeiro
GF - Filipa Morganiça/Rafaela Nóbrega/
Beatriz Simões

Ginastas preparam-se para participar na Taça do Mundo

AcroPombal juntou 450 atletas 
no Expocentro 
Ana Laura Duarte

Quando a AcroPombal 
organizou o primeiro Tor-
neio de Ginástica Acrobáti-
ca, o evento “juntou cerca 
de 250 atletas”, um ano de-
pois, a associação teve a ne-
cessidade de encontrar um 
espaço maior, para acolher 
os 450 ginastas que vieram 
dos mais variados pontos 
do país. 

“Depois da primeira edi-
ção ter corrido tão bem, tí-
nhamos boas expectativas 

para este ano, mas não está-
vamos à espera de duplicar 
o número de participantes 
logo na segunda edição”, 
admite Cátia Rodrigues, da 
associação, “por isso só pos-
so afirmar que o evento cor-
reu muito acima das nossas 
expectativas”. 

O evento, que estava ini-
cial previsto realizar-se no 
Pavilhão Eduardo Gomes, 
localizado na zona despor-
tiva da cidade, teve que ser 
transferido para o Expo-
centro, “porque temos uma 

logística imensa: para além 
de atletas, temos de con-
tar com os treinadores, os 
pais das crianças e os visi-
tantes”.

Pelo recinto passaram os 
representantes de 12 clu-
bes, a nível nacional, que 
competiram nos mais va-
riados escalões da modali-
dade, sendo que, “A Acro-
Pombal consegui subir ao 
pódio de quase todos os 
escalões”, resultados que 
“demonstram a enorme 
dedicação e entrega que 

os nossos ginastas têm ti-
do”, segundo a responsável 
“muitos dos atletas treinam 
mais de 18 horas semanais”: 
afinal “sem este trabalho 
nada disto era possível”.

Na primeira edição do 
torneio, em 2017, a organi-
zação preparou uma de-
monstração de ginástica 
acrobática num escalão sé-
nior, e “este ano já tivemos 
outros grupos a apresentar-
se também”, o que para Cá-
tia Rodrigues significa “que 
demos um novo impulso à 

modalidade, e fizemos com 
que outras escolas e clubes 
também apostassem neste 
segmento”.

Por agora, a equipa quali-
ficada para os torneios na-
cionais, constituída por 28 
ginastas, vai apresentar-se 
a 28 e 29 de Baril no Cam-
peonato Nacional, em Lou-
res, mas já pisca o olho ao 
Lisbon International Acro-
batic Gymnastics, que se 
realiza em Lisboa entre 28 
de Junho e 1 de Julho, e vai 
juntar várias centenas de 

atletas nacionais e interna-
cionais. Durante esses dias 
disputa-se a Taça do Mun-
do de Ginástica Acrobáti-
ca, e Cátia assegura que “es-
tamos a trabalhar no senti-
do de trazer de lá bons re-
sultados. Sabemos que não 
é fácil, mas estamos muito 
focados no sucesso da pro-
va”. A 6 de Maio a AcroPom-
bal organiza um Sarau, “que 
serve para mostrar o tra-
balho que todos os grupos 
têm desenvolvido ao longo 
do ano”.

XXII Passeio de Cicloturismo de Pombal

As bicicletas andaram à chuva!
Aconteceu no passado 

domingo, dia 15 de abril, 
aquando do XXII Passeio 
de Cicloturismo de Pom-
bal, em que a indesejada 
chuva acompanhou e de-
molhou o pelotão toda a 
manhã, durante os 60 qui-
lómetros que foram per-
corridos pelas freguesias 
de Pombal. Este ano o pas-
seio teve o seu início no 
Largo da Biblioteca, pas-
sou pelo Aduguete, Venda 
da Cruz, Aldeia dos Redon-
dos, Barros da Paz, Pinhei-
rinho, Roussa, Casal Fer-
não João e foi interrompi-
do no Jardim Marquês de 
Pombal para reforço. De-
pois, continuou por Bar-
rocas, Casalinho, Pisão, 
Quinta de S. Lourenço, Ti-
roeira, Vermoil, Valdeira 
e terminou na Senhora de 
Belém, onde lá no alto, o 

●●Os atletas do nível zero ao quatro que estiveram em actividade durante a manhã na Expocentro em Pombal

Seguindo o plano de ac-
tividade de 2018, a Associa-
ção Sicoense no limite das 
freguesias de Abiul e Vila 
Câ cumpriu com êxito mais 
uma organização do seu 
passeio de Todo-o-Terreno. 
Estiveram presentes mais 
de 60 jipes, que tiveram a 
sua primeira grande dificul-
dade na passagem pela Pipa, 

originando bastante perda 
de tempo e que alguns não 
completassem o percurso, 
que ultrapassou os 30km’s. 
No final, e apesar de alguns 
contratempos, os partici-
pantes estavam satisfeitos e 
com vontade de voltar em 
2019. O dia terminou com 
aventuras na prova de obs-
táculos em Abiul.

Com mais de 60 jipes

Sicoense organiza 
TT com êxito

●●Passagem pela Ribeira de Ansião junto ao Rio Nabão

primeiro a cortar a meta 
foi o Pedro Cunha da equi-
pa Os Cansados de Mari-
nhais, conquistando o Pré-
mio Roda Livre, patrocina-
do pela Freguesia de Pom-
bal. Seguiu-se o tradicional 
almoço convívio e entre-
ga de prémios e lembran-
ças. Destaque ainda para 
o Penteado que ganhou o 
Prémio Município de Pom-
bal por ter sido a equipa 
que veio de mais longe e, 
para a Musgueira Norte 
que por ser o grupo mais 

numeroso venceu o Pré-
mio Crédito Agrícola. Par-
ticiparam ainda a equipa 
anfitriã – Clube de Ciclotu-
rismo de Pombal, ADR Vi-
lanovense de Cernache, Os 
Amigos do Brogal de Lei-
ria, Ciclo D’ Égua de Fáti-
ma e, de Lisboa, pela pri-
meira vez esteve presente 
a equipa do Reguengo, for-
mando todas, juntamen-
te com alguns individuais, 
um pelotão de quase uma 
centena de ciclistas. O 
evento contou com a cola-

boração e o apoio do Gru-
po Motard Marquês de 
Pombal, Renault “Zoe” Sil-
va & Santos, bombeiros e 
polícia de Pombal, FPCUB, 
Município e Freguesia de 
Pombal, Crédito Agrícola, 
Sicódrink, Aderce, Sicó-
pão, Centro de Apoio Esco-
lar O Mocho, Casa de Pasto 
Tónela, Talho Caborrabo, 
Café Central, Rádio Clube 
e Rádio Cardal, Pombal-
Jornal e Guida Artes Grá-
ficas. A organização agra-
dece ainda à Comissão da 
Capela Senhora de Belém 
e aos associados e amigos 
do clube. Finalmente, ao 
amigo José Morais e à es-
posa Sra. Helena um bem
-hajam pela excelente re-
portagem do passeio já 
disponível no Jornal de Ci-
clismo, O Praticante e No-
tícias do Pedal. 
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FUTSAL MASCULINO
divisão honra 
21.ª jornada 
Academia Caranguejeira - Ribafria	 3-3
N.Spt. Pombal - S.Bento				   4-3
Pocariça - Externato Benedita		  6-4
Vidigalense - Quinta Sobrado		  2-1
Arnal - Gaeirense					     6-2
Catarinense - Juncalense				    2-4
GRAP/Pousos - Martingança			   4-2
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 N.Spt. Pombal	22	 18	 1	 3	 99-53	 55
2 Vidigalense	 21	 17	 1	 3	 82-38	 52
3 Arnal	 21	 13	 3	 5	 77-58	 42
4 GRAP/Pousos	 21	 12	 3	 6	 86-55	 39
5 Juncalense	 21	 10	 6	 5	 86-73	 36
6 Qt.ª Sobrado	 21	 10	 4	 7	 77-63	 34
7 Gaeirense	 21	 10	 4	 7	 79-65	 34
8 Martingança	 22	 10	 3	 9	 75-74	 33
9 Catarinense	 21	 8	 5	 8	 73-68	 29
10 S.Bento	 21	 4	 5	 12	 60-83	 17
11 Pocariça	 21	 5	 1	 15	 52-82	 16
12 Caranguejeira	21	 4	 4	 13	 49-82	 16
13 Ext.º Benedita	22	 3	 3	 16	 75-110	 12
14 Ribafria	 22	 2	 3	 17	 65-131	 9

22.ª jornada - 21/04
Academia Caranguejeira - GRAP/Pousos
Quinta Sobrado - Catarinense
S.Bento - Vidigalense
Juncalense - Arnal
Gaeirense - Pocariça

JÁ REALIZADOS 
Ribafria - N.Spt. Pombal				   2-7
Externato Benedita - Martingança	 5-6

23.ª jornada - 27/04
Vidigalense - Ribafria
Pocariça - Juncalense
Martingança - Gaeirense
Arnal - Quinta Sobrado
Catarinense - S.Bento
N.Spt. Pombal - Ac.ª Caranguejeira (21.30h)
				 
TAÇA DISTRITAL séniores
3.ª ELIMINATÓRIA - RESULTADOS
D. Fuas - GRAP/Pousos				    2-3
Gaeirense - N.Spt. Pombal 	    3-3 | 2-3G.P
Juncalense - Arnal					     5-3
S.Bento - Academia Caranguejeira	 1-3

BENJAMINS ‘B’
IV TORNEIO - série ‘D’
1.ª jornada 
AD Pedro Roma ‘A’ - Garcia			   5-2
Costifoot - C.C. Ansião					    5-1	
Caseirinhos - GRAP/Pousos ‘B’		  3-1	
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Costifoot 	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 Pedro Roma ‘A’	1	 1	 0	 0	 5-2	 3
3 Caseirinhos	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
4 Pousos ‘B’	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
5 Garcia	 1	 0	 0	 1	 2-5	 0
6 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0

2.ª jornada - 28/04
Garcia - Costifoot
GRAP/Pousos ‘B’ - Pedro Roma ‘A’
C.C. Ansião - Caseirinhos

3.ª jornada - 05/05
Caseirinhos - Garcia
Costfoot - Pedro Roma ‘A’
GRAP/Pousos ‘B’- C.C. Ansião

IV TORNEIO - série ‘E’
1.ª jornada 
Red Eagle - Moita Boi					     6-0
Matamourisquense - Ilha				    3-1
Sp.Pombal - AD Pedro Roma ‘B’		 2-6	

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Red Eagle	 1	 1	 0	 0	 6-0	 3
2 Pedro Roma ‘B’	1	 1	 0	 0	 6-2	 3
3 Matamourisq.	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
4 Ilha	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
5 Sp. Pombal	 1	 0	 0	 1	 2-6	 0
6 Moita Boi 	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0

2.ª jornada - 28/04
Mata Boi - Matamourisquense
Pedro Roma ‘B’ - Red Eagle
Ilha - Sp.Pombal

3.ª jornada - 05/05
Sp.Pombal - Moita Boi
Matamourisquense - Red Eagle
Pedro Roma  ‘B’ - Ilha

INFANTIS SUB’12
Iii TORNEIO - série ‘B’
4.ª jornada 
Marrazes - Marinhense				    3-2
Sp.Pombal - Matamourisquense	 3-4
Folgou - S.L Marinha
		                             J     V    E     D     M/S     P
1 Marrazes	 4	 3	 0	 1	 17-8	 9
2 Matamourisq.	 3	 2	 0	 1	 12-14	 6
3 Marinhense	 2	 0	 0	 2	 9-7	 3
4 S.L Marinha	 2	 1	 0	 1	 7-4	 3
5 Sp. Pombal	 3	 0	 0	 3	 3-16	 0

5.ª jornada - 25/04
Matamourisquense - S.L Marinha
Marinhense - Sp.Pombal
Folga - Marrazes

6.ª jornada - 28/04
Marinhense - S.L Marinha
Marrazes - Sp.Pombal
Folgou - Matamourisquense

Iii TORNEIO - série ‘C’
4.ª jornada 
Meirinhas - Portomosense			   2-3
Garcia - Costifoot					     1-4
Santo Amaro - União Leiria			   0-15
		
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Meirinhas	 4	 3	 0	 1	 22-6	 9
2 U. Leiria	 4	 3	 0	 1	 26-9	 9
3 Portomosense	 4	 3	 0	 1	 15-10	 9
4 Costifoot	 4	 2	 0	 2	 17-8	 6
5 Garcia	 4	 1	 0	 3	 13-19	 3
6 Santo Amaro	 4	 0	 0	 4	 3-44	 0

5.ª jornada - 25/04
União Leiria - Garcia
Costifoot - Meirinhas
Portomosense - Santo Amaro

6.ª jornada - 28/04
Meirinhas - Santo Amaro
Costifoot - União Leiria
Portomosense - Garcia

Iii TORNEIO - série ‘F’
4.ª jornada 
Moita do Boi - Almagreira				   11-1
Ilha - Alvaiázere					     3-3
Folgou - Dino Clube/Santiago Litém
	                               J     V    E     D     M/S     P
1 Dino Clube	 3	 2	 1	 0	 18-11	 7
2 Moita do Boi	 4	 2	 1	 1	 23-8	 7
3 Almagreira	 3	 0	 1	 2	 5-20	 4
4 Ilha	 3	 1	 1	 1	 13-13	 4
5 Alvaiázere	 3	 0	 2	 1	 6-10	 2

5.ª jornada - 25/04
Almagreira - Ilha
Alvaiázere - Dino Clube/Santiago Litém
Folga - Moita do Boi

6.ª jornada -28/04
Almagreira - Dino Clube/Santiago Litém
Moita do Boi - Ilha
Folga - Alvaiázere

INFANTIS SUB’13
APURAMENTO CAMPEÃO
2.ª jornada 
	Alcobaça - União de Leiria				   3-2
GRAP/Pousos - GD Pelariga			   3-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 União Leiria	 2	 1	 0	 1	 5-4	 3
2 Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 3-3	 3
3 GD Pelariga	 2	 1	 0	 1	 3-3	 3
4 GRAP/Pousos	 2	 1	 0	 1	 4-5	 3

3.ª jornada - 28/04
União Leiria - GD Pelariga
GRAP/Pousos - Alcobaça

4.ª jornada - 05/05
Alcobaça - GD Pelariga
GRAP/Pousos - União de Leiria

TORNEIO COMPLEMENTAR
SÉRIE ‘A’
2.ª jornada 
Dino Clube - GRAP/Pousos			   6-5
Maceirinha - Ilha					     4-2
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Maceirinha	 2	 2	 0	 0	 11-7	 6
2 Dino Clube	 2	 2	 0	 0	 11-8	 6
3 Ilha	 1	 0	 0	 1	 2-4	 0
4 Marrazes	 1	 0	 0	 1	 3-5	 0
5 GRAP/Pousos	 2	 0	 0	 2	 10-13	 0

3.ª jornada - 21/04
Ilha - Dino Clube/Santiago Litém
GRAP/Pousos - Marrazes

4.ª jornada - 25/04
Marrazes - Ilha
Dino Clube/Santiago Litém - Maceirinha

SÉRIE ‘b’
2.ª jornada 
Marrazes - EASMG					     3-2
Costifoot - C.C Ansião					     2-2
		
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 C.C Ansião	 2	 1	 1	 0	 6-4	 4
2 Marrazes	 2	 1	 0	 1	 5-6	 3
3 Costifoot	 2	 0	 2	 0	 2-2	 1
4 Sp. Pombal	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
5 EASMG	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0

3.ª jornada - 21/04
EASMG - Costifoot
C.C Ansião - Sp. Pombal

4.ª jornada - 25/04
Sp. Pombal - EASMG
Costifoot - Marrazes

GRUPO ‘B’ 
SÉRIE ‘A’
2.ª jornada 
CCMI - Coto					     1-10
Portomosense - Guiense				    7-2
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Coto	 2	 2	 0	 0	 14-4	 6
2 Portomosense	 2	 1	 0	 1	 10-6	 3
3 Guiene	 2	 1	 0	 1	 7-9	 3
4 CCMI	 2	 0	 0	 2	 3-15	 0

3.ª jornada - 28/04
Portomosense - CCMI
Coto - Guiense

SÉRIE ‘B’
2.ª jornada 
Arcuda - Turquel					     1-1
Meirinhas - União da Serra			   1-4

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Turquel	 2	 1	 1	 0	 6-3	 4
2 Arcuda	 2	 1	 1	 0	 7-6	 4
3 União Serra	 2	 1	 0	 1	 9-7	 3
4 Meirinhas	 2	 0	 0	 2	 3-9	 0

3.ª jornada - 28/04
Meirinhas - Arcuda
Turquel - União da Serra

SÉRIE ‘C’
2.ª jornada 
Monte Real - Alcobaça					    3-2
Figueiró dos Vinhos - Almagreira	 2-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Monte Real	 2	 1	 1	 0	 5-4	 4
2 Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 7-6	 3
3 Almagreira	 2	 0	 2	 0	 4-4	 2
4 Figueiró Vinhos	2	 0	 1	 1	 5-7	 1

3.ª jornada - 28/04
Alcobaça - Almagreira
Figueiró dos Vinhos - Monte Real

O Núcleo do Sporting Clu-
be de Portugal de Pombal 
apurou-se para a final four 
da Taça Distrital em Futsal 
após vencer nas Gaeiras, na 
lotaria das grandes pena-
lidades. Um encontro que 
terminou com um empate a 
duas bolas no tempo regu-
lamentar, tendo depois no 
prolongamento, mais um 
golo para cada uma das for-
mações. No desempate atra-
vés da marcação de grandes 
penalidades, o Núcleo de 
Pombal foi mais forte e ga-
rantia o apuramento para a 
fase final que se vai disputar 
a 26 e 27 de Maio na Nazaré. 
No campeonato, a equipa 
continua na liderança.

Escalão de Infantis Sub’12 
com boa prestação

Meirinhas 
vence na Ilha

A formação de infantis, 
escalão sub’12, da Associa-
ção das Meirinhas treina-
da por Dinis Ferreira esteve 
em evidência no Torneio da 
Páscoa da Ilha, ao conseguir 
terminar em primeiro lu-
gar. Estiveram presentes no 
evento:  Rodrigo Mota San-
tos; Lucas Rodrigues; Fran-
cisco Gomes; Tiago Mota; 
Hugo Mota Santos; Luís San-
tos; Tiago Violante; Samuel 
Lisboa; Guilherme Silva; 
Tiago Sousa (Mercúrio) e Ri-
cardo Oliveira. O grupo que 
perdeu a invencibilidade no 
terceiro encontro, na última 
jornada em casa, após per-
der por 3-2, com o Portomo-
sense. Desta forma, as Mei-
rinhas repartem a liderança 
do grupo com Portomosen-
se e União de Leiria. No pró-
ximo dia 25, feriado, a equi-
pa desloca-se até ao reduto 
do Costifoot. No dia 28 joga 
em casa com o Santo Ama-
ro, num encontro que se jo-
gará a duas voltas. 

Prova realiza-se a 22 de Abril

Núcleo na final da Taça

●●Formação de Benjamins que jogaram em casa empatando a três golos com o Planalto

Nos outros escalões, as 
Meirinhas ainda não foi fe-
liz no escalão de Sub’13, ten-
do somado o segundo de-
saire, agora em casa, com o 
União da Serra por 1-3. Dia 
28, terá o derbie com o Arcu-
da de Albergaria dos Doze.

Os Benjamins ‘A’ voltaram 
à competição, com o pri-
meiro jogo do quarto tor-
neio a ser realizado no pas-
sado sábado, com as Mei-
rinhas a perder por 7-2, no 
Avelar. 

BENJAMINS 
VOLTAM A JOGAR
No plano da formação, os 

benjamins voltaram à com-
petição, tendo empatado a 
três golos, na recepção ao 
Planalto da Nazaré. Alinha-
ram neste jogo: Martim na 
baliza; Hugo Portela, Antó-
nio Gameiro, Rafael Reis, 
Miguel Luís, Fábio Trino, 
Francisco Monsanto, Fábio 
Lourenço, Luís Vieira e Xa-
vier Silva. Os golos foram 
marcados por Miguel Luís 
por duas vezes e Luís Vieira. 
Curiosamente, no segundo 
encontro, estas duas forma-
ções também tinham empa-
tado a três golos, contudo, 
na Nazaré. Os benjamins 
do Núcleo de Pombal que 
estão a rubricar uma boa 
época, tendo apenas per-
dido por uma vez, a 18 de 
Novembro, em Santiago da 
Guarda por 3-2. Neste pri-
meiro torneio, o Núcleo so-
mava quatro vitórias e ape-
nas o desaire referido. No 
segundo e terceiro torneio, 
mais nove jogos e sete vitó-
rias e dois empates. Agora, 
no quarto torneio, o Núcleo 
volta a jogar no dia 29, em 
casa, com o Benfica Leiria.

FUTSAL MASCULINO
BENJAMINS
1.ª jornada 
N.Spt. Pombal - Planalto			   3-3
Benfica Leiria - Arnal					     9-2
Ribiral Sirol - Telheiro					     6-0 

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Benfica Leiria	 1	 1	 0	 0	 9-2	 3
2 Ribeira Sirol	 1	 1	 0	 0	 6-0	 3
3 N.Spt.Pombal	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
4 Planalto	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
5 Telheiro	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0
6 Arnal	 1	 0	 0	 1	 2-9	 0

2.ª jornada - 21/04
Planalto - Ribeira Sirol					  
Telheiro - Benfica Leiria
Arnal - Núcleo Spt. Pombal adiado 20/05

●●Passagem pela Ribeira de Ansião junto ao Rio Nabão
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PRIMEIRA DIVISÃO- fase final
8.ª jornada 
Alqueidão da Serra - Ilha				    3-0
Mirense - Avelarense					     5-0
Carnide - Matamourisquense		  3-0
Santo Amaro - Boavista				    0-2	

	                                J     V    E     D    M/S       P
1 Mirense	 8	 7	 0	 1	 23-7	 18
2 Alqueid. Serra	 8	 4	 2	 2	 12-8	 14
3 Boavista	 8	 4	 2	 2	 10-7	 14
4	Matamourisq.	 8	 4	 1	 3	 12-11	 13
5 Ilha	 8	 2	 3	 3	 14-15	 9
6 Carnide	 8	 2	 2	 4	 14-21	 8
7 Santo Amaro	 8	 1	 2	 5	 11-13	 5
8 Avelarense	 8	 1	 2	 5	 6-20	 5	

9.ª jornada - 22/04
Avelarense - Carnide
Ilha - Santo Amaro 
Boavista - Mirense
Matamourisquense - Alqueidão da Serra

10.ª jornada - 29/04
Alqueidão da Serra - Avelarense
Mirense - Santo Amaro
Carnide - Boavista
Ilha - Matamourisquense

PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘A’
8.ª jornada 
Almagreira - Motor Clube				   4-1
Pedroguense - Castanheira de Pera	 1-1
Caseirinhos - Chão de Couce			  3-3

	                                J     V     E     D    M/S      P
1 Caseirinhos	 7	 5	 1	 1	 20-19	 16
2	Almagreira	 7	 4	 2	 1	 20-11	 14
3 Motor Clube	 7	 4	 1	 2	 15-13	 13
4 Cast.ª Pera	 7	 3	 1	 3	 10-10	 10
5 Alegre Unido	 6	 2	 0	 4	 16-13	 6
6 Pedroguense	 7	 1	 2	 4	 9-15	 5
7 Chão de Couce	7	 1	 1	 5	 11-20	 4	

9.ª jornada - 22/04
Chão de Couce - Almagreira
Alegre Unido - Pedroguense
Castanheira de Pera - Caseirinhos

10.ª jornada - 25/04
Almagreira - Castanheira de Pera
Motor Clube - Chão de Couce
Caseirinhos - Alegre Unido

PRIMEIRA DIVISÃO- GRUPO ‘B’
SÉRIE ‘b’
8.ª jornada 
Bidoeirense - Bombarralense		  1-3
Atouguiense - ‘Os Nazarenos’		  3-0
‘Os Unidos’ - Meirinhas				    1-2
Peso - União da Serra					     2-2
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Atouguiense	 8	 5	 1	 2	 20-7	 16
2 Nazarenos	 8	 5	 0	 3	 15-12	 15
3	Meirinhas	 8	 5	 0	 3	 18-14	 15
4 União Serra	 8	 3	 3	 2	 11-10	 12
5 Bombarralense	7	 3	 2	 2	 12-13	 11
6 Peso	 8	 3	 1	 4	 18-23	 10
7 ‘Os Unidos’	 8	 2	 1	 5	 10-13	 7
8 Bidoeirense	 7	 1	 0	 6	 5-17	 3	

9.ª jornada - 22/04
‘Os Nazarenos’ - Peso
União Serra - Bidoeirense
Meirinhas - Atouguiense
Bombarralense - ‘Os Unidos’

10.ª jornada - 25/04
Bidoeirense - ‘Os Nazarenos’
Meirinhas - Bombarralense
‘Os Unidos’ - União Serra
Peso - Atouguiense

DISTRITAL JUNIORES
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
2.ª jornada 
Beneditense - Marinhense ‘B’		  2-3	
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião	 0-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	C.C Ansião	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
2 Marinhense ‘B’ 	1	 1	 0	 0	 3-2	 3
3 Fig dos Vinhos	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
4 Beneditense	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0

1.ª jornada - adiada para 21/04 
Marinhense ‘B’ - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Beneditense

3.ª jornada - 28/04 
Figueiró dos Vinhos - Beneditense
Marinhense ‘B’  - C.C Ansião 

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.A
2.ª jornada
Moita do Boi - Carnide					              4-2
Santo Amaro - Ilha					     2-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Ilha	 2	 1	 1	 0	 7-3	 4
2	Moita do Boi	 2	 1	 0	 1	 5-7	 3
3 Santo Amaro	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
4 Carnide	 1	 0	 0	 1	 2-4	 0

3.ª jornada - 28/04 
Moita do Boi - Santo Amaro 
Ilha - Carnide

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’ S.b
2.ª jornada  
Almagreira - Arcuda					     4-0
Pedroguense - Avelarense			   3-3

				      J     V    E     D    M/S       P
1 Almagreira	 1	 0	 0	 0	 4-0	 3
2 Arcuda	 2	 1	 0	 1	 4-6	 3
3 Avelarense	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
4	Pedroguense	 2	 0	 1	 1	 5-7	 1

1.ª jornada - adiada para 21/04 
Avelarense - Almagreira

3.ª jornada - 28/04
Avelarense - Arcuda
Almagreira - Pedroguense

DISTRITAL INICIADOS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
5.ª jornada 
Meirinhas - Matamourisquense		 3-1
Alvaiázere - Guiense					     3-1
C.C Ansião - GD Pelariga				    0-4
	                                J     V    E     D     M/S     P
1 GD Pelariga	 5	 5	 0	 0	 15-3	 15
2 Meirinhas	 5	 3	 1	 1	 13-5	 10
3 C.C Ansião	 5	 3	 0	 2	 4-10	 9
4 Alvaiázere	 5	 1	 1	 3	 6-9	 4
5 Guiense	 5	 1	 1	 3	 5-9	 4
6 Matamourisq.	 5	 0	 1	 4	 4-11	 1

6.ª jornada - 22/04
Meirinhas - GD Pelariga; Alvaiázere - C.C 
Ansião; Guiense - Matamourisquense

7.ª jornada - 25/04
GD Pelariga - Guiense; C.C Ansião - Meiri-
nhas; Matamourisquense - Alvaiázere

1.ª DIVISÃO - Grupo ‘B’ S.a  
5.ª jornada 
Sp.Pombal - Motor Clube				    5-0
Arcuda - Almagreira					     2-0
Avelarense - Pedroguense			   1-4
Ilha - Caseirinhos					     2-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Arcuda	 5	 5	 0	 0	 27-4	 15
2 Ilha	 5	 3	 1	 1	 11-5	 10
3 Almagreira	 5	 3	 0	 2	 14-3	 9
4 Pedroguense	 5	 3	 0	 2	 8-6	 9
5 Sp. Pombal	 5	 2	 1	 2	 7-13	 7
6 Caseirinhos	 5	 1	 2	 2	 13-11	 5
7 Motor Clube	 5	 1	 0	 4	 5-16	 3
8 Avelarense	 5	 0	 0	 5	 2-29	 0

6.ª jornada - 22/04
Avelarense - Ilha; Pedroguense - Sp.Pom-
bal; Motor Clube - Arcuda
Almagreira - Caseirinhos

7.ª jornada - 29/04
Sp.Pombal - Avelarense; Arcuda - Pedro-
guense; Ilha - Almagreira
Caseirinhos - Motor Clube

 

DISTRITAL JUVENIS
1.ª DIVISÃO - FASE FINAL
5.ª jornada - adiada para 21/4 
Carnide - Boavista
GD Pelariga - Vieirense
Marrazes - Ilha

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Vieirense	 4	 2	 1	 1	 9-8	 7
2 Boavista	 4	 2	 1	 1	 9-2	 7
3 Marrazes	 4	 1	 2	 1	 2-2	 5
4 Carnide	 4	 1	 2	 1	 10-8	 5
5 GD Pelariga	 4	 1	 1	 2	 4-12	 4
6 Ilha	 4	 1	 1	 2	 10-12	 4

6.ª jornada - 25/04
Carnide - Vieirense
Ilha - Boavista
Boavista - GD Pelariga

7.ª jornada - 28/04
Vieirense - Ilha
Boavista  - Marrazes
GD Pelariga - Carnide

1.ª DIVISÃO - GRUPO ‘B’
5.ª jornada  
Outeirense - Almagreira				    2-0
Figueiró Vinhos - ‘Os Unidos’   adiado 21/4
Cast.ª Pera - Alvaiázere             adiado 21/4

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Outeirense	 5	 5	 0	 0	 18-3	 15
2 ‘Os Unidos’	 4	 2	 1	 1	 18-5	 7
3 Almagreira	 5	 2	 1	 2	 11-10	 7
4 Fig. Vinhos	 4	 1	 1	 2	 13-12	 4
5 Cast.ª Pera	 4	 1	 1	 2	 6-16	 4
6 Alvaiázere	 4	 0	 0	 4	 0-20	 0

6.ª jornada - 25/04
Outeirense - ‘Os Unidos’
Alvaiázere - Almagreira
Castanheira de Pera - Figueiró dos Vinhos

7.ª jornada - 01/05
‘Os Unidos’ - Alvaiázere        6-0, já realizado
Almagreira - Castanheira de Pera
Figueiró dos Vinhos - Outeirense

DISTRITAL SÉNIORES
divisão honra 
24.ª jornada
Portomosense - Moita do Boi		  2-1
Alcobaça - C.C Ansião					     1-0
Sp. Pombal - Peniche					    0-0
GRAP/Pousos - Vieirense				    1-0
Figueiró dos Vinhos - Maceirinha	 1-1
Guiense - Beneditense				    1-2
Pelariga - ‘Os Vidreiros’				    1-0
Marrazes - Alvaiázere					     2-0

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Peniche	 24	 18	 3	 3	 59-21	 57
2 GRAP/Pousos	 24	 17	 5	 2	 53-12	 56
3 Alcobaça	 24	 15	 7	 2	 46-16	 52
4 Marrazes	 24	 14	 5	 5	 46-26	 47
5 Sp. Pombal	 24	 12	 5	 7	 32-35	 41
6 Beneditense	 24	 11	 1	 12	 40-37	 34
7 Vieirense	 24	 8	 7	 9	 23-23	 31
8 C.C Ansião	 24	 9	 3	 12	 31-31	 30
9 Portomosense	24	 9	 1	 14	 33-53	 28
10 Maceirinha	 24	 6	 8	 10	 34-43	 26
11 Pelariga	 24	 7	 4	 13	 30-50	 25
12 Fig. Vinhos	 24	 7	 4	 13	 30-50	 25
13 Moita do Boi	24	 6	 6	 12	 30-43	 24
14 Guiense	 24	 5	 8	 11	 20-25	 23
15 Alvaiázere	 24	 5	 5	 14	 25-43	 20
16 ‘Os Vidreiros’	 24	 4	 6	 14	 23-47	 18

25.ª jornada - 22/04
Beneditense - Marrazes
Vieirense - Figueiró dos Vinhos
Peniche - Portomosense
Maceirinha - Sp. Pombal
Moita do Boi - Alcobaça
‘Os Vidreiros’ - Guiense
Alvaiázere - GRAP/Pousos
C.C Ansião - Pelariga

26.ª jornada - 29/04
Portomosense - Maceirinha
Alcobaça - Peniche
Sp. Pombal - Figueiró dos Vinhos
GRAP/Pousos - Beneditense
Alvaiázere -  Vieirense
Guiense - C.C Ansião
Pelariga - Moita do Boi 
Marrazes - ‘Os Vidreiros’

NACIONAL
PRIMEIRA LIGA
30.ª jornada
Paços Ferreira - Sp. Braga				   1-5	
Portimonense - Estoril					    0-1	
Desp. Aves - Feirense					     1-0	
Boavista - Chaves					     3-3	
Guimararâes - Setúbal					    1-1
Marítimo - Moreirense					    1-1
Benfica - Porto					     0-1	
Belenenses - Sporting					     3-4
Rio Ave  - Tondela					     1-1		
					  
			                           J      V   E    D     M/S      P
1 F.C Porto	 30	 24	 4	 2	 73-16	 76
2	Benfica	 30	 23	 5	 2	 75-18	 74
3 Sporting C.P	 30	 22	 5	 3	 59-21	 71
4 Sp. Braga	 30	 22	 2	 6	 70-27	 68
5 Marítimo	 30	 12	 8	 10	 33-41	 44
6 Rio Ave	 30	 13	 5	 12	 36-39	 44
7 Chaves	 30	 10	 8	 12	 37-49	 38
8 Boavista	 30	 11	 5	 14	 32-42	 38
9 Guimarães	 30	 11	 4	 15	 39-52	 37
10 Portimonense	30	 9	 8	 13	 45-52	 35
11 Belenenses	 30	 8	 9	 13	 29-41	 33
12 Tondela	 30	 8	 8	 14	 34-43	 32
13 Setúbal	 30	 6	 11	 13	 36-53	 29
14 Moreirense	 30	 7	 8	 15	 27-44	 29
15 Paços Ferreira	30	 7	 7	 16	 31-54	 28
16 Desp. Aves	 30	 7	 7	 16	 30-45	 28
17 Estoril	 30	 7	 5	 18	 26-57	 26
18 Feirense	 30	 7	 3	 20	 27-45	 24

31.ª jornada calendário de jogos
20/04 Sp.Braga - Marítimo (20.30h)
21/04 Paços Ferreira - Belenenses (16h) 
Feirense - Guimarães (18.15h) Estoril - Ben-
fica (20.30h)
22/04 Tondela - Desp. Aves (16h) Chaves - 
Portimonense (16h) Moreirense - Rio Ave 
(18h) Sporting - Boavista (20.15h) 
Guimarães - Braga
23/04 Porto - Setúbal (20h)

32.ª jornada calendário de jogos
29/04 Rio Ave - Chaves; Setúbal - Feirense;
Desp. Aves - Estoril; Belenenses - Sp. Braga;
Benfica - Tondela; Boavista - Paços Ferrei-
ra; Guimarães - Moreirense; Marítimo - F.C 
Porto; Portimonense - Sporting C.P             

NACIONAL
SEGUNDA LIGA
34.ª jornada 
Leixões  - Penafiel					     1-0		
Nacional Madeira - Santa Clara 		 3-3		
	F.C Porto ‘B’ - Sporting ‘B’				  
Real Massamá - Varzim				    1-2	
Sp. Covilhã - Cova Piedade			   0-0	
Sp. Braga ‘B’ - Guimarães’B’			   3-1
Arouca - Benfica ‘B’					     1-0
Académico Viseu - União Madeira	 1-3
Oliveirense - Gil Vicente				    1-1
Famalicão - Académica				  
	
		                             J     V     E    D     M/S     P
1 Nacional	 34	 17	 12	 5	 69-44	 63
2 Arouca	 34	 16	 10	 8	 38-27	 58
3 Santa Clara	 34	 16	 9	 9	 47-37	 57
4 Penafiel	 34	 15	 10	 9	 49-40	 55
5 Ac.º Viseu	 34	 14	 12	 8	 44-37	 54
6 Académica 	 33	 16	 6	 11	 55-37	 54
7 Leixões	 34	 14	 12	 8	 46-37	 54
8 F.C Porto ‘B’	 32	 16	 4	 12	 46-43	 52
9 Famalicão	 34	 13	 8	 13	 42-41	 47
10 Guimarães’B’	34	 13	 7	 14	 43-47	 46
11 Sp. Covilhã	 34	 11	 10	 13	 30-38	 43
12 Oliveirense	 34	 11	 10	 13	 40-43	 43
13 Varzim	 34	 11	 10	 13	 36-38	 43
14 Benfica ‘B’	 34	 12	 6	 16	 48-57	 42
15 Cova Piedade	34	 11	 8	 15	 33-39	 41
16 Sp. Braga ‘B’	 34	 9	 12	 13	 37-44	 39
17 U.Madeira	 34	 9	 8	 17	 37-48	 35
18 Gil Vicente	 34	 8	 10	 16	 28-42	 34
19 Sporting  ‘B’	 33	 8	 9	 16	 41-61	 33
20 Real Massamá	34	 8	 7	 19	 44-53	 31

35.ª jornada - 22/04 
Sp. Braga ‘B’ - Ac.º Viseu; Gil Vicente - Na-
cional; Guimarães’B - F.C Porto ‘B’;  Cova 
Piedade - Varzim; Académica - Real Massa-
má; Penafiel - Oliveirense; Santa Clara - Fa-
malicão; U.Madeira - Sp. Covilhã; Sporting  
‘B’ - Benfica ‘B’; Leixões - Arouca         	 	

nacional
juniores - SÉRIE c
fase MANUTENÇÃO
9.ª jornada 
Vigor Mocidade - Lusitano FCV			  0-2
União FC - Anadia						     1-1
Gouveia - Eirense   					     1-2
Sp. Covilhã - Sp. Pombal				   1-3

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Anadia	 9	 6	 2	 1	 18-6	 36
2 Eirense	 8	 4	 3	 1	 11-6	 34
3 Lusitano FCV	 9	 6	 2	 1	 23-11	 33
4 Sp. Pombal	 8	 4	 0	 4	 19-18	 25
5 Gouveia	 9	 1	 4	 4	 9-16	 18
6 Covilhã	 9	 4	 1	 4	 13-14	 16
7 União FC	 8	 1	 2	 5	 9-23	 10
8 Vigor Mocidade	8	 0	 2	 6	 8-16	 8

10.ª jornada - 21/04
Sp. Pombal - União FC 
Eirense - Lusitano FCV
Sp. Covilhã - Vigor Mocidade
Anadia- Gouveia

11.ª jornada - 28/04
Vigor Mocidade - Eirense
União FC  - Sp. Covilhã
Lusitano FCV - Anadia
Gouveia - Sp. Pombal

DISTRITAL - INICIADOS
DIVISÃO HONRA
21.ª jornada 
EASMG ‘B’ - Avelarense					                1-4	  
‘Os Nazarenos’ - GRAP/Pousos		  0-3	
Boavista - Sp. Pombal				    1-2	
Marinhense’B’ - União Leiria ‘B’		  1-0
Vieirense - Caldas S.C ’B’				    1-0
Peniche - Alcobaça					     1-0	
Coto - Portomosense					    3-0

			                          J     V    E     D     M/S     P
1	GRAP/Pousos	 21	 15	 3	 3	 55-21	 48
2 Peniche	 20	 14	 4	 2	 51-13	 46
3 Vieirense	 21	 14	 4	 3	 46-13	 46
4 Alcobaça	 21	 14	 4	 3	 64-20	 46
5 Sp. Pombal	 21	 13	 4	 4	 50-22	 43
6 Caldas S.C ’B’	 21	 11	 5	 5	 38-21	 38
7 União Leiria ‘B’	 21	 8	 5	 8	 40-24	 29
8 Avelarense	 21	 9	 2	 10	 54-47	 29
9 Marinhense’B’	21	 8	 3	 10	 41-34	 27
10 Boavista	 21	 5	 0	 16	 22-52	 15
11 Coto	 21	 3	 6	 12	 19-50	 15
12 ‘Os Nazarenos’20	 3	 6	 11	 18-64	 15
13 EASMG ‘B’	 21	 4	 2	 15	 13-45	 14
14 Portomosense	21	 0	 2	 19	 14-99	 2

22.ª jornada - 22/02
Caldas S.C ‘B’ - EASMG ‘B’
GRAP/Pousos - Coto
‘Os Nazarenos’ - Boavista
Portomosense - Vieirense
Avelarense - Peniche
Alcobaça - Marinhense ’B’
União Leiria ‘B’ - Sp. Pombal

23.ª jornada - 25/04
Peniche - Caldas S.C ‘B’
EASMG ‘B’ - Portomosense
Coto- ‘Os Nazarenos’
Boavista - União Leiria ‘B’
Vieirense - GRAP/Pousos
Marinhense ’B’ - Avelarense 
Sp. Pombal - Alcobaça

DISTRITAL - JUNIORES
DIVISÃO HONRA
21.ª jornada 
Marrazes - GRAP/Pousos				   2-0
Coto - Atouguiense					     2-1
Lisboa Marinha - Batalha				   2-2
Vieirense - Caldas S.C					    0-3
Marinhense - ‘Os Nazarenos’		                10-2   
EASMG - GD Pelariga					    3-1
Guiense - Peniche					     0-1
 
                                J     V    E     D     M/S     P
1 Marinhense	 21	 20	 1	 0	 97-10	 61
2 Caldas S.C	 21	 18	 2	 1	 64-19	 56
3 EASMG	 21	 14	 3	 4	 50-20	 45
4 Marrazes	 21	 14	 3	 4	 51-22	 45
5	GD Pelariga	 21	 9	 2	 10	 38-46	 29
6 Vieirense	 21	 8	 2	 11	 26-47	 26
7 Lisboa Marinha	21	 7	 4	 10	 19-36	 25
8 Batalha	 20	 7	 2	 11	 33-51	 23
9 GRAP/Pousos	 21	 6	 4	 11	 38-52	 22
10 Atouguiense	 21	 5	 6	 10	 34-43	 21
11 Peniche	 21	 6	 2	 13	 35-53	 20
12 Coto	 21	 4	 5	 12	 23-39	 17
13 ‘Os Nazarenos’21	 4	 2	 15	 23-68	 14
14 Guiense	 20	 3	 4	 13	 28-53	 13

22.ª jornada - 28/04
Caldas S.C - Marinhense	
Atouguiense - Vieirense
Guiense - Marrazes
GD Pelariga - GRAP/Pousos
‘Os Nazarenos’ - EASMG
Peniche - Lisboa Marinha
Batalha - Coto

DISTRITAL - JUVENIS
DIVISÃO HONRA
21.ª jornada 
Peniche  - Sp. Pombal ‘B’			   4-0	
C.C Ansião  - União da Serra			   2-2
‘Os Nazarenos’ - Guiense			   1-1	
AE Óbidos - Marinhense ‘B’			   3-2	
Alcobaça - Marrazes					     0-4	
Caldas S.C ‘B’ - União de Leiria ‘B’	 1-2	
GRAP/Pousos - EASMG			         adiado 21/4	

                                J     V    E     D     M/S     P
1 EASMG	 20	 17	 2	 1	 87-19	 53
2 União Leiria ‘B’	21	 13	 4	 4	 55-30	 43
3 Marrazes	 21	 12	 6	 3	 49-21	 42
4 Caldas S.C ‘B’	 21	 12	 5	 4	 55-24	 41
5 Alcobaça	 21	 12	 3	 6	 48-38	 39
6 Guiense	 21	 10	 3	 8	 50-45	 33
7 Peniche	 21	 10	 2	 9	 45-35	 32
8 Marinhense ‘B’	21	 7	 9	 5	 31-25	 30
9 AE Óbidos	 21	 6	 2	 13	 27-52	 20
10 União Serra	 21	 5	 5	 11	 23-41	 20
11 GRAP/Pousos	20	 6	 1	 13	 24-43	 19
12 C.C Ansião	 21	 4	 7	 10	 39-54	 19
13 ‘Os Nazarenos’	21	 2	 4	 15	 23-64	 10
14 Sp.Pombal ’B’	21	 2	 3	 16	 22-90	 9

22.ª jornada - 28/04
 União de Leiria ‘B’	 - C.C Ansião	
Marinhense ‘B’  - Caldas S.C ‘B’		
Sp.Pombal ’B’ - Guiense					   
GRAP/Pousos - ‘Os Nazarenos’		
EASMG - AE Óbidos					   
União Leiria ‘B’ - Alcobaça		
Marrazes - Peniche			 

23.ª jornada - 05/05
Alcobaça - União Leiria
Caldas S.C - EASMG
AE Óbidos - GRAP/Pousos
Guiense - Marrazes
‘Os Nazarenos’	 -  Sp. Pombal
Peniche - União Serra
C.C Ansião - Marinhense ‘B’

FUTEBOL DE SETE
BENJAMINS ‘A’
IV TORNEIO - série ‘a’
1.ª jornada 
Red Eagle - Castanheira Pera			  5-0
Ilha - Costifoot					     2-3
Arcuda - União Leiria ‘A’				    1-1	

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Red Eagle 	 1	 1	 0	 0	 5-0	 3
2 Costifoot	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
3 União Leiria ‘A’	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
4 Arcuda	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
5 Ilha	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
6 Cast.ª Pera	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0

2.ª jornada - 28/04
Castanheira Pera - Ilha
União Leiria ‘A’ - Red Eagle
Costifoot - Arcuda

3.ª jornada - 05/05
Arcuda - Castanheira Pera
Ilha - Red Eagle
União Leiria ‘A’ - Costifoot 

IV TORNEIO - série ‘C’
1.ª jornada 
Guiense ‘B’ - Bolatangente			   2-0
C.C Ansião - Andorinhas				    1-5
Bidoeirense - EASMG ‘B’				    1-4

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Andorinhas	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 EASMG ‘B’	 1	 1	 0	 0	 4-1	 3
3 Guiense ‘B’	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
4 Bolatangente	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
5 Bidoeirense	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0
6 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0

2.ª jornada - 28/04
Bolatangente - C.C Ansiao
EASMG ‘B’ - Guiense ‘B’
Andorinhas - Bidoeirense

3.ª jornada - 05/05
Bidoeirense - Bolatangente
C.C Ansião - Guiense ‘B’
EASMG ‘B’ - Andorinhas 

IV TORNEIO - série ‘D’
1.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Sp. Pombal			   6-2
Portomosense - CCMI ‘B’				    1-4
Caranguejeira - Chão de Couce		  5-1	

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Caranguejeira	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 CCMI ‘B’	 1	 1	 0	 0	 4-1	 3
3 União Leiria ‘B’	 1	 0	 0	 1	 2-6	 3
4 Sp. Pombal	 1	 0	 0	 1	 2-6	 0
5 Chão de Couce	1	 0	 0	 1	 1-5	 0
6 Portomosense	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0

2.ª jornada - 28/04
Sp. Pombal - Portomosense
Chão de Couce - União Leiria ‘B’
CCMI - Caranguejeira

3.ª jornada - 05/05
Caranguejeira - Sp. Pombal
Portomosense - União Leiria ‘B’
Chão de Couce - CCMI

IV TORNEIO - série ‘G’
1.ª jornada 
Boavista - Maceirinha					     3-0
CCMI ‘A’ - Matamourisquense		  8-1
Avelarense - Meirinhas				    7-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 CCMI ‘A’	 1	 1	 0	 0	 8-1	 3
2 Avelarense	 1	 1	 0	 0	 7-2	 3
3 Boavista	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
4 Maceirinha	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
5 Meirinhas	 1	 0	 0	 1	 2-7	 0
6 Matamourisq.	 1	 0	 0	 1	 1-8	 0

2.ª jornada - 28/04
Maceirinha - CCMI ‘A’
Meirinhas - Boavista
Matamourisquense - Avelarense

3.ª jornada - 05/05
Avelarense - Maceirinha
CCMI ‘A’ - Boavista
Meirinhas - Matamourisquense

4.ª jornada - 12/05
Maceirinha - Matamourisquense
Boavista - Avelarense
CCMI ‘A’ - Meirinhas

IV TORNEIO - série ‘H’
1.ª jornada 
AD Pedro Roma - Caseirinhos		  8-1
Motor Clube - GRAP/Pousos			   1-9
Marrazes - Guiense					     11-0	
	                                J     V    E    D     M/S      P
1 Marrazes	 1	 1	 0	 0	 11-0	 3
2 GRAP/Pousos	 1	 1	 0	 0	 9-1	 3
3 Pedro Roma	 1	 1	 0	 0	 8-1	 3
4 Caseirinhos	 1	 0	 0	 1	 1-8	 0
5 Motor Clube	 1	 0	 0	 1	 1-9	 0
6 Guiense 	 1	 0	 0	 1	 0-11	 0

2.ª jornada - 28/04
Caseirinhos - Motor Clube
Guiense ‘A’ - Pedro Roma
GRAP/Pousos ‘B’ - Marrazes

3.ª jornada - 05/05
Marrazes - Caseirinhos
Motor Clube - Pedro Roma
Guiense - GRAP/Pousos

4.ª jornada - 12/05
Caseirinhos - GRAP/Pousos ‘B’
AD Pedro Roma - Marrazes
Motor Clube - Guiense ‘A’

●● ARCUDA perto da FASE FINAL

●● Os iniciados do Arcuda de Albergaria dos Doze treinados por Dinis Martins estão 
muito próximo de chegar à fase final do Gupo ‘B’. No encontro do passado domin-
go, receberam e venceram por 2-0, o Almagreira. Assim, e a duas jornadas do fim, 
se vencerem no domingo, dia 22, em Monte Redondo, garantem automaticamente 
a fase final, que vai reunir os vencedores dos três grupos. 
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soluções da sopa de letras e sudoku na próxima edição
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de três de abril de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixei-
ra de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e nove, do livro de notas 
número duzentos e dezassete – G, Maria Carmina da Silva Savary, NIF 
134 995 961 e marido Raymond Fernand Savary, NIF 248 047 795, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de 
Almagreira, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Barbas Novas, 
ele da Suíça, de nacionalidade suíça, declararam que são com exclusão de 
outrem, donos e legítimos possuidores do prédio rústico, sito no lugar de 
Vale Cantor, na dita freguesia de Almagreira, composto de terra de cultu-
ra, com a área de oitocentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com caminho, sul com Maria Carminda da Silva e caminho, nascen-
te com Lucien Rodrigues Silva e de poente com herdeiros de Manuel dos 
Santos Ruivo, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 16.759, com 
o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de 
€500,00, que também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. ---------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, já casados, em mil novecentos e noventa 
e cinco, em dia e mês que não sabem precisar, por doação meramente ver-
bal que lhes fizeram os antepossuidores, pais da justificante António Rodri-
gues da Silva e mulher Arminda da Silva, residentes que foram no aludido 
lugar de Barbas Novas, doação essa de que não ficaram a dispor de título 
formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, 
há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as 
suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gen-
te, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não 
lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extra-
judiciais normais.. -----------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 129 de 19 Abril de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 28/03/2018, exarada a folhas 107, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 5, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarros-
se, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como 
outorgante: Freguesia de Almagreira, NIPC 507.946.545, com sede na Rua 
do Rossio, n.º 10, lugar e freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, ten-
do sido declarado que com exclusão de outrém, a mesma “Freguesia de 
Almagreira” é dona e legítima possuidora dos seguintes prédios rústicos, 
sitos na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal:1: Pinhal e mato, com 
a área de 18343 metros quadrados, sito em Pelitos, a confrontar do norte 
com Manuel António, do sul com caminho, do nascente com Manuel Pe-
drosa e outros e do poente com José Carvalho e outros, inscrito na matriz 
sob o artigo 3588; e, 2: Pinhal, mato e terreno matagoso, com a área de 
34191 metros quadrados, sito em Vale Covas, a confrontar do norte com 
Alfredo dos Santos e outros, do sul e do poente com Manuel Ferreira Brito 
Jr., e do nascente com Manuel Pedrosa e outros, inscrito na matriz sob o 
artigo 3613. Que, os prédios não se encontram descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. Que, os prédios atrás descritos vieram à pos-
se da justificante, aquando a criação da mesma freguesia por Decreto de 
26/06/1867; Que, desde essa data, de facto, a “Freguesia de Almagreira” pas-
sou a possuir os aludidos prédios em nome próprio, cultivando-os e plan-
tando árvores, posse que sempre foi exercida pelos sucessivos executivos, 
de forma a considerar tais prédios como seus, sem interrupção, intromis-
são ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares 
e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito 
próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 150 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, a justificante adquiriu os mencionados prédios para 
seu património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Está conforme.

Pombal, 12 de Abril de 2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
Pombal Jornal, n.º 129 de 19 Abril de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de nove de abril de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e dezoito, do livro de notas 
número duzentos e dezassete – G, Maria Helena de Azevedo Cordeiro 
Gouveia, que também usa Maria Helena de Azevedo Cordeiro, NIF 195 
744 462, casada com Fernando Lopes Gouveia, sob o regime da separação de 
bens, natural da freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, residente 
em Route du Simplon, 64, 1958 St Leonard, Valias, Suíça, declarou que é 
com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora de trinta e um, trin-
ta e dois avos, do prédio rústico, sito no lugar de Espinheiras de Baixo, 
limite das Espinheiras, na dita freguesia de Almagreira, composto de terra 
de cultura, com a área de mil seiscentos e vinte e quatro metros quadrados, 
a confrontar do norte com Olívio Agostinho Cordeiro, sul com Maria Cidá-
lia Cordeiro Gaspar, nascente com Aldina Maria Cordeiro e Anália Azevedo 
Cordeiro Agostinho e de poente com Maria Teresa Azevedo Cordeiro, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo número 9.083, com o valor patrimo-
nial para efeitos de imposto municipal de transmissões, correspondente à 
fração, de €1.076,71, que também lhe atribui, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o número seis mil novecentos e oitenta 
e quatro / Almagreira e lá registado, na proporção uma quarta parte para 
cada um, a favor de Alcina Cordeiro Agostinho, Olívio Agostinho Cordeiro 
e mulher Maria da Conceição dos Santos Cravo e Dina Maria Cordeiro, e 
na proporção de uma quarta parte em comum (que corresponde a um, 
trinta e dois avos) a favor de Maria Teresa Azevedo Cordeiro, Maria Cidá-
lia Cordeiro, Maria Cordeiro Agostinho e marido Manuel da Graça Leal, 
Aldina Maria de Azevedo Cordeiro, da sua representada Maria Helena de 
Azevedo Cordeiro, Lucinda de Azevedo Agostinho, Jorge Manuel de Aze-
vedo Cordeiro Agostinho e de Anália de Azevedo Cordeiro Agostinho, pela 
apresentação quarenta e três, de vinte e dois de fevereiro de dois mil e 
seis. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que do referido prédio foram desanexados os imóveis com as descri-
ções números nove mil duzentos e trinta e seis, nove mil duzentos e trinta 
e sete, nove mil duzentos e trinta e oito, nove mil duzentos e trinta e nove, 
nove mil duzentos e quarenta, nove mil duzentos e quarenta e um, nove 
mil duzentos e quarenta e dois, nove mil duzentos e quarenta e três, nove 
mil duzentos e quarenta e quatro e nove mil duzentos e quarenta e cinco. ---
------ Que pretende efetuar o registo de aquisição na Conservatória do Re-
gisto Predial, a seu favor e na aludida proporção, não dispõe, porém, de 
documento com intervenção dos titulares inscritos para a dedução do 
trato sucessivo. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que, todavia o prédio pretence tendo vindo à sua posse, em mil nove-
centos e oitenta e seis, por doação meramente verbal que lhes fizeram os 
antepossuidores, avós da justificante, António Agostinho e Maria Cordeiro, 
residentes no lugar de Espinheiras, na referida freguesia de Almagreira, 
doação de que a sua representada não ficou a dispor de título formal. -------
------ Desde a mencionada data, tomou a posse efetiva do aludido imóvel 
tendo vindo desde então a gozar todas as utilidades por ele proporciona-
das, nele praticando os atos materiais de fruição e conservação correspon-
dentes ao direito de propriedade, designadamente, cultivando-o, colhendo 
os seus frutos e produtos e avivando as estremas, tudo na convicção plena 
que sempre teve e tem de ser sua proprietária. --------------------------------------------
------ Todos estes atos de posse foram praticados pela justificante, em nome 
próprio e pessoalmente, durante mais de vinte anos, sem interrupção, com 
o conhecimento e o acatamento de toda a gente da região, sendo por isso 
uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição 
por usucapião, o que invoca, não tendo documentos que lhe permitam fa-
zer a prova do seu direito de propriedade plena pelos meios extrajudiciais 
normais. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

Loira
safada,
adora 69, 
beijinhos,
posições atrevi-
das, cokpeta,
massagens
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

POMBAL, linda, loira, bonita, peito 
XXL, doce, meiga, mass., faço deslo-
cações.
Cont.: 911 170 570

LUANA furacão, 100% 
carinhosa, cheirosa, gostosa, corpo 
durinho, elegante, sensual, 69, 
acessórios, beijo boca gulosa, o. 
irresistível, nas calmas.
Cont.: 919 121 970

POMBAL. Já estou madura, pronta a 
comer, 52A., sem tabus, o. ao natural. 
Adoro 69 e ser comida por trás. Vais 
adorar.  Cont.: 918 434 691

PORTUGUESA NORTENHA, cheia 
de fogo, o. nat., leitinho na boca até ao 
fim. Cont.: 913 634 890

40rentona doce como mel, quente 
como vulcão. Atende sem pressa.
Cont.: 912 451 403

1ªvez TRAVESTI, 20 anos, bumbum 
guloso, o. nat., beijo na boca, 69 de 
sonhos, activa/passiva, dote de cavalo, 
banho de leite. Cont.: 916 294 707

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274
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Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.ptFLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO

Joaquina de Jesus

N: 25/03/1921
F:  27/03/2018
Portela do Sobral

Seus Filhos Almeirinda de Jesus Vaz, Manuel de Jesus Vaz, 
Maria de Jesus Vaz, Fernando de Jesus Vaz, nora, genros,
netos e restante família agradecem a todas as pessoas que 
acompanharam a sua ente querida à sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

Maria Rodrigues da 
Conceição Neves

N: 02/10/1938
F:  23/03/2018
Pombal

Seu Irmão, Sr. Manuel da Conceição Neves, cunhada, sobri-
nhos e demais família agradecem a todas as pessoas e en-
tidades que apoiaram a família neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram e acom-
panharam ao funeral de sua ente querida. bem hajam muito 
Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda.

AGRADECIMENTO

Deolinda Gonçalves 
Pereira

N: 24/03/1935
F:  09/04/2018
Melga - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria Albertina Pereira Gonçalves e 
Olinda Pereira Gonçalves Lourenço, Seu Genro, Seus Netos, 
Seu Bisneto e Restantes Familiares vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas amigas que se dignaram a assistir 
ao Funeral Desta tão Saudosa Extinta ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram neste 
doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

António dos Santos

N: 16/01/1924
F:  11/04/2018
Matos da Ranha - Vermoil

Suas Filhas Senhoras Elvira dos Santos Gonçalves, Rosa dos 
Santos Natário e Albina dos Santos Lopes Gonçalves, Seus 
Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restantes Familiares vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas amigas que se 
dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudoso Extinto ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e os 
confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Maria de Lourdes 
Lopes Mendes

N: 07/12/1939
F: 04/04/2018
Matos da Ranha - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, agrade-
cer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO

Carlos Alberto 
Pocinho Costa

N: 30/03/1977
F:  10/04/2018

 A vossa simpática presença e as vossas palavras de coragem 
deram-nos conforto e esperança, pelo vosso testemunho de 
amizade e fraternidade, os nossos Agradecimentos.

Aqueles que passam por nós
Não vão sós,

Não nos deixam sós,
Deixam um pouco de si,
Levam um pouco de nós. 

AGRADECIMENTO

José Rodrigues

N: 16/01/1932
F:  14/04/2018
Motes – Pombal

Sua filha, irmãos , cunhadas e sobrinhos   na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que o acompanharam a sua ultima morada 
, bem como a todos aqueles que de qualquer forma mani-
festaram o seu pesar e um especial agradecimento a todos 
que neste momento tão difícil mantiveram-se ao seu lado.

Tratou Agencia Funerária Bombeiro Filhos  Lda. 
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Snack-bar,
na zona da Pelariga,

admite empregada de
mesa/balcão.

Folga ao fim-de-semana.

 Cont.: 965 352 134

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

Quarto independente,
mobilado, em rés-do-chão de 
moradia, com acesso à internet, a 
3km de Pombal. 
Cont.: 917 407 396

Moradia para FÉRIAS em
ALBUFEIRA, Algarve, com 
13 camas e 5 quartos, 4 WC, sala 
de estar e jantar, equipada com 
piscina, barbecue e estacionamen-
to privado. Disponível de Junho a 
Setembro.  Cont.: 965 510 507

Quartos individuais mobila-
dos c/ TV e internet, aquecimento, 
dois wc e cozinha equipada. 
Estacionamento privado.
Telef: 964 003 046 / 914 948 700

Espaço para comércio.
Souto (Pombal), bem localizado. 
Cont.: 914 170 249

espaço para comércio/
serviços, na cidade de Pombal, 
com uma boa área e excelente 
localização. Cont.: 236 947 143

loja (antigo “Sultan do Kebab”), 
próxima do parque de estacionamen-
to do centro de saúde e das escolas, 
na cidade de Pombal. Área de 110m2. 
Garagem privada. Cont.:  917 775 322 |
932 049 830 (proprietário)

T1, próximo da cidade de 
Pombal, na localidade de
Barros da Paz. Cont.: 914 524 924

VENDE-SE
T3 em Pombal, excelente locali-
zação e boas áreas. 
Cont.: 924 242 236 

PRECISA-SE  

A Agência Funerária 
Margarida & Filhos, Lda. 
está actualmente em processo de 
recrutamento de colaborador para a 
seguinte área: 
AJUDANTE TÉCNICO
FUNERÁRIO.
Perfil do candidato:
– Carta de condução categoria B;
– Boa apresentação;
– Facilidade de comunicação e
   argumentação;
– Forte sentido de responsabilidade;
– Disponibilidade para deslocações
   ao estrangeiro;
– Conhecimento da língua francesa/
   inglesa;
– Conhecimentos básicos em
   computador na óptica do
   utilizador;
– Residência no concelho de Pombal.
Os interessados deverão enviar o CV 
para: geral@funerariamargarida.pt

Empregada para “Grande 
Loja Chinesa”, localizada na Rua 
Manuel da Mota, nº 37, Zona Indus-
trial da Formiga. Os interessados 
devem dirigir-se ao local
Empresa da zona de Pombal 
admite canalizador elec-
tricista, com ou sem experiência. 
Entrada de Pombal. Tel.: 913 706 546

Empresa da zona de Pombal 
admite colaborador(a) 
para a área de jardinagem, 
com carta de condução.
Cont.: 966 536 747

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Família de acolhimento 
para idosos ou casal. Zona calma, 
ambiente familiar, excelentes 
condições. Com experiência e 
formação em geriatria. 
Cont.: 915 843 390 | 236 942 343

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Realizam-se trabalhos de 
pintura para construção civil, em 
moradias ou apartamentos.
Cont.: 917 087 138

Vende-se cadeira de rodas 
eléctrica usada (2016),
Ainda com garantia, em muito bom 
estado (como nova). Bom preço. Cont.: 
966 829 726

Procura-se garagem para 
comprar, na cidade de Pombal.
Cont.: 967048026

Vende-se licença de táxi,
no concelho de Pombal.
Preço: 10.000 euros.
Cont.: 966 433 761 | 236 930 276

Empresa de Pombal
necessita funcionário para 
atendimento ao público (m/f).
Requisitos:
Experiência e profissionalismo;
Gosto pela área da construção; 
Conhec. de informática (autocad). 
Resposta a este jornal através do 
email: pombaljornal@gmail.com. 
Mais informações pelo telefone
236 023 075.

Empregada de balcão para 
pastelaria em pombal, com 
alguma experiência. Os
interessados devem remeter 
currículo para o email deste jornal 
(pombaljornal@gmail.com) ou
contactar o 965 449 868

Motorista de pesados
articulados para serviço 
nternacional Portugal - França.
Tel: 968 384 781

Empresa de Pombal na ,área do 
comercio , necessita: ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO / ARQUITECTO
APOIO-TÉCNICO COMERCIAL (M/F).
Resposta a este jornal através do 
email: pombaljornal@gmail.com. 
Mais informações pelo telefone
236 023 075.

Restaurante da área de 
Pombal admite empregado de 
mesa (M/F).
Cont.: 917 292 830

			                         Distribuidor,
tempo inteiro e part-time.
Inscrições na loja, via telefone 
(236217272 / 912172744) ou email
telepizza.pombal@gmail.com

MORADIA na Venda da Cruz (Rua 
do Veirigo, nº 19, junto aos Móveis 
Triângulo), c/ 3.131m2 de terreno, 
poço e árvores de fruto. Em bom 
estado de conservação. Garagem 
c/ 53m2.
Cont.: 236 213 168 | 966 161 139

Empresa do concelho de Pombal 
está a admitir um mecânico e um 
comercial.
Cont.: 236 947 143

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dez de abril de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e vinte e três, do livro de notas 
número duzentos e dezassete – G, Joaquim Alexandre da Costa, NIF 117 
608 440 e mulher Rosalina da Luz Gameiro, NIF 117 608 459, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, naturais da freguesia de Santiago 
de Litém, concelho de Pombal, residentes na Rua do Valdemar, n.º 10, no lu-
gar de Santiais, Santiago de Litém, na freguesia de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal declararam que são com 
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, a 
que atribuem os respetivos valores patrimoniais, num total de oitenta e dois 
euros e trinta e seis cêntimos, não descritos na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal, sitos na dita freguesia de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze: -----------------------------------------------------------------
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Vale Castanheiro, composto de 
terreno de mato e pinhal, com a área de mil e cinquenta metros quadrados, 
a confrontar do norte com Manuel Duarte Alfaiate, sul com José Liberal, 
nascente com José Fernandes e de poente com José Henriques, inscrito na 
matriz sob o artigo 5.375, a que corresponde o artigo 927, da extinta fregue-
sia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de €77,37; e --------------------------------------------------------
------ Dois – Nove mil quatrocentos e dois, cem mil avos, do prédio rús-
tico, sito no lugar de Vale Feto, composto de terra de cultura com árvore 
de fruto, com a área de duzentos e dez metros quadrados, a confrontar 
do norte com Manuel Marques Padeiro, sul com serventia, nascente com 
Francisco Rodrigues Costa e de poente com Albino Marques Padeiro, ins-
crito na matriz sob o artigo 2.319, a que corresponde o artigo 2.327, da 
extinta freguesia de Albergaria dos Doze, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, 
de €4,99. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que é comproprietária do prédio acima referido sob o número dois, 
Maria Rodrigues, residente em Cartaria, Albergaria dos Doze, prédio este 
que tem sido possuído dentro de um espírito de compropriedade, parti-
cipando nas suas vantagens e nos encargos, na proporção da sua quota, 
verificando-se uma situação de composse. --------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse, por volta de mil novecentos e no-
venta e seis, em data que não sabem precisar, por doação meramente ver-
bal que lhes fez a antepossuidora, Carminda Henriqueta, solteira, residente 
que foi no lugar de Santiais, Santiago de Litém, já referido, doação essa de 
que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a 
possuir os prédios em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus ex-
clusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista 
e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem interrup-
ção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que 
conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu 
direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.  ------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de treze de abril de dois mil e dezoito, outorga-
da no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e quarenta e quatro, 
do livro de notas número duzentos e dezasete – G, Maria da Conceição 
Mendes Duarte, NIF 100 110 150 e marido Mário Ferreira Duarte, NIF 
108 444 538, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela 
da freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, ele da freguesia de Verme-
lha, concelho de Cadaval, onde residem na Rua Vinte e Cinco de Abril, n.º 
15, declararam que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possui-
dores do prédio rústico, sito no limite da Machada, na freguesia de Pela-
riga, concelho de Pombal, composto de terra de cultura com oliveira, com 
a área de duzentos metros quadrados, a confrontar do norte com João 
Gonçalves, sul com Luís Pedro, nascente com caminho e de poente com 
Manuel Simões, inscrito na matriz sob o artigo 10.463, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €57,47, a que 
atribuem o valor de dois mil e quinhentos euros, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. ----------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, já casados, em mil novecentos e noventa e 
seis, por doação meramente verbal que lhes fizeram os pais dela justifican-
te, Joaquim Mendes e mulher Maria Gonçalves, residentes que foram no lu-
gar de Machada, na referida freguesia de Pelariga, doação essa de que não 
ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir 
o prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos 
proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com 
conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo 
por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à 
aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 129 de 19 Abril de 2018

Motorista de Veículos
Pesados de Mercadorias (M/F)

Requisitos Pretendidos

- Experiência profissional comprovada;
- Carta de pesados (categoria CE);
- Cartão de condutor;
- Carta de qualificação de motorista (CQM);
- Residência no concelho de Pombal/ concelhos limítrofes 

(preferencial).

A candidatura deverá ser efetuada através de:

- Inscrição direta na sede da Logispace, Rua de Ansião - Pombal;
- Via correio electrónico: drh@grupojuliolopes.com

Logispace - Logística e Transportes, S.A
Rua de Ansião - 3100-474 Pombal

Mais informações: 236 200 140

AGRADECIMENTO

Emília  de Jesus
Pinto

N: 04/04/1935
F:  02/04/2018
Pombal

Seu filho, António  Pinto e sua neta, Nadine Pinto  
e restante famíliares, agradecem reconhecidamente a todas 
as pessoas que os acompanharam neste doloroso momento 
e no funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO

Mário Gomes

N: 01/11/1926
F:  16/04/2018
Pombal

Suas filhas, Sr.ª Dª Maria Graciete da Silva Gomes Lagoa , 
Sr.ª Dª Maria Helena Silva Gomes  Sr.ª Dª Paula Cristina Silva 
Gomes Branco, Genros, netos e bisneta, agradecem a todas 
as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do falecimento 
e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda



Se tem interesse por te-
mas como Beleza, Rejuve-
nescimento, Emagrecimen-
to, Nutrição, novidades e 
tratamentos inovadores na 
área da estética então esta 
crónica é para si!

No Minuto Beleza iremos 
falar das mais variadas tec-
nologias, tratamentos e te-
rapias que se encontram ao 
seu dispor a fim de melho-

rar a sua beleza no geral!
Quem nunca pensou em 

fazer um tratamento de 
emagrecimento ou eliminar 
aquela celulite que teima 
em não desaparecer???E 
como fazê-lo?

Quem nunca acordou a 
pensar que está na altura de 
atenuar aquelas pequenas 
rugas que com os anos se 
foram pronunciando e dar 
uma nova vida á pele?

E eliminar pelos indese-
jados? Qual a melhor tecno-
logia? Qual a mais segura e 
eficaz??

Estes Minutos Beleza irão 
servir para a informar e es-
clarecer sobre estes e mui-

tos outros temas!
Deixamos também a pos-

sibilidade de enviar as suas 
dúvidas, perguntas e suges-
tões através do email beau-
tyzonepombal@gmail.com

O seu PombalJornal em 
parceria com o espaço 
BeautyZone (situado na en-
trada do PombalShopping) 
dá-lhe acesso a 1 avaliação +1 
sessão de tratamento (corpo 
ou rosto) Gratuitas! Aprovei-
te!!

Resta-me dizer até breve 
para o seu primeiro Minuto 
Beleza!

Acompanhe também 
a rubrica 

em www.pombaljornal.pt
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

16 A 23 ABRIL
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

23 a 30 ABRIL
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

30 ABRIL a 06 MAIO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com

O mês de abril é o Mês de 
Prevenção dos Maus-Tratos 
na Infância. Na socieda-
de atual é inegável que a 
problemática da violência 
nas crianças e jovens cons-
titui uma realidade cada 
vez mais visível. Todavia é 
ainda necessário que esta 
problemática seja alvo de 
reflexão e intervenção, para 
a prevenção, proteção e 
promoção da saúde e bem
-estar das crianças e jovens. 

Os maus tratos consti-

Stephanie João 

236 027 632

Mês da Prevenção 
dos Maus-Tratos na Infância e Juventude

enquadra a sua atividade 
nesse contexto e em arti-
culação com as unidades 
de saúde e entidades da 
comunidade. 

Falarmos de bons tra-
tos é relevante porque a 
investigação e a clínica 
mostram-nos que desem-
penham um papel essen-
cial no desenvolvimento 
saudável das crianças e 
jovens. 

A qualidade dos cuida-
dos parentais é bastante 
significativa para o desen-
volvimento das crianças 
e por vezes tende a repe-
tir-se de pais para filhos. 
Mencionar ainda a capaci-

dade de resiliência, em que 
crianças e jovens, apesar 
de experiências de vida ne-
gativas, conseguem supe-
rar adversidades e crescer 
de forma positiva.

Nesse sentido, falar 
de bons tratos é abordar 
também a influência dos 
educadores e professores, 
dos amigos e vizinhos, dos 
profissionais de saúde e 
outros, bem como dos sis-
temas económicos, políti-
cos, culturais, educativos e 
de valores.

O desenvolvimento e 
bem-estar são potenciados 
quando os adultos são ca-
lorosos e protetores, pas-

tuem um fenómeno com-
plexo que se desenrola de 
forma dramática ou insi-
diosa, com repercussões 
negativas no crescimento, 
desenvolvimento, saúde, 
bem-estar, segurança, au-
tonomia e dignidade das 
crianças e jovens, direitos 
fundamentais.

Ignorar um caso de maus 
tratos é sinónimo de colo-
car em causa o futuro da 
criança ou jovem e, em ca-
sos mais graves, a sua vida. 
Mas por vezes estas situa-
ções ficam escondidas e 
“dolorosamente silenciadas 
por incapacidade de muitos 
técnicos e cidadãos, que, ou 
não têm a capacidade de 
os identificar, ou ingenua-
mente acreditam que essas 
situações possam passar”, 
como Gonçalves & Macha-
do (2003) referem.

A responsabilidade de 
todos os técnicos que tra-
balham nas áreas da infân-
cia e juventude, nomeada-
mente, Assistentes Sociais, 

Médicos, Enfermeiros, 
Educadores, Professores, 
Psicólogos, entre outros, 
é acrescida, de forma a ser 
possível, o mais precoce-
mente, intervir em prol da 
criança ou jovem. Só assim 
estaremos a trabalhar com 
o foco num futuro melhor.

O Núcleo de Apoio a 
Crianças e Jovens em Risco 
(NACJR), com sede no Cen-
tro de Saúde de Pombal, 

PUB

PUB

sam tempo de qualidade, 
tentam compreender as 
experiências e comporta-
mento, explicam as regras 
a respeitar, elogiam o bom 
comportamento e reagem 
ao mau comportamento 
com uma explicação ou 
com uma consequência 
não-violenta (como por 
exemplo, intervalo na 
brincadeira, reparar). 

São estas algumas das 
sementes com que se 
cultiva a identidade, au-
toestima, valores sociais, 
aprendizagem, criativida-
de e o desenvolvimento do 
potencial de cada criança 
e jovem. E cabem em certa 
medida a todos nós adul-
tos, nos diferentes papéis.

Naturalmente, múltiplos 
fatores entram nesta dinâ-
mica, nem sempre fácil ou 
tranquila. Mas tornando o 
complexo simples, no final 
do dia que cada criança e 
jovem sinta que é cuida-
da/o, compreendida/o e 
apreciada/o, que o mun-
do é seguro (tanto quanto 
possível) e que os outros 
significativos a têm em 
mente é parte essencial e 
significa o mundo… (Não é 
um pouco assim connosco 
adultos também?...).

Minuto Beleza

Núcleo de Apoio a 
Crianças e Jovens 

em Risco (NACJR)
pombal
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Voltar 
para a sarça

●● A LER

Alerto os leitores que é já esta sex-
ta-feira que se realiza mais uma (nes-
te caso apenas a segunda) Gala do 
Desporto, em Pombal. Uma iniciativa 
da Junta de Freguesia de Pombal que 
pretende homenagear aqueles que 
se destacaram, na passada época des-
portiva, quer individual quer colecti-
vamente, no panorama desportivo. E 
neste rol cabem os pombalenses de 
nascimento ou aqueles que, sendo 
de fora da freguesia, representam 
colectividades da mesma. Posso ser 
suspeito para dizer isto, porque faço 
parte da Comissão de Avaliação, mas 
a primeira gala correu muito bem 
e julgo que, nesta segunda edição, 
foram limadas algumas arestas que 
vão proporcionar mais emoção e até 
brilho a uma noite que se quer espe-
cial. Ao contrário do ano passado, em 

que vários atletas foram premiados, 
em 2018 só haverá um prémio para 
atleta do ano, masculino e femini-
no, um para a equipa do ano e um 
para treinador do ano. Introduziu-
se o prémio revelação e mantêm-se 
algumas homenagens a dirigentes, 
atletas e ex-atletas. Pretende-se 
também dar a conhecer o trabalho 
levado a cabo pelas colectividades 
da freguesia, pelo que irão decorrer 
algumas exibições durante a gala. 
Na minha óptica, e pese algumas co-
lectividades do concelho já fazerem 
iniciativas anuais em que destacam 
alguns dos seus atletas, este tipo de 
iniciativa deveria ser alargado a todo 
o concelho para dar mais visibilidade 
ao bom trabalho que é feito pelos 
clubes e atletas e que, muitas vezes, 
passa despercebido à maioria das 

pessoas. 
Outra iniciativa que tenho aqui 

destacado é o Mov’Ilha. Proporciona, 
de tempos a tempos, a oportunidade 
de apreciar algumas curtas-metra-
gens e também de conhecer pessoas 
ligadas ao meio cinematográfico. É 
organizado por uma associação de 
jovens ilhenses, a ARCUPS, e a próxi-
ma sessão está agendada para dia 28, 
na Ilha. O segredo é a alma do negó-
cio, mas diz que por lá vai passar um 
dos vencedores dos Óscares. Fiquem 
atentos ao facebook do Mov’Ilha 
para saberem mais detalhes. E já ago-
ra, também ao da ARCUPS, porque 
em Maio haverá novidades sobre o 
festival Ti Milha, outro dos projectos 
que este grupo tem em mãos.

Nuno Oliveira

Noite de Gala

A sarça ardente é um arbusto descrito numa passagem da Bíblia 
no livro do Êxodo (3, 1-2). De acordo com a narrativa, no monte Ho-
reb, perto do local onde Moisés apascentava o rebanho do seu sogro 
Jetro, esse arbusto ardia, mas não era consumido pelas chamas. No 
relato bíblico, foi junto a esta sarça que Moisés foi convocado, por 
Deus, para liderar os israelitas na sua fuga da escravidão do Egito em 
direção à Terra Prometida (Canaã), região onde abundaria a liberda-
de, o leite e o mel. Moisés foi, a meu ver, um líder com características 
exemplares, pois a sua vida consistiu num longo processo de apren-
dizagem, com altos e baixos, sendo constituída por três fases, cada 
uma com a duração de 40 anos: primeiramente, recebeu a melhor 
educação egípcia da época, pois foi adotado pela filha do faraó, res-
gatado do rio onde a mãe o colocara para escapar à lei que obrigava a 
matar os recém-nascidos hebreus, do sexo masculino, para impedir 
que esse povo prosperasse;  já adulto, descobriu que não era filho 
da filha de Faraó, e revoltou-se quando viu um Egípcio a ferir um 
hebreu, assim ele matou-o, fazendo com que o Faraó ficasse contra 
ele, então fugiu para que não fosse morto e foi pastor por mais 40 
anos; seguidamente, no episódio da sarça ardente, Deus ordenou a 
Moisés para voltar ao Egito e  convencer o Faraó a libertar o povo 
de Israel, o que veio a acontecer após múltiplas pragas assolarem o 
Egito, culminando  na morte dos primogénitos. Moisés seguiu a mis-
são de conduzir o povo de Deus até à terra prometida, numa longa 
saga de travessia do deserto que durou mais 40 anos, marcados pe-
las múltiplas desobediências do povo a Deus e respetivas mediações/
sacrifícios de Moisés junto dele, da dádiva dos 10 mandamentos, da 
rocha que verteu água, fendida pelo seu bordão e do maná que caiu 
do céu para saciar o povo.

Moisés trilhou este longo caminho com constante frugalidade, mo-
deração e autocontrole, pelo que, em muito se assemelha ao percur-
so vivido pelo protagonista e autor americano do livro “O Caminho 
do Guerreiro Pacífico” (Dan Millman), publicado em 1980.  Trata-
se de um livro que faz a ponte entre a filosofia e a vida prática. Dan 
Millman foi campeão mundial de ginástica artística durante os anos 
em que foi estudante da Universidade de Berkeley, na década de 
1960. Neste livro, ele conta a sua experiência e aprendizagem duran-
te esse tempo com um homem a quem ele chamou de Sócrates (em 
homenagem ao filósofo grego). Certa madrugada, ao acordar de um 
pesadelo, Millman pôs-se a caminhar pelas ruas do seu bairro. Em 
certo momento, ele parou num posto de gasolina para comprar algo 
para comer. A pessoa que o atendeu foi um homem misterioso, que 
era o dono do posto. Logo percebeu, intuitivamente, que ele possuía 
algo que as outras pessoas não tinham. Movido por um impulso, re-
gressou na madrugada seguinte, o que se transformou numa rotina. 
O facto é que, desde o primeiro encontro, aquele homem semeou 
em Dan dúvidas que ele nunca tinha tido antes. Sentia-se, agora, em 
profunda agonia e queria entender o que estava a acontecer na sua 
vida. Ele era um ginasta em ascensão, tinha as colegas da faculdade 
rendidas aos seus pés, mas nada dava sentido à sua vida. Foi neste 
velho e simples dono de um posto de gasolina que ele encontrou um 
guia. Sócrates nunca revelou o seu nome verdadeiro, mas ensinou 
a Millman o que ele chamava de “o caminho do guerreiro pacífico”, 
instruindo-o de modo a evoluir de um estado de total falta de auto-
controle provocado por um estilo de vida marcado por vícios (e.g. 
álcool), dieta física baseada em “fast-food” e abordagem egoísta e 
hedonista da existência (primazia dada à competição desenfreada, 
no desrespeito pelo outro e no endeusamento do prazer físico) para 
uma fase de disciplina própria do “guerreiro” que cumpre três regras 
(paradoxo, humor e mudança), cuja análise detalhada, conhecimen-
to e prática aconselho, vivamente, a partir da leitura do livro  e visio-
namento do filme, com o mesmo título,  realizado em 2006.

Em suma, no palco da vida que é um local ermo, solitário e de-
sagradável, Moisés e Dan tornaram-se verdadeiros atletas interiores, 
por força da demanda permanente do fogo do aperfeiçoamento que 
sempre arde na sarça espiritual ateada pelo Criador. Basta cada um 
de nós, à semelhança deles, buscá-la, continuamente, no sítio certo.

Graciosa Gonçalves 

Género: Acção, Crime, Drama
EUA, 2018, Cores, 128min.
Língua: Inglês

Sinopse: O Dr. Paul Kersey (Bruce 
Willis) é um cirurgião que só vê as con-
sequências da violência de Chicago 
quando estas entram nas urgências do 
seu hospital, até a sua mulher e a filha 
universitária serem violentamente 
atacadas na sua casa nos subúrbios.

Com a polícia sobrecarregada de cri-
mes, Paul, ansioso por vingança, per-
segue os agressores da sua família para 
fazer justiça.

19 a 26 Abril

Cinemas Millenium
Pombal Shopping
914 407 071
236 207 060

Death wish - A Vingança  
Sessão às 21h30

Os assassínios anónimos de criminosos captam a atenção da co-
municação social e a cidade interroga-se se este vigilante mortal é 
um anjo-da-guarda… ou apenas um vingador da noite.

os SUPER-HERÓIS
da SELVA

Sessão às 18h00

Sáb. e Dom.
Sessão às 15h30



Comemorações do 25 de Abril

Parlamento dos Jovens 
debate concelho e freguesias
Orlando Cardoso

“O meu concelho, a mi-
nha freguesia” é o rema da 
segunda edição do Parla-
mento dos Jovens de Pom-
bal que irá reunir, na próxi-
ma segunda-feira, no Salão 
Nobre dos Paços do Conce-
lho. Promovida pela Câma-
ra Municipal, a iniciativa 
que reúne alunos dos di-
versos estabelecimentos de 
ensino do concelho, preten-
de “promover os valores de 
cidadania e de participação 
da juventude” e insere-se 
no programa comemorati-
vo do 25 de Abril de 1974. 

No dia seguinte, terça-
feira, à semelhança do que 
aconteceu no ano passado, 
decorrerá o Dia Aberto da 
Câmara Municipal de Pom-
bal, com a realização de vi-
sitas guiadas, ao longo de 
todo o dia, aos respectivos 
serviços municipais. 

O programa comemora-
tivo dos 44 anos da “revo-
lução dos cravos” promo-
vido pela autarquia presi-
dida pelo social-democrata 
Diogo Mateus, tem início já 
no próximo sábado, dia 21, 
com um convívio de mini-
basquete, no centro muni-
cipal de exposições (Expo-
centro). O evento, organiza-
do pelo Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal (NDAP), 
decorrerá até ao dia 25, fe-
riado municipal.

Ainda no sábado, pelas 
21h30, haverá o “Concerto 
Reviver Carlos Paião”, com 
a Orquestra Filarmonia das 
Beiras, dirigida pelo maes-
tro António Vassalo Louren-
ço. Será no Teatro-Cine e te-
rá entradas gratuitas. 

Por sua vez, no domingo, 
dia 22, terá lugar o 4º Trail 
Running Pombal – Sicó, nu-
ma organização conjunta 
da Câmara Municipal e da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal. As receitas das 
respectivas inscrições re-
vertem a favor da corpora-
ção de bombeiros. 

O momento alto do pro-
grama será vivido no pró-
prio dia 25 de Abril, feria-
do nacional. O dia inicia-
se, pelas 10h00, com uma 
arruada pela Filarmónica 
Vermoilense, decorrendo 
às 10h30 a cerimónia do 
hastear das bandeiras nos 
Paços do Concelho, seguida 
de uma evocação a Salguei-
ro Maia, junto ao busto do 
antigo capitão de Abril loca-
lizado junto à Estação dos 
Caminhos de Ferro (Largo 
Salgueiro Maia).

As comemorações encer-
ram com a apresentação 
do livro “Ramalho Eanes: o 
último general”, pela auto-
ra Isabel Tavares, com mo-
deração de Dina Sebastião, 
a partir das 11h15 no Café 
Concerto.

Pombal - Rua Professor Gonçalves Figueira, 7 
Tel./Fax: 236 216 782

DESCONTO
= IDADE em euros

Oferta
2º Par+

Óculos Progressivos
Desconto a dobrar

73 =146€
Idade Desconto

Promoção válida de 16/01 a 31/05/2018, na compra de óculos graduados completos (armação + lentes a partir do pack bronze). Duplicação do desconto na compra de óculos graduados completos com lentes progressivas. O 2º par de óculos graduados 
completos de oferta tem o valor mínimo de 39€ (composto por armação de 14€ + lentes monofocais). Não acumulável com protocolos gerais e convencionados nem com outras promoções em vigor na loja ou com Preços Leves. Informe-se sobre todas 
as condições junto dos nossos colaboradores e em www.multiopticas.pt.

AF_IMPRENSA_IDADE_JAN18_POMBAL_260X40.indd   1 15/01/2018   18:15

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Empreendedorismo

Evento quer ajudar 
a preparar o futuro

Aquela que é considerada a 
maior conferência jovem do 
país chega a Pombal no dia 12 
de Maio e decorrerá no Tea-
tro-Cine. O evento junta jo-
vens em idade escolar e pro-
fissionais de empresas e en-
tidades nacionais e interna-
cionais, num programa que é 
composto por painéis de dis-
cussão e um momento de tra-
balho.Nesta que é a primeira 
edição em Pombal, os partici-

pantes vão poder contar com 
a presença de oradores bem 
conhecidos: Ricardo Carriço 
(actor), o coronel João Pereira 
(Força Aérea) ou Ricardo Fra-
de (lampcoach).

A entrada terá um cus-
to mínimo de 10 euros. Os 
bilhetes, e todas as informa-
ções adicionais, estão já dis-
poníveis no site do evento, 
em http://comecarhoje.com/
pombal.


